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S Turquia rompeu com o Reich
— —

Um passo para a completa cooperação da 
Turquia na luta das Nações Unidas contra 
a agressão nazista —  A guerra dependerá 
da atitude da Alemanha

An g o r a ’ 2 o i. p.> _  u r- 
gente) — o  ministro Sarajo . 

glu informou oficialmente < 
rompimento das relações diplo
máticas entre a Turquia c  a A- 
lemanha.
DEIXOU ANKARA 

LONDRES, 2 (U. P .)  —
(Urgente) — A DNB acaba de 
informar que o embaixador ale
mão na Turquia, von Papen, 
deixou Ankara, por via aéroa, 
obedecendo a ordens emandadas 
por Berlim.
ABANDONARA’ O REICH 

LONDRES. 2 (U. P .)  —
A “ Transocean” anuncia que o 
encarregado dos negócios d*. 
Turquia pediu licença para a- 
bandonar o Reich.
APROVADA PELA*ASSEM

BLÉIA
ANGORA’. 2 íy  . ° . )  — 

A assembléia Nacional aprovou 
a proposta do “ premier” Sarad- 
joglu sobre o rompimento das 
relações diplomáticas c econô
micas com a Alemanha, que se 
tornará efetivo á meia noite de 
hoje.
DERROTA DIPLOMÁTICA 

ALEMA
LONDRES, 2 <U. P .)  —

Os circulos locais descrevem c 
rompimento de relações da Tur« 
cjuia com a Alemanha como 
“uma derrota diplomática dc 
primeira ordem” de Hitler e seu 
astuto, cúmplice von Parym. que 
passoa toda a guerra procuvan-

A U N I Ã O
Serviço rádio-tele

gráfico

Perturbações atmosféricas, a 
que os técnicos denominam “ fa- 
ding". veem li ávários dias difi
cultando a recepção do ncfcso 
serviço radiotelcgrafico, quan
do não a. torna inteiramente 
ímpossivcL

Graças ao esforço do.s nossos 
radio-escutas temos conseguido 
manter cs nossos leitores bem 
informados acerca dos últimos 
acontecimentos internacionais, 
«  que continuaremos a  fazê-lo.

do manter e atitude turca den. 
tro dos interesses e solidíirledo- 
de.com a coligação balcanlca do 
Hitler. A importância do iom- 
pimento é destacada pelos cír
culos britânicos competentes, em

e cromo que os alemães nào no. 
deriio adquirir.

Por seu turno, a Turquia está 
logicamente em condiçõe» de ob
ter benefícios dos empréstimos 
e arrendamentos e o reinicio des 
embarques de armamentos. O> 
círculos autorizados destacam 
o lado material como “ de extr« 
ordinária importância” e consi
deram que ele tem mais impor
tância que o lado psicologico. 
Estes círculos disseram que “ o 
primeiro ministro Sarajoglu dei
xou claramente estabelecido cm

da Bretanha

r ------- - ,.u«v trios posswns e. jsua declaração ante a assembléia
feitos políticos e psicologtc 13 no.*.: que os turcos estão amplamente 
países satelites, onde aumentará! satisfeitos pelos auxílio que os 
a confiança entre os que dese-1 aliados lhes darão, principal, 
jam  romper cem Iiiller antes da J mente em grandes quantidades 
catástrofe ímul c, em segundo J de equipamentos*’ .
lugar, pelos benefícios ecohomu 
cos sobre os fornecimentos de lã 1 (Conclue na 2.“ pag.)

Dominio aliado da 
Prov. da Normandia

Capturadas, ontem, em menos de 12 horas, 
seis localidades —  Ocupação de Villedieu 
e Pont Orson

Q. G. ALIADO NA NORMAN- 
DIA, B (Reuters) — Um 

porta-voz deste Q. G. anuncia 
que estrategicamente a Norman
dia está dominada. Vamos a- 
gora iniciar a batalha da Bre- 
íanha.
ROMMEL ACIDENTADO 

ESTOCOLMO, 2 (Reuters)

-  Rommel sofreu um acidente 
durante um ataque aéreo na 
França, recebendo ferimentos t  
ficando em estado de cheque — 
A DNB acaba de anunciai 
OCUPADAS 6 ALDEIAS 

COM AS TROPAS BRI
TÂNICAS NA NORMANDIA, 2 

(Conclue na 2.* pag.)

“0 INTERVALO ENTRE A DERROTA DE HITLER E A DO 
JAPÃO SERA MAIS CORTO DO QUE PENSAVAMOS”

0 discurso do “ premier”  
Churchill no Parlamento

ISOLADO O EXÉRCITO 
ALEMÃO DO BÁLTICO

Lo n d r e s . 2 — 0
soviético isolou

Por Michael FRY
(Correspondente da REUTERS)

exército 
exército

alemão no Báltico setentrional 
do grosso das forças germâni
cas. O comunicado russo da 
meia noite de ontem informa 
que mediante rápida acometida 
para noroeste, desde Mitau, os 
russos cobriram 50 quilômetros 
num só dia, chegando a 16 qui-, 
lômetros da costa e cortando a mesnio 
ferrovia e rodovia que de R ig a ’ ,Zi1' 
vão em direção ao oeste.

Trata-se da ultima via. de es
cape de que dispunham os ger
mânicos na Estonia Setentrional 
e Estonia. Conseguiram', assim, 
os russos 0 objetivo da grande 
acometida de flanqueio Iniciado 
pelo comando russo. O exérci
to nazista no Báltico setentrio
nal encontra-se cercado, tendo, 
apenas, uma saida para o m ar.
O comunicado de Moscou deu 
conta de que foi ocupada mais 
de 800 localidades e capturado 
um general de divisão com todo 
o seu estado maior. .

Nas frentes que ameaçam 
Varsóvia e a fronteira da Rús
sia Oriental, os russos, com os 
seus canhões pesados, destroem 
as fortificações inimigas. Pro
cede-se ao canhoneio das es
tradas e esconderijos dos nazis
tas no campo de batalha adja
cente á Prússia Oriental, ao 

tempo que o exército 
soviético avança para oeste so
bre uma frente de 160 quilô
metros. Praga, suburbío orien
tal da capital polonesa, encon
tra-se na zona de batalha, tra
vando-se duros combates á vis
ta da capital.

Varsóvia está inteiramente 
coberta por uma camada de fu
maça provinda das demolições, 
e incêndios, segundo informa 
Ducan Hooper, correspondente 
da “Reuters” em Moscou. Ber
lim indica que as batalhas nos

EXPURGO DE FASCISTAS
Declarações do Conde

Ro m a , i  — <u. p > 
conde

Alemanha e Japão recuam em todas as 
frentes —  0s planos de invasão —  A 
Conferencia de Teheran —  0  tratado anglo- 
russo —  Abalada a confiança do pôvo 
alemão em seu “ fuehrer” —  0  rompimento 
da Turquia —  A situação da Argentina

Lo n d r e s . 2 <o. p .)  — Em 
seu disourso de hojg perante 

Camara dos Comuns,
Churchill declarou: “Em todas as 
frente.s de batalha do mundo, os 
exercites da Alemanha e do Ja 
pão Tecuam diante das forças 
armadas de muitas nações e vá
rios grupos que formam a Gran
de Aliança. No Pacifico, imen
sas forças navais dos Estados 
Unidos estão equipadas com 
aviões e barcos de guerra para 
operações anfíbias da maior es-

arredores de Varsóvia aumenta- caj a possivel. guerra essa apa
ram de intensidade.

Confissão de fraqueza do Reich
Ordem do dia de Himmler ao pôvo alemão— Inicio da luta pela 

vida do pôvo”“ preservação da
ZURICH. 2 ;}Reuters) — O ra

dio alemão informa que 
Himmler distribuiu uma ordem 
do dia. na qualidade de chefe do 
corpo alemão da reserva, conce
bida nos seguintes termos: “No 
«ia 20 de julho do corrente ano. 
o nosso “ Fuehrer”, e Supremo 
Comandante Adolf Hitler. no
meou-me comandante em chefe 
do Exercito de reserva e equipa
mento do Exercito. Hoje. no 
próprio dia em que a luta há 
trinta anos começou, a luta pela 
preservação e vida do povo ale
mão. apelo para vós pela pri
meira vez. Ambas as frentes e 
nossa terra-berço lealmente es
peram dps exercitos de reserva os 
mais elevados feitos. Não desa
pontaremos os nossos camara
das da frente de batalha, nem 
os mais queridos tesouros da 
nossa Nação — as crianças e as 
mulheres e os nossos parentes. 
Estou convencido de que o Exer
cito metropolitano será exemplar 
na fé. quanto na obediência.

Ordeno o serviço de treina
mento e estes devem 6er 
praticados diariamente, por es

paço de tempo tão longo quanto 
o dos trabalhadores nas fabri
cas de munições. Exijo dos ofi
ciais e soldados e de todos os 
membros do Exercito que proce
dam honrosamente e sem com
promissos egolsticos, esmagando 
pela base qualquer tentativa de 
esquivamento. Peço que todo ofi
cial ou soldado que possa ser dis
pensado no interior, seja envia
do para a frente, de acordo com 
a sua própria vontade ou se esti
ver além da idade ou incapa: 
por qualquer defeito que passe 
a trabalhar nas fabricas de ar
mas. Espero dos oficiais e funcio
nários. partiouiarmente. que en
carem com 0 privilegio de tomar 
a seu cargo mais obrigações e 
mais serviços e na frente de ba
talha serem mais valentes e re
solutos do que Og soldados. Não 
vacilemos a nossa lealdade na 
crença de que estejamos- sempre 
prontos a obedecer e apresentar 
conduta decente, nunca enfra
quecendo a nossa atividade e 
cumprindo concientemento os 
nossos deveres. Assumimos o 
compromisso no dia 20 de julho

deste ano de realizarmos o mais 
possivel pelo engrandecimento do 
Exercito Nacional Socialista do 
“ Fuehrer" e do “ Reich” — As
sinado — Himmler.

NAO HA CONFIRMAÇÃO

LONDRES. 2 (Por Alfred Gei- 
ringer. correspondente da Reu
ters) — Não chegou até agora 
da Alemanha confirmação dos

____ ____ . informes anteriores, segundo os
ou incapaz quais Hitler falará no “ Reichs- 

tag” amanhã, data que recorda 
o aniversário da fundação dos 
“ Camisas Pardas", do Fuehrer.

A ocasião mais apropriada se
ria hoje. 2 de agosto, decimo 
aniversário do falecimento do 
marechal Hindemburgo. data em 
que o Exercito alem&o Jurou fi
delidade ao Fuehrer, como che
fe do Estado Maior alemão. Não 
poderia haver outra cena em que 
Hitler desejasse reviver tanto o 
presente da situação. Desde o 
recente “ complot" ao Exercito 
fdl lembrado a memória de Hin-  ̂
demburgo. como uma propagan
da interna do “ Reich”.

relhada cientificamente e dirigi
da tanto por terra, como por 
mar. sob o comando do almi
rante Nimitz e do general Mac 
Arthur. sob cujas ordens não só 
as forças norte-americanas, co
mo também as poderosas forças 
australianas, neo-zelandesas e 
nossas próprias obtiveram êxitos 
importantes e de grande alcan
ce expansivo.
A SITUAÇAO NO EXTREMO

ORIENTE
Estamos dominando a Nova 

Guiné. As Ilhas Marshall foram 
ocupadas. Saipan encontra-se em 
nosso poder. Nas Marianas. as 
forças dos Estado«? Unidos Já ^  v 
avançaram através das defesas g  £  
internas, abrindo, assim, as pers
pectivas de uma vitória mais rá
pida no extremo oriente.

Devo reiterar que cada vez 
mais. sinto-me satisfeito em pen. ^  _ 
sar que o intervalo entre a der- T# ‘ 
rota de Hitler e a derrota, do Ja - 
pão será mais curto, muito mais 
curto mesmo, do que supunha an
teriormente. Pode-se dizer que 
no ultimo outono, cm Quebec, 
elaboramos o plano do avanço 
até o interior da Blrmania se
tentrional, com o propósito de 
dar segurança ás importantíssi
mas comunicações pelo ar dos 
norte-americanos com a China.

Em abril, o general Morgan, 
do exercito britânico, foi designa
do para chefiar o estado maior 
britânico e norte-americano» cjm

a tarefa do planejamento da in
vasão do continente europeu. Es
se organismo examinou o con
junto dos projetos elaboradas pe
los chefes ingleses e norte-ame
ricanos. Seus membros elabora
ram um plano do qual fui por
tador perante a conferencia de 
Quebec, onde foi submetido ao 
estudo do Presidente e dos chefes 
combinados britânicos e ameri
canos do Estado Maior.

Este plano escolheu as praias 
mais adequadas ao ataque e 
apresentou um esquema das 
principais operações. Juntamen
te com cálculos detalhadisslmos e 
relação do que era necessário 
para sua execução. O plano me
receu a aprovação completa o ir
revogável. E ’ bastante digno de 

(Conclue na 3.‘ pag.)

Carlos Sforza
o

Cario Sforza anun
ciou que o primeiro processo 
instaurado contra os fascistas 
de destaque se realizará antes 
do fim dêste més.

Acrescentou qu  ̂ há em Roma 
vária-, figuras proeminentes 
fascistas refugiados em edifí
cios particulares e que desfru
tam (te direitos de extraterrito- 
r il idade. O conde Sforza que é 
alto comissário para as ianções 
contra o fascismo, além de mi
nistro sem pasta, expoz hoje á 
imprensa os detalhes sóbrç as 
medidas que está tomando no 
exercício do seu novo cargo 
para depurar dos serviços pú
blicos e administrativos os fun
cionários fascistas e castigar os 
fascista? de destaque e especi
ficou que, hoje vai ser inicia
do o expurgo e o castigo dos 
funcionários fascistas, cuja pe
na vai até 21 anos de prisão.

O conde Sforza, responden
do á pergunta rôbre si os mem
bros da famiiia real seriam le
vados á barra do tribunal, ma*- 
nlfestou que o govêyno anti
fascista de Bonomi se  compro- 

, meteu a discutir a assunto no 
j momento da resolução do pro- 
’ blema constitucional.

O conde Sforza indicou que 
o seu irmão tinha chegado ho
je  a Roma vindo do norte da 
Itália, onde tem residência de
pois de uma 'série de aventuras 
perigosas para atravessar as 
linhas de batalhas, pois esteve 
escondido nos moinhos e palhei
ros durante várias semanas. O 
seu irmão foi portador de uma 
mensagem dos habitantes do 
norte que diz: “não tenha ne
nhuma clemencia com os fas
cistas". O conde Sforza acres
centou que esperava que os h a 
bitantes do norte fuzilassem, 
tantos fascistas quantos fósseni 
necessários e que a deveria se 
aplicar ali a lei contra o fas
cismo quando o norte da I tá 
lia viesie a ser libertado.

Reassumiu o cargo de 
Contador Geral da 

República
RIO. - (A. N.) — Reassumiu 

o cargo de Contador Geral* da 
República o sr. Claudionor de 
Scuza Lemos, que esteve recen
temente nos Estados Unidos a- 
fim-de tratar de assuntos rela
cionados com a liquidação da di
vida externa brasileira.

“ Quando o relogio marea 5 para, meia noite, fico nervoso" 
(Do BRIT1SH  NEWS SERVICE)
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F O R Ç A S  N O R T E -A M E R IC A N A S  L O T A M  N A  C H IN A
AO LADO DOS CHINESES 

NA ZONA DE KENG-YflNG
Cessou a resistência nipônica na ilha de 
Tinian —  Conquistadas mais quatro 
localidades em Guam

No v a  y o r r , 2 <u. p.t —
As tropas norte-am ericanas 

estão  lutando agora, na C hina. 
a radio de Toquio transm itiu 
bm a inform ação, segunoo a qual 
náo há apenas oficiais estaduni
denses com o Exercito de Clm ng- 
K ing. m as soldados norte- 
am ericanos que lutam  ombro a 
«mbro com os seus camavnd&s 
çhir.êses. na zona . e K eng Vang. 
CON QUISTADAS 4 LOCALI- 

DADES
PEA RL H ARBOUR. 2 (U .

P  » — As forças n orte-am erica
nas que se operam em Guam  con
quistaram  quatro novas locali. 
d-ides. Utam a. Pado. Puram  e 
X a ite . As tropas que lutam  na 
Ela direita avançaram  uns 4

ou 5 km s. da ultim a segunda- 
feira . No flanco esquerdo foi 
dominado um terreno, numa pro
fundidade de quilômetro e melo. 
D E ST R U ÍD O S 56 A V IÕ ES IN I

M IG O S
Q. G . ALIADO NA NOVA 

G U IN E’. 2 tReuters) - -  O ge
neral M ac A rthur revelou que 
no decorrer do mês de ju lho fo 
ram destruídos 56 aviões jap o 
neses e 20 outros provavelmen.. 
te, ao passo que os aliados per
deram somente 20 aparelhos. 
C ESSO U  A R E SIST Ê N C IA

W ASHINGTON. 2 ( R e jt e .s ;  
— Foi o ficialm ente anundado 
que cessou toda a resistência ja 
ponesa n a iih a  de T in ian . r a s  
M arianas.

FÔRÇAS DO OITAVO 
EXÉRCITO, ETC.

(Conclusão da 8-* pag.) 
a efeito no dia 29 de ju lh o  con- 
t : . i  a costa albanesa em R im a
r a  Severas baixas foram  in fli. 
f. idas á guarnição in im iga. Nos. 
f as forças trouxeram  consigo 30

risioneiros” .
EVACUADOS O S E D IF ÍC IO S

H IST Ó R IC O S
ROM A. 2 (R euters) —  A 

D N B divulgou que fcram  evacu
ados cs edificios históricos e va
liosos tesouros de Pisa. a-fim -de 
privar o inimigo de culpar os 
L.iemáes pela destruição de te 
souros artísticos insubistituiveis. 
T ra te -se  de m ais um a das clássi
cas  “ proteções dos alem ãs” que. 
no caso. não passa duma das 
suas vulgaríssim as apropriações 
crim inosas.
V IS IT O U  CASSIN O

ROM A. 2 <U. P . )  —
O  rei Jo rg e  V I d a  In g laterra  
prosseguiu, hoje. sua viagem a- 
través da Ita lia . visitando as 
m in as de Cassino em com panhia 
do general Alexander, após pas
sa r  em revista m ilhares de scJ- 

‘dados canadenses que auxiliaram  
rom per á  lin h a  Adolfo H itler. 
COM UNICADO DO M A RE

CHAL T IT O
LO N D RES, 2 (U . P . )  —

O Q . G . do m arechal T ito  co- 
musicou o seguinte: “Em  M on- 
tenegro. as nossas forças con
qu istaram  a  localidade de Plav. 
Todo o território  entre A deaje- 
vica e a fron teira  albanesa ago
ra  se encontra em  nossas m ãos. 
E m  Herozegovinia, tuna luta en 
carn içad a está  em  m afch a  no 
seto r de B ilece-G ack o. Na Bos
n ia  O riental, a s  nossas unida
des passaram  ao ataque, quan
do conquistaram  as cidades de 
K la d a n j e Olvo. Na Bosnia Oci
dental, as nossas forças in fligi
ram  pesadas perdas ao inim igo. 
N a Bosnia Central, o inimigo 
conseguiu penetrar em Doboj 
após violenta luta. que se desen- 
candeou durante todo o dia.

Iniciada a batalha, etc.
(Conclvcão da l .R pag.)

O INTERVALO ENTRE A 
DERROTA. ETC.

A ama-de-Ieite pode transm i
t ir  a  sífilis á  criança que am a
m enta. Mas o inverso também 
i>ode ocorrer: a  criança que tiver 
lesões sifilitícas na boca, poderá 
iníeccfonar a ama-de-Ieite. 
SN ES.

•Bicos para combinação, palas, 
reifdas finas, artigos de arm ari
nho cm geral procure sem demo
ra a  CA.SA AZUL. onde encontra
rá  de. tudo. CASA AZUL.

A U N I Ã O
Redação, Administração e Oflcl- 
rvts — Edifício da Imprensa Ofi- 

d al —  Roa Dnqtic de Caxias 
(PATRIMÓNIO DO ESTADO' 

Jo io  Pessoa — E et. da Parafbs 
Aa-dnatoras — Anoa!

Cr* 80,00; semestre Cr* <5.00 
Número Avolso — Capital 

Cr* 0,40; Interior Cr* 0,50. 
TELEFONES:

R e d a ç ã o ..................................  1145
G e rê n c ia .................................. 1111
P o r t a r i a ..................................  1210
Secção de Oláqulnaa . .  . 1217

O único cobrador aocorlxado 
da A UNIÃO e Imprensa Oficial, 
no Interior do Estado e em Cam
pina Grande é o s r . Stlvano Ro
cha Cavalcanti.

Çncuraal em Campina Grande: 
Diretor: — Sr. Tancredo ds 
Carvalho — Roa Joaé Tava
res, 163.

AVISO
As matérias de texto, qns 

apresentam no final três aste
risco . (•*•) não são ds rsspon- 
pabUldndr da redação.

(U . p . ) —  Em  menos de 12 ho
ras. em  golpes relâmpagos, os 
aliados capturaram  m ais de 
m ela duzia de aldeias e alturas J 
dom inantes, consolidando um  sa
liente de 13 m ilhas de profundi
dade ao sul de C aum ont. En tre 
os lugares capturados encontra- 
se Beny. Bocage. Feugurelles sur 
Soulls Lesbus. L a  Badatlle. Rt-- 
bin. Breu il, a  cota 230, Jurriues 
e L a  Ferriere  ou Deyen.
A R.EAÇAO FRANCESA 

GENEBRA. 2 (Renterõl ~  
Foram  m ortos 100 alem ães e a - 
prisionados 50 nazis em choques 
com  as  forças fran cesas de re
sistên cia  no  distrito  de G reneble, 
segundo inform a o “T ribune de 
G eneve” . H á  agora 18.000 guer
rilheiros franceses concentrados 
no massiço de VercoVs, no d:s. 
trlto  de G reneble. 
vn.LEDIEU CAPTURADA 

LONDRES, 2 (U . P .)  —
o  Q . G . aliado inform a que as 
tropas n orte-am ericanas captu
raram  Villedieu, enquanto as 
forças h ritanicas, em  operaçao 
no setor de V illers Bocages. cor
taram  a  estrada entre V h e- 
Caen a 6 quilômetros ao norte de

PEN ETRA RA M  EM  PO N T 
ORSO N
LO N D RES, 2 (U . P . )  —

Urgente — U m a coluna n orte-a 
m ericana entrou em  Po n t Orson. 
localidade d istante, v inte kms. 
além  de Avranches. 
o A CID EN TE COM ROM M EL 

ESTO CO LM O . 2 (U . P .)  —
A propósito do acidente com 
von Rom m el, a  D N B informa 
cue o mesmo se verificcu  a 18 
de ju lho, quando o m arechal a- 
lem ão se  encontrava de autom ó
vel por ocasião do ataque da a - 
viação aliada contra a  F ran ça . | 

V on Rom m el — acrescentou a 
agencia alem ã “ T ransocean" — 
sofreu , ferim entos e choques. 
Suas condições são satisfatórias 
não se achando em perigo d e  
vida.
PEN ETRA RA M  EM  REN N ES 

LO N D RES, 2 (U . P )  -
As forças blindadas do general 
Bradlev entraram  em Rennes. 
E sta  noticia foi transm itida pela 
emissora an ti-n azista  “A tlan 
t ic ” .
RO M PID A S AS LIN H A S

ALEM AS ______
COM AS FO R C A S B R IT Â N I

CAS NA NORMANDIA. 2 O J.
p) __ “ A operação no sul de
Caumont é de grande tm pertan- 
c ía . Rompemos definitivam ente 
as lin h as desse setor da frente, 
onde desde h á  certo  tempo, nao 
se fazia avan ço” ,
Je, um oficial do Estado Maior 
do general Dempsey.

“ Nossos lig eiro , elem entos
blindados — prossegmu o ortelal
— já  atingiram  até  o sul de Vire 
e a té  o ponto do melo do cam i
nho do V ire e  de Vassy. O n u 
m ero de prisioneiros feitos cm 4 
dias se eleva a  1.500"

Depois de repetir que tinham  
rompido as  Unhas dlfin ltlva- 
m ente o oficial acrescentou: 
“ Porém  náo se deve supor que Já  
estejam os n a estrada dc P aris . 
Dizemos irrupção, mas devemos 
proteger náo os avanços como 
a retaguarda. Nossas baixas em 
homens sáo relatlvam entc pe. 
quenas. Em  “ tan k s" foram  tam 
bém pequenas e  sempre que po
demos. reparam os as máquinas 
avariadas
AVANÇAM FERO ZM EN TE 

Q  G . ALIADO NA N O R
MANDIA, 2 (U . P . l  — As for. 
ças norte-am ericanas avançam  
velozmente pela B retan h a . Ig-

(Conclttiáo da l .a pag.) 
nota o segredo desta natureza 
que teria de ser confiado desde 
o principio a dezenas de pessoas 
e, muito pouco depois, a cente
nas e. nas suas ultimas fases, a 
milhares de pessoas. Nunca hou
ve. como fica  visto no exposto, 
a  menor infiltração nem nos es
treitos confins de nossa ilha. nem 
nas terras muito m ais amplas 
dos Estados Unidos.
PLANO D E INVASAO

Prom eti ao m arechal Stalln 
que a execução do plano ou al
go parecido seria em fins de 
maio ou principios de junho. Ele. 
por sua vez, prometeu que todos 
os exercitos se lançariam, como 
certamente fizeram, na batalha 
do leste. Em janeiro  deste ano 
foram designadas os comandos. 
O Mediterrâneo passou ao co
mando britânico, ás ordens do 
general Welson e o general EI- 
senhower assumiu o comando das 
forças expedicionárias que se 
concentraram n a G rã-Bretanha.

Jam ais homem algum traba
lhou mais habilmente e com 
maior intensidade pela unifica
ção e bôas relações entre grandes 
forças sujeitas ao seu comando 
do que o general Eisenhower. 
possuidor de qualidades indispen
sáveis á  obra de identificação 
das forças e que se sente orgu
lhoso de. como norte-americano 
ser chefe aliado-

t e . ’* Dirigiu uma advertência 
aos rume-nos, indicando-lhes que 
as acontecim entos estão mudan
do rapidam ente de cu rs o .” 
AÇA© DAS “ BO M BA S VOA

D O R A S”
Perante a Cam ara dos Comuns, 
C hurchill afirm ou que um  total 
de 3.340 bombas voadoras fo 
ram  lançadas sobre a  G rã  B r e 
tan h a .
MASSACRADOS P E L O S R U S 

S O S
O sr. C hurchill afirm ou, em  c e u  
to trecho de seu discurso, que 
os exercitos alem ães estão sen
do m assacrados pelas forças 
russas e prosseguindo disse: “Eu 
saudo Stalln , grande campeão 
do grande país que dirige. E s 
tou firm em ente inclinado a  a -  
creditar que nosso tratado de 
20 anos com a Rússia provará 
ser um dos fatores m ais ex
tensos e duráveis para a  preser
vação da paz e bôa ordem na 
Europa” . Em  meio a uma r i
sada Churchill disse: “ Pode 
bem ser  evidente que os êxitos 
russos são apoiados em  parte 
p íla  estratégia de um ta l cabo 
cham ado H itler. E  prosseguiu: 
“ Certos m ilitares idiotas teem 
dificuldade em ver algumas f a 
lhas em algum as de suas ações.” 
MOMENTO ESPERA N ÇO SO 

PARA A POLONIA 
C hurchill referindo-se á  Polo- 

|nia assim se expressou: “ Este é 
Como sp sabe. eu era  contrá- um momento esperançoso para a 

rio a que se realizasse a grande Polonia ” Alem disso indicou que 
invasão através do canaí da ' é  natural que tenha a Rússia 
Manclto em 1942. E. depois, isso certas exigências, principalm eh.
pra (ilflTQmoM+A — 1era claramente impossível, por 
ter sido escolhido o  Mediterrâneo 
e estarem ali concentrados nas- 
sos recursos anfíbios. Mas. a fi
nal, todos concordamos e os che
fes se valeram de toda a massa 
de conhecimentos que estavam 
acumulando e deram sua apro
vação. Pessoalmente, não creio 
que essa grande empresa tivesse 
sido possível com maior antece
dência. Náo tínham os experien. 
c ia . Não estávamos aparelhados 
para ela. Mas. antes de lançar 
o ataque em 1944. havíamos efe
tuado, com êxito, em 5 de de
zembro, desembarques no Medi-

w------ -
te depois da trem enda devasta
ção causada pelos exercitos a le
mães nas territórios soviéticos.” 
A A TIT U D E DA ARGEN TIN A 
D urante o seu discurso, o m i
nistro Churchill teve oportuni
dade de anunciar o rompimento 

[d as relações da Turquia com a 
' A lem anha.

Devo reiterar que me sinto ca
da vez mais satisfeito  ao pen
sar que o intervalo entre a der
ro ta  de Hitler e a  derrota do J a 
pão será m ais curto  do que pen
savamos antes — declarou C hur. 
eh ill. Receio sempre criar fa l-  

lsa s  esperanças m as n ão me sin-

P A N O R A M A  DA G U ER R A
Nunca o s r .  C h u rch ill, no curso  desta g u erra , s«* dirigiu ao 

povo b ritân ico  no tom  o tim ista  que em pregou ontem . Transparece 
das suas p alavras a  segu ran ça ab so lu ta  de quo a luta alcançou 
a fa se  f in a l.  A p rom essa Rde dias de sangue, suor e lág rim as, ce
deu lugar a p recon icios da v itó r ia . E  o grande “ lea d er” demo
cra ta  tra ir ia , na verdade, ns suas convicções, se p ers is tisse  cau
teloso nas suas a firm açõ es, como se m a n lfestá ra  nos dias cruciais 
vividos pelo mundo, sem , contudo, d e ix a r já m a ís  que o  desespero ou 
a vacilação no cum prim ento do deve«- de p rep arar a G rã bretanha 
para e n fe n ta r  o nazism o u lu lan te, lhe em polgasse o esp irito .

M utação fundam ental operou-se no panoram a m undial, o  
exército  n azista  que se estabeleceu ’ á fnprgem do Canal da Man
cha para d e s fe r ir  o golpe m o rtífero  co n tra  a ilh a  indom ável, re , 
fluo neste  m om ento batido, esm agado, vencido pelas arm as das 
Nações U nidas, sem que se lhe ap resen te  a m inim a possibilidade de 
deter a avalanche que am eaça sub m erg ir o Reich.

A b a ta lh a  da N orm andia deixou do te r  o ca rá te r  de luta 
lo ca l. E sp ra io u -se , envolvendo a B reta n h a . O recuo nazista  acen
tuou-se na u ltim a jo rn a d a , depois que os b ritâ n ico s , de pósse de 
V lllc rs  Buengem ,. transp uzeram  a á re a  flo re s ta l e m archam  em 
terren o  propicio ao em prego das su as trop as m ecanizadas, en
quanto os am erican os sustentam  o m esm o ritm o da m archa que 
em preenderam  na á re a  de S a in t Lo e que os levou p ara  além de 
A vranches. P o r toda p arte  os n az istas  fogem , conservando-so. po
rem . as  posições ao sul dc Caen, donde estão  tra n sferin d o  tropas 
para re fo rç a r  os e fe tiv o s castig ad o s pelo fogo das divisões anglo- 
am erican as e as  bom bas da av iação .

Em  redor de F lo ren ça  é onde se co n cen tra  o m aior poderio 
m ilita r germ ânico na I tá lia , m as os b ritâ n ico s  rea lizaram  várias 
p en etrações nas suas lin h as chegando a uma d istan cia  de seis 
q u ilôm etros da cidade. Nos o u tro s se^ôres d eram -se  choques vio
len tíssim o s, sem vantagem  a p aren te  para nenhum  dos contendores.

Moscou anunciou novos êx ito s  dos cinco ex é rc ito s  soviéti
cos cm m ovim ento acelerado nos estados b á ltico s e na Polônia. 
As costas do B á ltico  fo ram  alcan çad as pouco além  de Riga, ao 
mesmo tem po que sc acen tu a  a m anobra tendente ao flanquea- 
m ento de V arsó v ia . Os te rr itó r io s  «Ia E sto n ia , Letôn ia  e Finlandia 
estão  sendo inundados de m ilhões de soldados ru ssos, que neles 
penetram  depois de esm agarem  toda re s istê n c ia  germ an ica . A 
fro n te ira  da P ru ssia  e stá  acenando ás vanguardas russas, estabe
lecidas quasi nas lin h as divisórias-. E ’ um panoram a em polgante o 
que descortinam os n este  m om ento decisivo da hum anidade — 
JO S E ’ LE A L .

terraneo. os quais sofreram resis- mais inclinado a negar
te n d a . Uma massa de magnifl 
co material havia sido crlacla 
por nossos meios militares e por 
nossos colegas dos Estadas Uni
dos do outro lado do oceano.
Em  todo o mundo, as forças da 
Alemanha e do Jap ão  estavam 
recuando. As perdas por a ta 
ques dos submarinos desde o in i
cio do corrente ano. foram  in isi- 
gnificantes. Contudo, é possível 
que os alem ães reiniciem  os seus 
ataques com submersíveis mais 
rápidos, e. diante disso, a  vigi
lância aliada não deverá ser re
laxada .
PRO M ESSA  A STA LIN  

Referindo-se á  invasão, o 
sr. Churchill disse que em T e 
heran  prom etera ao m al. S ta 
lin  empreender essa operação 
em maio ou ju lh o . Não teria 
sido possível fazê-lo  m ais cedo, 
pois as m aiores das unidades de 
desembarque tinham  de ser 
construídas nos Estados Unidos. 
O m a l. S ta lin , por sua vez, pro
m etera lan çar o peso de todo o 
Exercito Soviético n a outra fre n 
te como de fa to  fizera .

Passando depois, á  guerra do 
Pacifico, o Prim eiro m inistro { 
B ritân ico  disse estar cada vez | 
mais convicto que o espaço do 
decorrer da derrota de H itler ao 
da queda do Ja p ã o  será muito 
menor do que se esperava. R e 
velou ainda que a nova rodovia 
da B irm ania, construída pelos 
norte-am ericanos, perm ite tran s
portar uma tonelagem muito 
m aior que a  estrada antiga.

‘•No ar, no m ar e debaixo das 
pguas nossa bem firm e supre
macia aum enta sem cessar” - -  
afirm ou o “ prem ier” C hurchill 
resumindo a situação dos a lia 
das.
A PROXTMA V IT O R IA  

“Eu temo, grandem ente em le
vantar falsas esperanças, m as 
náo me sinto disposto a  desmen
tir a possivel vitoria que pode
rá chegar em multo breve” — 
afirm ou o sr. Churchill. num 
determinado trecho de sua o- 
raráo  perante o C . dos Comuns. 
O S Ê X IT O S  ALIADOS 
Em certa  a ltura do seu discurso 
o P R E M IE R  Churchill disse: 

Neste m omento, em  todo m un
do, náo ha teatro  de guerra, on
de o predomínio aliado náo se 
torne pronunciado. No Pacifico  
alcançam os im portantes e con tí
nuos êxitos. V ários m ilhares de 
Japonêses foram  eliminados ou 
m orreram  de inaniçáo nas ilhas 
ou nas selvas” .
A FV ERTEN C IA  AOS RU M E- 

NOS
Falando sobre a situação da Iu -

que a
vitoria su rja  lalvez dentro de 
breve.

Cerca de 1 m ilhão de pessoas 
abandonaram  Londres entre as 
quais 225 m il m ães. S e  os ale. 
mães — acrescentou — imagina, 
vam que as -bombas voadoras’ 
podiam ter o mais grave efeito 
sobre a  guerra ou sobre o moral 
do povo britânico com eteram  ou
tro «i ro psicologico muito gran
de. Acentuou C hurchill que um 
dos principais interesses da G rã 
B retan h a é de que a F ran ça  to
me a sua posição entre as gran
des potências da Europa e do 
mundo.

Após re ferir.se  á  força  ex
pedicionária brasileira que Já 
assumiu o “ seu lugar no campo 
de b a ta lh a” , C hurchill fez re
feren cia  á  A rgentina. Como 
ingléses — disse ele — podemos 
perdoarem  pensar noutro gran
de país sul am ericano com o 
qual temos m antido estreitos 
laços de amizade e interesse 
mutuo. R efiro-m e á Argentina. 
Devemos todos sentir profundo 
pezar e tam bém  ansiedade pelo 
fato  de que nesta hora, parta 
das nações aliadas que aquele 
l>aís não se considere em condi
ções de declarar-se de todo o 
coração, sem m inim a duvida, 
sem qualquer reserva ou qualifi
cação, ao lado da liberdade, mas 
«*m «ez. disto preferiu corte jar 
o m al e não só o m al como o la 
do perdedor.

AO PÚBLICO
Os proprietários da F arm ácia  e D rogaria Cahino têm 

a satisfação  de p articipar á  sua distinta freguezia, á  con
ceituada classe médica e ao público em  geral, que acabam  de 
abrir uma filia l á  R u a  Duque de C axias n .° 432 (em  frente 
á P raça  Vidal de N egreiros), com um a com pleta secção de 
m anipulação para o aviam ento de re ce itas«nédicás e linisslrao 
sortim ento de perfum arias e artigos para presente. Anteci
padam ente agradecem  aos que se dignarem  lazer uma visita 
á sua nova casa.

n ora.se  a exata posição em que goslavia, Churchill indicou que
fit - enj ° n tram  0r elemontos 6- naquele terrltorlo  balcanico as vançaüos. i „ n.,......, - . . . u , . . ,  — - — . ____

G RAN D EM EN TE F O R T A L E 
CIDA

“ A esquadra britan ica  nas águas 
orientais estará  grandem ente 
fortalecida até o fim  do an o ” — 
revelou Churchill. em  seu dis
curso de h o je .
••DOENÇA IN TERN A  D E C I.

S IV A -
“ Não só os orgulhosos exercitos 
germânicos estão sendo batidos 
em todas as frentes — afirm ou 
Churchill — como no interior 
da Alem anha ocorreram  tre
mendos acontecim entos que de
vem ter abalado os fundamentos 
da confiança do povo e a lealdede 
das tropas. As mais a ltas  perso
nalidades do Reich  estão se tru
cidando uns aos outros, ao passo 
que os exercitos aliados avan
çam  sobre oles. Esses aconteci
mentos da Alem anha são m an l. 
festaçfies de doença in tern a de
cisiva e devemos pôr nossa con
fiança em nossas próprias arma.s 
e na Justiça da nossa cau sa”
O TRATAD O AN G LO -RU SSO  
“ Acredito firm am ente que nosso 
tratado de 20 anos com a Rússia 
será um dos fatores mais du
radouros da preservação da paz 
para a ordem c  progresso da Eu
ropa”. afirm ou o primeiro m l-

A Turquia rompeu, etc.
(Conclm ão da l .a pag.)

WASHINTGON1. 2 (U . P
COM PLETA COOPERAÇÃO 
— O D epartam ento de Estado 
declarou que os Estados Unidc* 
consideram como um passo p a
ra a completa cooperação n a lu
ta das Nações Unidas contra a 
agressão nazssta a decisão h o je  
adorada pela grande assembléia 
nacional tu rca de romper as 
relações diplom áticas e economi 
cas com a A lem anha.
A TU RQ U IA  R O M PE COM O

“E IX O ”
LO N D RES. 2 (U . P . )  —

A ‘-T ran socean ” indica que 
rompimento da Turquia com a 
Alem anha torna-se efetivo a 
partir de h o je . A decisão turca 
Coi adotada pelos traba'hos de 
sessão de abertura da Assembléia 
Nacional da Turquia. 
ESPO SIÇ A O  DO CHANCELER

SA R A JO G LU
ANGARÁ. 2 (U . P . )  — Em  

sua exposição de motivos, o m i
nistro Sara jog lu  declarou que a 
decisão turca não significa que 
o país tenh a entrado em guer
ra, muito em bota tudo este ja  
dependendo da atitude da Ale- I 
m anha.

O prem ier Sarajog lu  falou lon
gam ente sobre as circunstancias 
que determ inaram  a atitude do 
^ovemo turco aceita  pela assem 
bléia nacional, quando indicou 
que o pais será asssitido pela 
G rã -B retan h a  financeira e m i
litarm en te.
ANUNCIADO P O R  SA R A JO 

G LU
LO N D RES. 2 (U . P . )  - -

urgente — N oticias de Angorá 
difundidas pela “ D N B” revelam  
aue o m inistro Sara jo g lu  an u n 
ciou o rompimento das relações 
^iplom aticas e econôm icas co 
mo A lem anha*
CH U RCH ILL ANUNCIOU 

LO N D RES. 2 (U . P .)  —-
Churchill anunciou que a T u r
quia rompeu relações diplomá
ticas com a A lem anha.

CANETAS “ P A R K ER ” desde 
CrS 100.00. Lindos Estojos de Ca- 
nêtas e Lapiseiras ”51”. acaba 
de receber a CASA AZUL. Fone 
1-2-4-6.

B R A S IL,
P O T ÊN C IA  A É R E A

cousas “m elhoram  sensivelmen • nistro Churchill no seu discurso'

Flores para vestido, sortimento 
sem igual cm todos os tipos rece
beu diretamente do Rio por aviáo 
a CASA AZUL.

Do comandante da F E B  
ao Ministro da Marinha

RIO. 2 (A. N .) O general 
Mascarenhas de Morais, com an. 
dante da Força Expedicionária 
Brasileira, enviou ao Ministro da 
Marinha um telegrama em que 
agradece á Marinha Brasileira o 
esplendido serviço de comboio 
quando a F .E .B .  cruzou o Atlân
tico com destino á Ita lia .

(Conclusão da 8.a pag.) 
pectos de nossa industria aevo- 
n autica — usinas sideÃirgicas, 
fábricas de m otores, fábricas 
de aviões, e tc ., — assim como, 
de passagem, alude ao desenvol
vimento extraordinário  das com
panhias brasileiras de Aviação 
C om ercial.

E ’ pena que, neste ponto. — 
atento apenas ao interesse mi
litar do estudo — se h a ja  limi
tado o s r . coronel Aristóbsio 
Reyes a uma sim ples alusão.

Fôra-nos, sem  duvida, agra- 
davel que. em trabalho de 
tão alto prestigio, se contives
sem dados numerosos e posici- 
vos tam bém  sobro nossa avia
ção com ercial, que nos dias 
que correm  é um  dos pilares da 
propriedade não só do Brasil, 
m as da A m erica do Su l.

Com as suas cinco compa
nhias de aeronavegação. que 
estenderam  por sóbre o país 
enorme, uma teia vasta em to
das as direções, em que vem 
transportando vulto crescente 
de  passageiros e cargas com 
regularidade indefectível, jã  vai 
o B rasil adquirindo também 
direito ao titulo de potência 
aérea com ercial. Ainda ultim a- 
m ente se tem p^sto de relevo 
a significação \jque assumiu, 
quasi ex-aprupto. n a  vida eco
nômica do contingente, a mais 
im portante dessas companhias, 
a  “C R U Z EIR O  DO S U L ”, com 
a sua frota de 23 aeronaves qos 
tipos possantes e seguras, com 
a sua surpreendente extensão 
de linhas, que levam  ao extre
mo norte, ao extrem o oeste, ao 
extrem o sul do pais, e mesmo ao 
«strangeiro. com o tírocinio per
feito  dos seus tripulante^, — 
en tre os quais já  se  contam  5 
bi-m ilionarios e 19 milionários 
do ar, — com a experiência dos 
seus técnicos e a eficiência cio 
seu aparelho de adm inistração 
e controle.

De fato, porém, ao ilustre re 
presentante da F orça  Aérea Ar
gentina entre nós só cab ia por- 
m enorizadam ente fa la r de nos
sa aeronáutica m ilitar

Camisas, pijamas, ouécas © gra
vatas. artigos para homens em 
geral a  CASA AZUL mantém o 
maior sortimento da praça ven* 
deudo por preçoe convidativos.
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NOTA 
DO DIA 

UM IN C EN TIVAD O R DA 
AV IAÇ Ã O  N AC IO N AL
O E  podemos afirmar que Jfl ...
*-» revelaram na luta contra os 
trovemos totalitários varlos avla- 
dores brasileiros 6 porque, entre 
outras forcas de eficiência, temos 
a  Força Aérea Brasileira.

E preciso, porém, que se diga
oW „ ,d°  ° , avWo '»bis per- weva das invenções humanas, 
possuindo o poder da vida e da

influencia sobre as vidas politi- 
oa economica e social do mun
do da paz.
w t « ' Se\ Í  sabido, a  primeiratentahva séria de criaçAo do uma
industria acronautica cento por
rique0 íá e r lnal ln<lustrÍ!U « • " - í f *  oientlsta brasileiro Nllsòn

r ftT , | de Rezende, no Recife, durante
lusm hnmCO temp° toi |lrcstadil nl8un5 dlns' fes com que os drs.
brarileíro rt!."'ÍCm *, cssc Uustre José  presidente tia Socle.orasile.ro desaparecido. dade de Medicina. Janduhy Oar-
, ( . o em destaque a  figura do1 nelro. diretor do Departamento 

pioneiro das nossas construções) de Saúde do Estado e Abelardo
aeronauticas. AVIAÇÃO, revista ’  ............................
aérea brasileira diz que. em 1921,
Henrique Lage constituiu a Com
panhia Nacional de Navegação 
Aérea, destinada a construir 
aviões e explorar linhas aéreas 
no território nacional, ou seja seis 
anos antes da adoção de qualquer 
outra iniciativa no mesmo senti
do. Nesse mesmo ano a C. N.
N. A. construía o seu primeiro Nilzon de Rezende não poude vir- 
avião, o “Rio de Janeiro”, logo agora, á nossa terra, prometen- 
seguido de outro, o “Independên
cia ” ,

A iniciativa, porém, não teve o

A ÜN1A0 — Qulnta-fetrn, S de figosfn de 1444

" N O T Á V E L  R E AL I Z AÇ AO"
Afirma a Sociedade de Medicina e Cirurgia da Paraíba, a propósito 

csTEVE’ Stanc'a N'dro-Mineral de Brejo das Freiras
E  Jo das pw lí ! í mente em ,Bre- ,ízaçfio efetuada pelo govêrno cxcurafto a Brejo das Frelrn , _ _ 
da Sociedade a o r^df0! comíasfio Ruy Carneiro no hinterland mor-, licitou um voto de congratula-

ï “ p" rn" » '
d(! caratOT d - 

ra c mpoavo“^  °,t* nCla dc c'“
tnDpnmW de aUa Yln«cm- a dita comissão preslou. em sessão
Unienté nbmfn^n n’ informefl al‘ dr. Ariasvaldo Espinóln. um dos quente abonadoies para a rea- médicos que tomaram parte na

destino, uma das obras de maior ções com o Oovêrno do Estudo 
significação para t> progresso doa ) "pela notável realização que 6 
nossos sertões, como seja a. Es- aquela Estancia”, o  qual foi con-
tancift Hidro-Mii^eral, 
e confortável, como as 
do sul do país.

Durante a sessão da SMCP.

moderna
melhores

CONVITE AO CIENTISTA NIL 
SON DE REZENDE PARA  
REALIZAR CONFERÊNCIAS 
NA PARAÍBA

De volta dos Estados Unidos, o ilustre 
brasileiro visitará a nossa terra

A|̂  PERMANÊNCIA cio Ilustre atender honroso convite, devi
do passagem com prioridade re
servada para domingo, de avião 
para os Estados Unidos. Quando 
voltar futuramente ao Nordeste, 
atenderá primeiro á Paraíba. Sau
dações. Aderbal Jurema."

slgnado em ata.
Dando conhecimento dos aplau

sos da Sociedade de Medicina t 
Cirurgia dn Paraíba pelo empre
endimento de Brejo daa Freiras, o 
dr, José Oomea. sou presidente, 
enviou oo interventor Ruy Car
neiro a seguinte mensagem:

“ João Pessoa. 22 de Julho de 
1944. — Exrao. Sr. Interventor 
Federal: Tenho a honra de levar 
ao conhecimento de V. Excia. 
que. em se&são especíalmente de
dicada ás observações feitas pela 
Comissão desta Sociedade que vi
sitou a Estancia Hidro-Mineral 
de Brejo das Freiras, a  pedido 
do nosso associado, dr. Arios- 
valdo Espínola, foi consignado 
em ata um voto de congratula
ções com o Govêrno do Estado, 
pela notável realização que 
aquela Estancia.

A O FICIALIZAÇAO  
DE B A Y EU X
0  jornalista José New* 
ton Nogueira congra- 
tula-se com o inter
ventor Ruy Carneiro
A propósito da oficialização de 

Bayeux. ocorrida em 14 de julho 
ultimo, o Jornalista José Newton 
Nogueira, que já  atuou em nosso 
Estado como redator desta folha, 
e na Bahia continua a ser um 
grande amigo da Paraíba, frig iu  
cm 21 daquele mês. ao interven
tor Ruy Carneiro, um cartão era 
que se congTatula com 8 . Excla. 
por aquele fato relevante de nos
sa vida cívica.

Eis as palavras do conhecido 
Jornalista baiano: “ Aasocíando- 
mo pelo coração á humana be
leza e ao profundo sentido de de
mocracia do batismo da Bayeux 
brasileira, envio ao prezado e 
ilustro amigo os parabéns que o 
acontecimento enseja. A Paraíba 

I é bem merecedora da honra de
Cumprindo essa designação da perpotuar em seu chão essa ho- j

SMCP. apresento 
nossos votas de 
consideração, (a) 
mes. presidente. ”

V. Excia. 
alta estima e 
Dr. José Go-

Jurcmn. diretor do Departamen
to de Educaç&o tomassem a ini
ciativa de traze-lo á Paraíba 
para que realizasse uma confe
rencia .

Para isso houve um entendi
mento com o dr. Aderbal Jure
ma que transmitiu o convite, 
mas. de passagem tomada para 
os Estados Unidos, o cientista

do, entretanto, faze-lo quando do 
seu regresso da América.

___ Foi o seguinte telegrama envia-
apoio oficial e a  C.N.N.A. en- do ao dr. Aderbal Jurema em 
troa numa fase de dificuldades, 1 convite ao cientista Nilson de Re- 
da qual só pôde sair após o ad- zende:
vento do Estado Novo quando, 
graças ao apoio e ao encoraja
mento do presidente ({etulio 
Vargas.

Em 1941, já  nos últimos bruxo- 
Icfos da vida aoidentada e dina-

“Dr. Aderbal Jurema — UR
GENTE — Real da Torre. 701 —
RECIFE — Encarecemos ao pre
zado conterrâneo a gentileza de 
convidar em nome da Sociedade

______________________________ de Medicina. Departamento dei
mica de Henrique Lage. a  visão Saúde e Intelectuais Paraibanos, i
do presidente GejJblio Vargas pos- °  cientista patrício Nilson Re- grande parte devidos á persona- 
sibllitou a reorganização técnica zende> a-fim-de realizar uma lidade do Rei e aos dotes desse 
da C .N .N .A ., a qual resultou a conferencia nesta cidade. pro- monarca democrático e coastitu- 
conslrução de nova série de Porcionando aos círculos médicos cional. ,
aviões, o primeiro dos quais re- e c^ u rais da nossa Terra opor- Chegou a agress&o alemã e o
oebeu a designação de “H. L .-  ^unidade feliz de ouvir a voz au- Rei transform ’w.t num gran-
1 ” . E’ o pequeno avião de turis- frizad a nos mais palpitantes de chefe de guerra e verdadei-
mo e instrução elementar, cuja pr°Memas da ciência contempo- ro guia da Nação, dirigindo os
effciencia honra a industria na- ranea- Certos do interesse que esforços para defender o solo
cional nascente. tomará junto ao ilustre cientista, pátrio e mais tarde organizan-

Na obra que está sendo execu- para ft aceitação do convite do, do exterior, a contribuição
tada pela C.N.N.A. cumpre res- aguardamos n sua comunicação  -----------------------------------------------
saltar um detalhe significativo e pisando o dia em qup teremos , jfglmrraniaS RetídOS 
Importante. Conhecedor das nos-. de emnar transporte, bem como1 ^ .
sa® deficiências n0 domínio da I esperaremos a sua informação a I Ha na Repartição dos Correios 
metalurgia, o espirito prático de 1 resPelto dos temtls díUJ conferen- e Telégrafos, telegrama retido 
Henrique Lage orientou, muito c/.as’, a"{im*de ser feita intensa 

divulgação para que alcancem 
aqui maior brilhantismo como 
prevemos, visto o grande interesse 
que está despertando a possibi
lidade de a Paraiba receber tão 
honrosa visita. Antecipadamente 
agradecemos, (aa) Doutor José 
Gomes. Presidente Sociedade Me
dicina, Doutor Janduhy Carneiro,
Diretor Departamento Saúde e 
Abelardo Jurema, Diretor do De
partamento de Educação.”

Em resposta, recebeu o dr. Jo 
sé Gomes o seguinte telegrama:

“ Dr. José Gomes — Presiden
te Sociedade Medicina — João 
Pessoa — PB — Estive pessoal
mente com o cientista Nilson de 
Rezende que lamentou profun- 
damenfce a impossibilidade

0 ANIVERSARIO. HOJE, DO REI HAAKON DA NORUEGA
da Noruega á causa das Nações 
Unidas, mediante a grande fro
ta mercante, a frota de guerra 
reconstruída, de uma moderna 
aviação e dum novo exército 
para libertar o país.

O Rei esteve sempre em inti
mo contato com a Frente Inter
na da Noruega e tem também 
falado, em muitas ocasiões, a r 
seu povo na Noruega pe!0 rácIJo 
de Londres. O povo que está 
suportando todos os sofrJmen 
tos e privações resultantes do 
Jugo nazista, acostumou-se a 
procurar um guia, conforto r 
conselho nas palavras calmas e

0 72.° aniversário hoje, do Rei 
Haakçn, da Noruega, faz 

volver os olhos de todos para 
esse grande monarca que tem 
desempenhado um papel tão glo

rioso na vi
da do seu 
povo e na 
direção d e 
seus esfor
ços bélicos.

E’ um dos 
grandes reis 
da Noruega. 
O seu reina
do represen
ta progres
sos imensos 

estabilidade feliz, cm

menagem á França imortal, essa 
gratidão ao espírito libertador 
das vitoriosas legiões aliadas. 
Abraça-o com admiração e ami
zade. (a) — José Newton No
gueira” .

2.a reunião da Comis
são Pan-Americana de 
Consultas sôbre Geo 

grafia e Cartografia
RIO, 2 (A. N .) — A segunda 

reunião da Comissão Pan-Ame
ricana de Consulta sobre Geo
grafia e Cartografia recebeu um 
comunicado oficial de já  terem 
sido designados nominalmente 
os membros da delegação do Ca. 
nadá, Chile. Republica Domini
cana, Gautemala, México, P en f, 
Uruguai e Venezuela.

A' secretaria da comissão exe
cutiva teem chegado, igual- 

bem'^Tiüibradãs“ d<TRei^Haa- j ®entf '  numerosas coiresponden.

antes que a madeira tornasse 
re^elar-se um material de cons
trução aeronáutico de primeira 
ordem, as atividades de sua em
presa no sentido do aproveita
mento de matérias primas na
cionais. Foi êle um dos paladi
nos do emprego do freijó e todos 
os aviões que trazem o seu nome 
só utilizam de estrangeiro o que 
não pode ser produzido no Bra
sil.

para: Amelia Quirino das Neves. 
Emprèsa de Luz.

ESTEVE NESTA CIDA
DE 0  DR. SOUZA PINTO
0  ilustre cientista re

gressou, ontem, ao 
Recife

Esteve, ontem, nesta cidade,! 
o dr. Souza Pinto, ohefe dai 
Secção de Epidomiologia do Ser-1 
viço Nacional de Malaria e co
nhecida autoridade nos assuntos 
tíe sua especialidade profissio
nal Autor de numerosos estu 
dos científicos, o dr. Souza Pin- 
fco possue curso de especializa
ção na Europa, «sendo o primei
ro 'malariologista a observar a 
presença po anophelí» gambue 
no Brash.  ̂ _

Ontem, á  tarde, acompanha
do do dr. Janduhy Carneiro,
diretor do De», de ■3™*)^  
blica do Estado e do d r  Lúcio 
Costa, cheio do serviço de M e
laria na P araíba , o Uustr» cien
tista esteve no Palácio da Ke 
denção. onde se demorou em 
paltstra com o Chefe do Oo

T 0̂ 1<dr Scuza Pinto, que veiu 
a êste Estado a-flm -de inspe
cionar os serviços subordinados 
á  nua direção, regressou ortem 
me mo ao Recife.

ORDEM DOS AD VO G A
DOS DO BRASIL

Secção deste Estado ,
firmemente unidos apos a guer- 

Sob a presidência do sr. dr. j j.a na reconstrução do nosso

' kon.
j Na sua qualidade de chefe e 

porta-voz da Nação, M. tem 
frequentemente, em expressões 

, felizes, formulado o pensamen- 
. to e as aspirações do seu povo.
I Ainda recentemeute por oca.

Ísião da invasão da Europa o Rei 
Haakon declarou:

“ Estamos lutando pela nossa 
independência e liberdade e 
contra a incorporação numa so
ciedade germaníca como p ar 
de uma Europa governada per- i 
Alemanha. Uma Europa na 
qual a Noruega seria apenas um 
Estado vassalo a quem competi
ria realizar quaisquer trabalhos 
que a Alemanha achasse por 
bem descarregar sobre nós. I 

Nossos pensamento? voltam 
para todos aqueles que deram 
sua vida pela causa da Norue
ga; seu sacrifício obriga iodos 
os noruegueses a se manterem

cias desta capital, dos Estados e 
do exterior manifestando intei
ro apoio aos objetivos da reunião 
de consultas e remetendo publi
cações e material cartográfico 
destinado á exposição que fun
cionará simultaneamente àquela 
reunião.

Severino Alves Ayres. reune, ho- j pajs 
je. ás 14 e 15 horas, respectiva-j jçeste 
mente, no local do costume, a Di
retoria e o Conselho da Ordem 
dos Advogados do BrasiL Secção 
deste Estado, estando a pauta dos 
trabalhas afixada á porta do 
mesmo.

Os srs. Conselheiros ficam con
vocados para ambas as re

de uniões-

No Rio o vice-presiden
te do Uruguai

RIO. 2 (A. N.) — Falando a 
um vespertino desta capital, 
logo ao chegar ao Rio pela mi>- 
nhã de hoje. o vice oresidente 
do Uruguai que tinha ao seu indo 
o sr. salgado Filho e o embai
xador ilacêdo Soares, declarou 
que os uruguaios viam com 
rnaior entusiasmo a presença das 
forças brasileiras no “front*'. 
Enalteceu a posição do nos^o 
país e frizou que o Brasil é o ver
dadeiro lider democrático da A- 
merica do Sul.

CONSÊLHO PENITEN
CIÁRIO DO ESTADO

Sessão ordinária

COOPERATIVA DOS 
PRODUTORES DE AGAVE

A reunião preparatória no Departamento de 
Assistência ao Cooperativismo

REALIZOU-SE ante-ontem. ás 
16 horas, no gabinete do

momento enfrentamos 
a batalha final entre a opressão 1 M n v fg n  
c a liberdade. Sejamos todos . ltflw 
preparados para fazex- o nosso 
máximo para levar rapidamen
te esta guerra ao fim bem suce
dido e em seguida reconstruir 
uma sociedade norueguesa feliz, 
semelhante àquela que existia 
antes do 9 de abril de 1940".

E ' representante consular da 
Noruega neste Estado o nosso 
amigo sr. Einar Svendsen, a 
quem felicitamos pelo grato 
evento á comunidade noruegue. 
sa e aos amigos da Noruega li-

o Governador 
da Mariinica

FORT FRANCE, 2 — (U. P.)
— Morreu o general Georges 
Ponton, governador da Martinl- 
ca. Ponton foi designado go
vernador da Martínica pelo Co
mité Francês de Libertação no 
dia 15 de setembro de 1943, de
pois de ter-se visto obrigado n . -- --------
renunciar o almirante Georges dai

J Robert, era

INOTAS DE 
PALÁCIO

Estiveram, ontem, no Paláoio 
da Redenção os srs. prefeito 
Osvaldo Pessoa, l.° tte. Anizlo 
Marques, da 2.» Brigada de in 
fantaria e Raul Medeírcs.•

O sr. Raul José de Barros Mo
reira dirigiu ao Chefe do Oovftr- 
no uma circular comunicando a 
retirada de seu pai, sr. José de 
Barros Moreira da firma J .  
Barros to FÜho. e que acaba cie 
suceder-lhe com a nova firma 
Individual J .  Barro».

O s r  Arlosvaldo Henriques 
dos Santos comunicou ao sr. Jn*. 
terventor Federal ter » « ^ “ 0 
o cargo de delegado do CMtituto 
de Aposentadorias e Pensões dos 
índuftiTlarlos nesse Estado,

Esteve ontem, em Palácio o 
dr. Jósa Magalhães que apres* n- 
tou ao interventor Ruy Carnei
ro au suas despedidas, por te 
de viajar para Fortaleza, aonde 
vai fixar r e s l d e n c l a .______ _

o en c ér r ã m en t o  dõ 
CONGRESSO NACIONAL 

DE ESTUDANTES
R IO  _  .peio aéreo) — Com 

„ nresenca do representante do 
m f f i r o  da Educaçáo, reallzou- 
w no instituto de Música a so- 
Snidade do encerramento do 
Sétimo Congresso Nacional de 
Estudantes, da Qual participa 
ram delegações de quasí todos 
o> Estados. .

Sabedora de que o genoiai
Flôres da Cunha se encontrava 
no recinto, a diretoria da UNE 
convidou-o a tomar assento a 
mésa que presidia aos traoa- 
Ihos, sendo, nessa ocasiao. pres
tada siginiíicativa homenagem 
ao ex-governador do Rio G ran
de do Sul.

Depois dos discursos do uni- 
vercitário Luiz Bicalho, cujo 
mandato na presidência da 
UNE terminava naquele mo
mento. e do novo presidente 
dessa entidade, falaram os re
presentantes dos diversos Es
tados, todos unanimes em sa
lientar a necessidade de um a - 
polo ativo á política de guerra 
do Govêrno para a vitória, no 
mais curto prazo, sôbre o fas
cismo internacional e a  quÀita- 
coluna nazi-integralista.

Os oradores exaltaram, ainda, 
participação de nossas forças 

expedicionárias, na® quais se 
encontram numerosos estudan
tes. da luta peia restauração 
dos direitos humanes e pelo es
tabelecimento amplo dos prin
cípios de democracia e liberda
de em todo o mundo. Expres
saram, poj- outro lado. sua for
mal repursa a quaisquer tenta
tiva» “ golpistas” nêste instan
te em que precisamos manter a 
frente interna coesa para ga
rantia da retaguarda de nossas 
tropas que se acham no conti
nente eurqpeu, ressaltando, 
também, que a quebra da uni
dade nacional poderia compro
metei* a continuidade do envio 
de matérias primas aos nossos 
aliados. Manifestaram sua con
fiança em que possamos sair 
costa guerra de  libertação com 
um gráu de industrialização ca
paz de nos dar uma perfeita in 
dependência econômica.

Fóram lidas, neisa reunião, 
as resoluções adotadas pelo Con
gresso Nacional de Estudantes, 
todas elas encerrando um pro
fundo sentido reinvindicatório e 
democrático.

A assembléia dos moços uni
versitários impre sionou peia

Pada na Africa Francêsa.

Diretor do D-A.C.. uma- reunião 
preparatória de constituição da 
Cooperativa dos Produtores de 
Agave. na qual foram discutidos 
assuntos importantes, atinentes r 
organização da entidade aUidi- 
da.

Presidiu tf sessão, o Dr. Edi- 
gardo Soares, diretor do Depar
tamento de Assistência ao Coo
perativismo. que depois do pro
nunciamento de alguns produto
res sobro a matéria, disse do alto 
objetivo daquela reunião e do 
apoio moral e material do D.A. 
C.. no sentido de que a iniciati
va em apreço se tornasse uma 
realidade, para bem comum dos 
interessados e indiretamente, 
para o soerguimento economico 
do Estado da Paraiba. uma vez 
que. assim, teria uma das suas 
principais fontes de riqueza ex
plorada racíonalmente.

Todos sabem os efeitos saluta- 
ü. da cooperação. E sabem 

organização.

mentos destacados de nossa so
ciedade e centros rurais paraiba
nos, com o fim de dar maior 
expansão á cultura do agave. pa
dronizando o produto e conquis
tando mercados para colocação 
de toda produção do Estado.

Discutidas as bases da futura 
Cooperativa, que deverá ser fun
dada em definitivo no dia 14 do 
corrente, em uma das salas do 
Departamento de Assistência ao 
Cooperativismo, á Rua Cândido 
Pessoa, n.o 31 — 1 .® andar, fi
cou estabelecido que o associado 
subscreverá uma quota parte 
valor de Cr$ 20.00 (vinte cruzei
ros), por cada hectare de aga
ve.

Compareceram á dita reunião, 
o Sr. João Borges de Casr.ro, 
Inspetor de Cooperativas e os 
Srs. Richomar Barres. Manuel 
Machado. Luiz Gonzaga Burity, 
Walfredo Guedes Pereira Sobri
nho. Manuel Florentlno da Sil
va. Luiz Antonio de Medeiros, 
Otoni Barreto, Enéas Carvalho. 
Artur Ataide. Drs. AntonioReune-se hoje. á h o «  <* Q e * o ca&o da Cooperativa d̂ «

de coôtume. em sessão ordínár | p ^ u to n i  de Agave, sociedade
o Conselho Penitenciário do ^  elevado alcance economico- 
tado. . . . .  _ ' social, que \om de surgir sob o s 1 Srs Joáo A morim

O Presidente solicita comi melhores ausp.ríos do poder pú- ( Cavalcanti, reprea

SERVIÇOS
MUNICIPAIS DE SAPÉ

Inauguração da barragem de Monteiro, no 
dia 16 do corrente

vista das vitorias taÇões estaduais e valeu como 
: uraa reafirmação da íé demo- 

crática dos estudantes brasilei
ros.

I O general Flôres da Cunha, 
dirigindo-se aos estudantes, pro
nunciou um vibrante discurso, 
sob estrepitosas aclamações de 
todos os presentes.

Assin a l a n d o  a passagem de 
mais um aniversário do 

atual Govêrno do Estado, como 
íaz todos os anos. o prefeito Os
valdo Pessoa, vai inaugurar, a 16 
do corrente, mais um importante, tecimento 
serviço público, a barragem de 
Monteiro. localizada na Fa
zenda Municipal, que servirá 
para o abastecimento dagua de 
Sapé.

Esse empreendimento que é do 
mais alto valor para a vida sa- 
péense. foi iniciado em abril des
te ano, dentro de um arrojado 
plano que tem. agora, concluída 
a sua primeira fase.

A barragem de Monteiro dista

um muro de arrimo de pedra e 
cimento, na extensão de 150 me
tros; caixas dagua e aquisição e 
emprego de materiais para a 
execução propriamente de abas.

Condecorada a Casa do 
Jornalista pelo govêrno 

português
RIO, 2 (A. N .) Durair.c 

o banquete de ontem na séde ds, 
embaixada de Portugal, em hon 
ra ao embaixador de s .  M. bri.

1 quilômetro da cidade. ímpon- j homcnagendòfao mesmo tem»?
a . n« f isi<Jade da desopronrin- o Ministro da Marinha do Brn 

cao de 32 caias, das quais 12. lá sU e o Presidente T £sso* 
foram derrubadas. I Brasileira de Imprensaf^ue r.

trucímento de todos os
Ï 0».

. sociedade d'Avila Lins. Joié Betamlo, An- ] m m to^^anera'M tndcfralidad'c Nobre ít* waibalxailor Marúnho 
economico-j tonío Santiago. Aristarco Dias e ' dispendeu quantia superior à Cr* Gran “S. mstgnln5 <;'i*

„ . . .  . rirtr sob o s 'S rs . Joáo Amorim e Francisco so 000.00. »upenor a cr» Gran Crus de InstruçSo dePor.
conselhel- , melhores ausp.ríos do poder pii- ' Cavalcanti, representados pelol Depois l í r i o  os outros servi cn d ■ « w r”  QUe °  * J vern?  P °rtu - 

Iblloo e de uma plelade de cie- D r. Manuel Florentlno da E 3 v » .' coe. como sejTm a c o n iS itS o  d i 1. t o a  t o  b Í S S . 4  “

Enlace Esperanza de 
Bourbon —  Orleans de 

Bragança
 ̂ N .) — Segundo 

um vespertino local, confirma 
«) oíieialmente o casam en íT to  
f -  Dom Pedro de Orleans 
*  BtúSança. do Brasil com a 
l-rinc^esa Maria da Ek>ocranza 
de Bourbon da Casa da Espanha, 
u  c.asamento será realizado em 
oevilha e para ele foram convi
dados 3 . Santidade Pio X II  e 
o» mais áltos dignitários das 
côrtes da Europa.

Exonerado o diretor dó 
DEIP do Amazonas

RIO. 2 — (A. N .) — O Pre
sidente da República assinou 
deçxvtos concedendo exoneração 
a José Lins Araújo do cargo de 
diretor do DEIP do Amazohas 
e nomeando para substitul-io 
o sr. Aldexnir Paes Lima de 
Miranda,



A UNIÃO — Quinta-feira, 3 de agosto do 194-1.ï

TESTA D A S  NEVES DE 1944
0  BRILHO POPULAR DAS COMEMORAÇÕES DA PADROEIRA DA CIDADE-  
IRRESISTÍVEL ATRAÇÃO AO AMBIENTE DE CULTO E PROFANO

Nos “ balanços” e “ roda g igan te”

CLO VIS BEVILAQUA
De Castro e SILVA

B R A S IL  in te iro , dc lu to , las tim a  a g ran d e perda ocorrida 
com o fa lec im en to  de C lovis B ev ila q u a . J u r is t a  c  c iv ilistn  

dc nom e, o a u to r  de nosso Código Civil consegu iu , com os seus 
tra b a lh o s  ju r íd ic o s , a  fam a que lh e  é devida no mundo civ ilizado. 
Possu indo u’a acu rad a  in te lig ên cia  e u’a m an eira  p róp ria  de in 
te rp re ta r  a s  le is ,  sag ro u -se  o M estre de nosso tempo nos a ssu n 
tos de sua esp ecia lid ad e . Como e sc r ito r  deixou un\a v a sta  o b ra  
ju r id ie a , d igna dos m aio res encóm ios e de f ig u ra r  e n tre  as m ais 
p e rfe ita s  no g ê n e ro . In te rp re ta çõ e s  e arg um en tos sábio s, o velho 
m estre  exp lan ava os seu s conhecim entos com um saber tão e lev a
do e um a lingu agem  tão  a c e ss ív e l, que e ra  um prazer còm p ulsá- 
lo . F e riu  todos os assu n to s  de D ire ito , en treg an d o -sc de p re fe 
rên cia  ao C iv il, onde deixou sá b ia s  p áginas nos tex to s  leg a is  do 
B r a s i l .  De um a cu ltu ra  v a stiss im a , sen tim o -lo  ao com parar a  le 
g is la çã o  dos o u tro s p a íses , dando-nos o que de precioso se póssa 
e x ig ir  de um m o rta l. M odesto ao  extrem o, sim ples e bom, curva
do, já ,  ao pêso de um a velh ice honrada e de re lev an tes serv iços á 
p á tr ia , tiv e  a  v en tu ra  de v ê -lo  há algu ns m êscs na M etrópole, 
quando se m istu rav a  á m assa hum ana que en ch ia  a avenida 
R io  B ra n co .

A n o tic ia  de sua m orte tro u xe-m e á  lem brança o seu vulto 
pequeno dc hom em  de m eia esta tu ra , m as que, pelos seus con h eci
m entos esp ecializad o s e sua in te lig ên cia  su p erior, se tornou um 
g ran de vulto  no co ração  de cada b ra s ile iro  que am a dc fa to  a  sua 
p á tr ia  e a sua g e n te . C lovis Bev ilaq u a f ic a r á  e tern o  nas páginas 
de todas as  su as ob ras de, D ire ito , porque, hom ens de sua estirp e, 
m esm o que a  m orte os surp reend a, nunca d esap arecerão do con
vívio esp ir itu a l dos ou tro s h om ens. Os seus ensinam entos ju r íd i
cos e tern iz a rã o  o seu 1101)16!

26— 7— 944 —  A ra ca ju  —  S erg ip e .

Re a t a n d o  a sua tradi
ção, a cidade procu

rou. esle uuo, festejar de
vidamente a sua Padroei
ra. Se as antigas festas dc 
elegancia quasi desapare
ceram, o sentido popular 
das comemorações veiu co
bri-las, ainda com mais 
brilho. Todas as nossas 
classes se irmanam, num 
testemunho dc fé c home
nagem á Virgem que pre
sidiu ú fundação da Pu
ra i ba .

O regosijo, a alegria 
franca que reinam duran
te as noites do novenario 
bem atestam o sentimento 
de nossa gente que, sem 
distinção de hierarquia so
cial, frequentam a tradicio
nal Rua Nova. Houve uma 
fáse de transição da Festa 
das Neves. A fáse da festa 
de elile para a do apogeu 
coletivo.

Essa transição custou 
alguns anos de quasi frie
za ou abstinência, por
quanto muitos conservado
res não se conformavam 
com a mudança.

No entanto, 1944 mar
cou a confraternização dc 
lodo o povo na festa supre- ] 
ma católica da Paraíba. 
Todos para ali afluem, 
sem mais desconfiança ou 
separação dc classes. E ’ a 
cidade inteira que se 
funde, entre as luzes que 
brilham na Rua Nova. Por 
isso, sem ferir as virludes 
da tradição, N. S . das Ne
ves eslá sendo festejada 
com mais fervor, dentro do 
sentido espontâneo das ho
menagens .

Adultos e crianças sen
tem a irresistível atração 
da Fcsla de N. S . das No
ves, quer nas suas diver
sões ou na religiosidade do 
cullo.

As lardes se tornam 
mais agradaveis c colori
das, abrangendo as crian- 

' ças nos feslejos da roda 
gigante e do earroussel.
Ás noites se iluminam, 
dando á rua Nova o as
pecto de um grande cena- 
rio, em que o passado ce
deu lugar aos impulsos

Na “Petit M ontagnc” c  nos carroceis

modernos da cidade de Pi- j bem expressivas dos feste- 
ragibe. Vemos nos fia- jos em que Vem tomando 
grantes acima amostrasIparle o nosso; povo.

E S P O R T E  C L U B E  
C A B O  B R A N C O

A matinal dansante do próximo domingo
Continuando o seu programa teado entre as senhoras e sonho- 

de festas, o Esporte Clube Cabo ritas presentes, oferecido pela fir- 
Branco. realizará, no próximo ma Ferreira Amorim & Cia. 
domingo, tuna matinal dansante Para o sorteio do presente da 
que. de certo, se revestirá de co m -1 “ F a b r ic a ’Popular” serão distri- 
pleto êxito. | buidos cartões até ás 9,30.

Haverá um brinde a  ser sor- 1 A m atinal contará com o con-

LIG A  D E D E FE S A  
N A C IO N A L

Eleitos para o Diretó
rio o comandante Ama
ral Peixoto e o coronel 
Juarez Tavora
R IO , 2 (A. N .)  —  Realizou -se, 

ontem, num am biente de grau . 
de vibração patriótica , uma re . 
onião extraordinária do D ireto, 
rio C entral da L iga de Defesa 
Nacional para o preenchimento 
de duas vagas existentes. Com
pareceram  quasi todos os m em . 
bros presentes no D istrito  F e . 
deral, notando-se a  presença do 
general V alentim  Benicio, co
m andante da I a Região M ilitar, 
M inistro Atauifo de Paiva, ge
neral Azevedo Coutinho. M inis. 
cro Thom pson Flores, dr. Ed u. 
ardo Carneiro de Mendonça, 
general M arcellno F erre ira  e ou
tras a ltas personalidades.

A sessão foi presidida pelo sr. 
Leopoldo da Cunha que, de ini
cio, fez um  rápido relato  das a- 
tividades da Liga de D efesa N a. 
clonal. Em  prosseguimento aos 
trabalhos foi subm etida aos prc. 
sentes um a proposta indicando 
os nomes do com andante Ama
ral Peixôto e do coronel Juarez 
Tavora para membros do D ire. 
torio, sendo a proposta aprova, 
da unanim em ente, sob caloro
sas salvas de palm as.

ÂRRUMADEIRA — Precisada 
de uma, a tratar á rua l í  

de Maio, 456.

TEATRO DE 
VARIEDADES

E stá  realizando festivas noites 
de arte, verdadeiram ente anima
das, na presente temporada do 
novenário das Neves, um grupo 
ate aplaudidos cultores teatrais, 
do gênero variedades, tendo á 
fren te o conhecido animador 
Ary G uim arães, que encarna o 
‘‘Salom ão Absalão” , (turco), 
com a  m aior pericla.

Outros elem entos completam 
o atraen te elenco, como se
ja m : A riorea Nacre, “ Pedro 
Trovoada" ( ía ip ira ), que obte
ve, no R io, m uitos sucessos em 
representações de sua especia
lidade; Ivone Peixôto, nossa jà  
triu nfante cantora de rádio, cu
ja  atuação na P . R . I . - 4  criou- 
lhe popular adm iração; Cintio 
Ribeiro, o m agnifico Silaio, com 
£!j boas piadas de seus bonecos 
Interessantes; N lnia Pessoa, L i- 
la Nobre, Francisco  Guedes, o 
lecutor e can to r Paschoal Car
rilho, e muitos outros, que con
seguiu o s r . Cilaio reunir para 
êsscs festivais alegres que têm 
recreado o público festeiro nas 
exibições que se vêm repetindo 
em sucessivas sessões, com ani
madoras enchentes. .

O T eatro  de Variedades vem 
completando, assim, o progra
m a diário dos divertimentos 
dessas noites de novena.

curso dc elementos da Jazz Ta- 
bajara e começará impreterivel
mente ás 9 horas, prolongando-
sc até ás 12.

Os campos de jogos estarão 
abertos para a pratica de espor
tes.

TVTOVA Y O R K . Julho — M a rs  Tw ain foi mul- 
í  '  -tas vezes vitim a da cr itica . D urante o pe
ríodo de sua vida, só lentam ente o seu valor foi 
reconhecido, exceto como h u m o rista . Suas obras, 
cspecialm ente em virtude d e seus pontos de vis
ta  sobre a institu ição m onárquica, confundiram 
alguns dos literatos dem ocratas da costa leste. 
S u a  obra p rim a “ As Aventuras de Huckleberry 
F in n ” , foi proibida em algum as bibliotecas pú
blicas, e em geral a  m aior parte da critica  a 
respeito da obra de M ark Tw ain sempre salien
tou os seus fracassos e lim itações. Seus pontas 
de vista sobre o feudalismo, e m ais geralmente 
sobre os 13 séculos de civilização cristã, foram  
m al intrepretados, e  éle é apresentado frequen
tem en te como o homem crasso da fronteira, in - 
caDaz de apreciar devidamente as glórias da 
cu ltura europeia. Sa lien ta -se  mesmo que teria 
corrigido sua atitude se ao menos houvesse co 
nhecido "Henry Adams.

Em bora1 se ja  verdade que M ark Tw ain fol 
h lstoricaih en ta  Infiel ao se re ferir á  cultura eu
ropeia, não é menos verdade que muitos de seus 
críticos revelaram  tam bém  o mesmo defeito. E,. 
no m inim e, havia em Twain um sentido saudá
vel de dem ocracia, um ódio á opressão e á  in ju s
tiça , iun sentim ento proíundam ente enraizado 
de que o  homem é mais im portante do que os 
farrap os do passado, o espetáculo, o colorido e 
o  brilho ligados ás instituições h istóricas a n ti
quadas. Seu s ataques con tra  o rom antism o eram  
necessidades literárias, A -fim -de conquistar a 
ace itação  para o que queria escrever, éle *ol 
obrigado a a tacar a in fluencia m aligna que 
essa  tradição exerceu -n a  A m érica. Como B e r
nard De Voto demonstrou m inuciosam ente em  
“ M ark Tw ain's A m erica” , a  fo n te  de inspira
ção  de M ark Tw ain era  a  fro n teira . E le é  o re
sumo Uterário da A m érica pioneira. E  nas 
“Aventuras de H uckleberry F in n ” , éle distilou 
e transm utou o  seu m aterial em  term os de uma 
grande obra'.

M ark Tw ain fol ao mesmo tempo um g e 
nuíno dem ocrata e um  cin ico . Como dem ocrata 
defendeu os Jacobinos. As Idéias dem ocráticas 
paTeclam ser p arte de sua orcsorla carne e de 
seu sangue. 8eu  individualismo, consequente
m ente, seu senso do valor dos seres humanos, 
é  um produto direto das Idéias dem ocráticas. E  
êle demonstrou isso de m aneira m agnifica ao 
fazer de um  estudante vadio e de um escravo 
fugido os heróis do que . : -lm en te um a odls- 

'seia am ericana. Seu  ç ln ls w  decorre das mui

Uma nova inferprefaçao de Mark Twain
Jam es T. FARRELL

(Copyright da IN T E R -AMERICANA para A UNIAOj
tas desilusões sofridas com o fracasso  de idéias 
dem ocráticas. No seu período m ais feliz e p ro 
dutivo. este cinismo não estava fortem ente em 
contradição com seus sentim entos dem ocráti
cos. Ao contrário, sugere alguma cousa do ci
nismo sadio dos “ sansculo ttes” . Nos últimos 
dias dc vida, assistiu o triu nfo  do induòtrialls- 
mo e a rápida expansão do capitalism o am eri
cano. Su a  concíência ficou perturbada, como 
aconteceu com  a  conciência de, m uitos escrito
ras e pensadores n a  Europa e n a América'. E n 
tão  transform ou-se num firm e determ inista, 
m ais ou lnenos no estilo de Olarence Darrow. 
O  cinismo de TW A IN  a  respeito da raça  hum ana 
se tornou corrosivo. V ia  o indivíduo sosinho num 
deserto de destruições. M as seus dois persona
gens, Tom  H uch, erguem -se acim a desse pessi
mismo. e são a m ais forte expressão de suas es
peranças dem ocráticas. E  especialm ente Huch 
F in n  é um a exoressáo ideíal de M ark T w ain .

É  significativo que esses dois personagens 
se jam  meninos, em vez de homens, e, portanto, 
cercados de uma aura do otim ism o. Ao passo 
eme os adultos n a aldeia do Mississipi consi
deram  os escravos negros como se não fossem 
sôres humanos. Tom  e Huck tendem a invejá- 
los. Menos influenciados pelbs preconceitos da 
aldeia, éles podem se associar m ais livremente 
aos negros do que os adultos. Em  consequên
cia, H uck pode a tacar os problemas m orais apre
sentados pela própria existência da instituição 
da escravatura. Huck vive como um pioneiro, 
como um “squatter” em  m in iatura, ocu  respei
to pelos direitos de propriedade é quasi nulo. 
Colher m elancias e outras fru tas nos pomares 
alheios, tom ar “ em prestado” o barco de alguém, 
desrespeitar as.convenções m orais e sociais — 
nada disso perturba a  sua conciência. Mas, 
quando acontece que os direitos de propriedade 
envolvam outro sér hum ano, então êle enfren
ta  um problem a m oral. Esse problema vai ao 
coração da Am érica de an tçs da Guerra Civil.
E  Huck o resolve decidindo que a ju d ará o ne
gro, J im , ainda que arrIscando.se ás penas 'eter
n as . Vemos aqui H uck afirm ando o valor da

seados numa instituição do passado. E esta a fir 
m ação ostá no próprio amago do conceito de 

#Mark Tw ain sobre o valor dos seres hum anos. 
'Tem  e Huck são sagazes, ousados e engenhosos. 
São esses os traços admirados por Mark T w ain. 
Tom Sawyer é o tipo do rapaz que quando cres
cesse seria um W ilson. A habilidade de Huck 6 
sem elhante á  do C onnecticut y an k ee. Assim, 
quando Tom  e Huck se m ostram  m ais in te li
gentes do que os adultos, não devemos interpre
ta r  esses trechos sim plesm ente como passagens 
hum orísticas. Através dêsses dois garotos. Twain 
externava suas atitudes e conceitos.

1“ As aventuras de Tom  Saw yer” é Mm 
livro in fan til. Sua continuação, “ As Aventuras 
de H ucklcberry F in n ” é um a novela para adul
tos. Entretanto , os dois livros não podem ser 
Isolados um do outro. Tom e Huck são con 
trastes. Tom  é rom ântico; Huck. rea lista . Essa 
diferença de tem peram ento narece a principio 
paraddxal, quando consideramos as circunstan
cias de suas vidas. Tom  vive uma vida regular. 
Ecb a  guarda de T ia  Pollv, éle é um membro 
da comunidade. Vai á  Çscola, à  Ig re ja , e aos 
piqueniques com as outras crianças cu jas pais 
teem tam bém  uma vida regrada. Apaixona-se 
por Becky T hatch er, cu jo  pai é uma das prin
cipais figuras da aldeia. Tom  procura escapar 
da m onotonia pelo romantLsmo. A llm enta-se do 
h istórias de detetives e aventuras (n a veidade 
a própria caracterização de Tom constituo uma 
sa tlra  a  essa form a do literatu ra) e se esforça 
por aplicai* o que lê no mundo em  que vive, 
Huck, ao còntrário. é um realista  vivendo sob 
condições rom ânticas. Não h a  ordem na sua 
vida. E ’ filho  do capricho e do impulso. Não 
respeita as autoridades cu  as convenções. Os 
outros garotos são aconselhados por seus pais- 
e m estres a  não se associarem  com êle . M as, 
Huck representa 0  senso comum oposto ao ro
m antism o. Desde que seus problemas são de 
yida e morte, elê deve ser um realista para so
breviver. Os problemas da realidade tíe» Tom ja  
estão solucionados p ara éle, de modo que tem

vida humana no presente, contra ps direitos ba,- • de se preocupar - «(penas- com os problemas de

sua im aginação. Huck, igualm ente aventureiro, 
nãó se pode dar ao luxo do rom antism o.

Como resultado dessas diferenças. Huck 
parece ser m ais maduro do que Tom , embora 
ambos sejam  da mesma idade. No final de “ As 
Aventuras de Huckleberry F in n , Tom  parece 
ser o mesmo menino encantador de quando o 
encontram os pela prim eira vez, ao passo que 
Huck aperfeiçoou seu carater, adquirindo um 
sentido mais claro  e mais puro dos valores hu
m anos. Este fato  explica a diferença entre os 
dois livros —  revelada tam bém ' no senso de hu
mor. que aparece mais frequentem ente no se
gundo rom ance. M!ark Tw ain raram ente fazia 
humor somente para rir ! Havia geralmente um 
ataque devastador por traz de cada gargalhada. 
A “ extravagança” , no burlesco incluindos na 
saga de Huck F in n  são apontadas contra o ve
lho Sul, dilacerando o coração de tçda uma so
ciedade. O hum or em "T o m  Sawyeii * a taca  m e
nos profundam ente; é dirigido á  aventura de 
csçreveç e ao  sistem a escolar do período. Mas, 
em conjunto, os dois garotos form am  uni con- 
trgstç com  “ a m iserável ra ç a 'h u m a n a ” .

,  A Institu ição da escravatura existe sem -c  
pre como furúdo no am biente em que vivem cs 
dois rapazes. A presenta-se constantem ente na 
<rcnciència, não som ente de Tom e Huck, mas 
de todos'os membros de sua aldeia. Como sa
lientou Bern ard  De Voto, a  existência da es
cravatura explida o papel desempenhado pela 
superstição no espirito -de Tom  e Huck y M ark 
Twain fez um  soberbo com entário social. Ele 
nos diz, com efeito, que se presevarm os a  ins
titu ição da escravatura, ela im pregnará toda a 
noSsa cu ltura e se transform ará num obstáculo 
ao progresso. Em  resumo, o atrazo dos escra
vos, tratados como propriedades em  vez de co
mo «ères humanos, dificu ltará o adiantam en
to intelectual e moral de seus senhores. A pe
n etran te revelação fe ita  por Tw ain das con
sequências morais e  sociais da escravidão ó fo 
calizada nas relações entre Huck e Jim , o escra
vo fugido, pois é através dessa Intim a associa
ção que a  paisagem moral de Huck é am plia- 

tida^Htocfe-aprende a té  que um negro pode am ar 
Rua fam ilia tão ternam ente quanto um branco. 
J im  surge no rom ance como um  homem digno, 
leal e corajoso. Navegando ao longo do Missls* 
sippi, êle assume proporções heróicas, revelando 
por con traste muitos dos hom ens brancos-flue 
0  cercam  como cruéis e tolos. E ’ 0 que se sente 

.(Conolúe na 6.* p ág .i



A UNÍAO — Quinta-feira, 3 de aRostn de 1914^ hande FESTA esportiva  de h o je  no  co lecio  estadual da paraíba
e8t„ 5 : r r raçr  a uma ^as ^a*as ma*8 Significativas da vida 
j  1 1  °  1  Para' «na, as equipes daquele estabelecimento de ensino, 

*i; ' ri C * ^sco a ^dustrial se defrontarão em sensacionais 
s programa organizado em homenagem ao int. Ruy 

tarneiro a°s comandantes da 2.» Brigada e do 15.° R. I. e a 
outras altas autoridades

m T o  ^tftgiados no .5.»
■estudantil paraibano oue »» ,5 ,'5 ,'L 5 n UncU 110 CoIéS!o E*fa- 
■gulndo velhk e inesquecível tra-' “ ParaUla (clM3c d0 ntluI-

As provas V, VI. VII. VIII e 
IX  serão disputadas entre as re
presentações das três entidades. 

E8 CALA
lü — Almlr — Haroldo — Gil

son — Zazá — Eusebio — Geni- 
val — Joslas — Baby -  Adal
berto — Pinto — jib  -  Hélio 
Barres.

Treino 3," e 4 . a — 6 horas. 
Basket

0 — Junior — Luiz — Jader 
Capeba — Arnoblo — Antonio O. 
— Lima — Jib — Haroldo’. 

Treino 3 .* e 4 .a — 6 horas. 
Volley

2 — Junior- — Baby — Galdi-

no — Arnoblo Machado — Lula 
Genival Barbosa.

Não precisa treino.
100 metros rasos 

1 — Luiz — Baby — Arnobio
— Beltrfto.

Treino 3 . ' e 4.» — 0 horas.
800 metros rasos 

Pedro - Luiz Gonzaga — Bel- 
trßn _  Calzavara.

Treino 3.» e 4.* (j horas.
Salto em distancia 

Vu.sco — Stclio — Ilelio BanOfl
— Moacir-

Treino 3.<• r 4 . ' 16 horas.
Disco

Junior — Arnoblo — Hcrriot. 
Treino 3.« e 4." - 16 horas.

Peso
Mcacir — Junior — Luiz. 
Treino 3.« e 4 .' 16 horas.“MAIS RÁPIDO DO OUE UMA MÁQUINA DE SOMAR”

0  paraibano Heriberto Barbosa faz uma 
exibição das suas habilidades de calculista 
na redação d’“0  Globo” , do Rio de Janeiro

dição, promove inúmeras festas 
em seu regosijo. Trata-se do oi
tavo dia da Festa das Neves, de
dicado aos nosso5 estudantes. Es- 
J® J » 0 * P°rém’ Pai'ft seu maior 
brilho, íoi elaborado um vasto 
programa esportivo que vem sen
do objeto do mais vivo interesse, 
sobretudo pelo valor das equipes 
de futeból e de voleiból a se de
frontarem no estádio do princi
pal cducandárlo da Paraiba.

Graças ao interesse do dr.
Anírisio Brito, esforçado diretor 
do Colégio Estadual, é de espe
rar-se que a  manhá atlético-es
portiva de hoje. se revista do 
maior êxito. Ali deverão estar 
presentes o Interventor Ruy Car
neiro e altas autoridades fede
rais e estaduais, especialmente 
convidadas, além de milhares de 
estudantes de todos os cursos, 
ginásios e escolas desta cidade, 
íamilias e o  povo em geral.

O PROGRAMA
E ’ o seguinte o programa atlé

tico-esportivo a ser realizado no 
camipo de instrução do Colégio 
Estadual da Paraiba.

Provas:
I  — Futeból — Patrono —

Interventor Ruy Carneiro. I I  —
Voleiból — Patrono — Cel. Ed- 
gard de Oliveira — Com. da 2 .a 
Brigada. I I I  — Basqueteból —
Patrono — Major Evilásio Vila- 
nova — Com. do 15.° R .I .  IV
— 800 metros rasos — Patrono
— D r. Manuel Morais — Chefe 
de Policia. V — 100 metros ra
sos — Patrono — Cel. Ivo Bor
ges — Com. da Fçrça Policial.
V I — Bola Americana — Patro
no — Dr. Abelardo Jurema —
Diretor do Dep. de Educação.
V II — Salto de extensão — Pa
trono — D r. Carlos Arcoverdc —
Diret. da Escola Industrial. VIII
— Arremesso de disco — Patro
nos — Professores do Colégio 
Estadual da Paraiba. IX  — Lan_ 
çamento de peso — Patronos —
Sociedade Cultural e Centro Es- 
tudantal.

Concorrentes :
Alunos do Colégio Estadual da 

Paraiba.
Aspirantes estagiados do 15.*

R .I .
Alunos da Escola Industrial.

°  HORÁRIOS
7.30 hs. — Provas I  c VIII.
8.00 hs. — Prova VI.
8,20 hs. — Pr.ova V (prelimi--

n ar).
8,40 hs. — Provas III e IV.
9.00 hs. — Prova V (semi

final) .
9.15 hs. — Prova VII.
9.30 hs. — Prova V (fin al).
9,45 hs. — Prova IX .
10.15 hs. — Prova II .
11.00 hs. — Distribuição de 

prêmios.

NOTA: — Para cada prova dc 
atletismo serão apresentados 3 
concorrentes (provas: V. VI. V IL f 
v m  e IX ) por entidade..? para 
as demais (provas I. Ií, H t  e IV) , m  Barm)5a m
o numero regulamentar inclusl.. caicular que pôs em foco .
ve reservas. . * __ ,irn r iHnHãn beu a visita de um cidadao que1

A prova I  será d e p u ta d a  e n - Murante m to temr» acabou fazend0 csc0ia. Era um'
tre o Colégio Estadual da Pa- JJ“ ' “ i tornou tJn  v   ̂habil calculista e o povo cogno- |

Escola Industrial (cias- . oaonci .

N o t i c i á r i o  d o s  
M u n i c í p i o s

0 E IBIAPINOPQUS
Curso de córte, aniver
sários, remoções, ca

samentos, enfermos
AWAPINOPOLIS, D -  <Do

correspondente) — Concluiram, 
ontem, o Curso de Corte as se
guintes alunas: Oenlra Stanis- 
iau Nóbrega, Elisa Afonso, Scve- 
rino Gouveia. Maria Rosa Olivei
ra e Tcrezínha Fialho. A pro
fessora Osànete Costa ofereceu 
um almoço íntimo ás suas alunas 
com o comparecimento do revmo. 
padre Virglnio Afonso, paranin
fo da turma concluinte.

SOCIAIS:
Completou .seu l.° aniversário 

o menino Silvio, filho do sr. 
José Nóbrega. fazendeiro neslfc 
município, e de sua esposa sra. 
Maria Estéla Peregrino Nébrc- 
ga.

Completa anos hoje o sr. 
Claudino Alves da Nóbrega. fa
zendeiro e industrial e prestígi- 
grloso elemento deste munijípio.

— Consorciaram-se no dia 16 
âe julho, ultimo a srta. Maria 
do Rosário Nóbrega. filha do sr. 
Jcsé Osorio e de sua esposa sra. 
Ana Emidia Nóbrega. c o sr. 
Elcomar Gouveia, comerciante

^EN FERM O : — Guarda o leito 
há dias a sra. Joana Freire, ge
nitora do sr. Antonio Freire, se
cretário da Prefeitura c do pro
fessor João Freire, inspetor re
gional do ensino em Rio Tinto.

REMOÇÕES: — Por áto dc 
sr. Interventor Federal, acaba 
de ser removido deste município 
para o de Caiçára, o agente de 
Estatística, sr. Genival Costa.

DE G A JA ZÉÍR A S
Homenagem á memória 
do Presidente João Pes
soa no Grupo Escolar

CAJAZEIRAS. 28 (Do cones- 
pondente) — Por motivo da 
passagem no dia 26 do corrente 
mês. do 14.° aniversario da mor
te do presidente João Pessoa, a 
Diretoria do Grupo Escolar “ Mi- 
lanês” promoveu uma roma
ria ao monumento erigido á 
Avenida João Pessoa, nesta ci
dade, cempareceram os corpos 
doCente e‘ discente dos estabele
cimento públicos e particulares, 
bem assim as autoridades locais 
Nessa ocasião falou o dr. Fer
reira Junior. Promotor Público, e 
representantes do Educandário 
Anchieta c do Grupo Escolar. Os 
alunos depositaram ao pé da es
tátua uma corbeille de flores. 
Foram entoados pelos alunos, os 
Hinos Nacional e de Joáo Pes 
soa.

AO ENCONTRO DO INIMIGO
Agnélo CAVALCANTI

(Especial para A UNTAO)
IO. I» .1« julho . .  O» >ol<I,u!o« bru .il.-,ro, o«U« » * " *

l.rnr c i, uçnn, im Itália, contra "» fanático» do IIitl«r. Cum
o , profecia» do» ho,noa.» do patrlotl.rao o d . brio 

uno so conformam cêm u poMibí 
dos nossos marinheiros,

R
prcm-Kc.
d« todos o* nnti-fnHci^tas, 
lidado de flcnrcm impune» oh
d« tnnto.s imtricio» iralçoeiiam oiite massacrados.

A", fórva» cxpodícianárla»  o,abarcaram orn Napolo» o «•
aprestam para enfrentar ó  inimigo So o fato de all c h i g a rp 
vm plcnn fôrma. » »  scren, atacado» polos toU liU n op . J i  « ”» 
titur uma vitória l»»o significa e revela am sintôma de fraquea, 
o Impotência doa no»»o» agre,sores. que. ha pouco tampo. Info 
tnvam os marea com oa seu» submarinos e dominavam o ar com 
ou seus aviadores . .. _

Mas, espore mos outro» triunfos dos brasileiros muito mars 
valioms e expressivo». Dentro oin pouco, ouvirem«» Talar, com 
orgulho, das suas heróicas façanha , da sua bravura n0\  
de batalha, honrando o pasaado do nosso exército, glorificando 
a linda bandeira do sua Pátria Ao Udo do« ingleses, dos estft- 
dunidoiiMo», do» frortcêse», dos polonexe o» filho3 do Brasil nao- 
de elevar bem alto o nome de sua terra, para dem onstrar ao mun
do quo não üc ufronta impunemente o honra dc uma nação, man- 
•sn c pacifica no seu trabalho, mas que se transform a numa raça 
valente c guerreira, quando tem ofensas n repelir, quando p re
cisa vingar covardes m assacres dc irmãos inocente».

Justificam -se, pola, a alegria c o entusiasmo dc que esta- 
n.ojj possuídos A presença dos nossos soldado» no teatro da g u er
ra concretiza as aspirações do povo brasileiro, confere á Naçao 
maior prestigio, dá-lhe fôrça e direito para ser ouvida na orga
nização do novo mundo que se aproxima

E* certo que serâ ali derramado o sangue á<? joven3 com
patriotas. E ’ possível que muitos deles não voltem a  ver os en
tes queridos que aqui deixaram, o torrão estremecido onde nas
ceram, a linda natureza que os enlevou na sua íufancia c encheu 
dc esperanças a sua mocidade, Estes fecharão o : olhos para sem 
pre, em sólo estranho, no meio -dos horrores indescritíveis d«3 
sangrentas batalhas.

.Mas, tais sacrifícios, inevitáveis na guerra, devem servir 
para aumentar o nosso ódio contra os causadores dessa desgraça, 
o propósito om que estamos de fazer-lhes pagar caro as vidas 
preciosas assim perdidas.

E ’ preciso termos sempre em vista quo não entram os nesta 
luta por motivos subalternos, levados por paixões e interesses in 
compatíveis com a honra nacional As nossas razões já  são sobe
jam ente conhecidas Fômos agredidos c afrontados do modo maÍ3 
vii e traiçoeiro Os nossos brios não admitiam outra atitude qne 
não fôsse a de aceitar o desafio, de proclamar o estado de o c li-  
gerancia que nos impuzeram Em face da nossa soberania^ insul
tada, do afundamento de mais de vinte navios, do assassínio de 
centenas de brasileiros, todas a» demais questões se colocam jm  
plano inferior. Só poderiamos responder com a guerra. Não 
existia outro dilema.

Aguardemos as próximas vitórias dos expedicionários, na 
Itália e noutras fren tes. Confiemos na sua bravura, na sua fibra  
dc patriotas, no seu juram ento de dcrrotíir o inimigo onde e quan
do tiverem de atacá-lo.

Os brasileiros saberão honrar as tradições dos seus an te
passados, fazendo jú s á  gratidão e aos aplausos dos que ficaram  
no Brasil, e que os acompanham eordialm ente, na sua marcha 
triunfante rumo a Berlim .

Para ali hastearem , mais ulto do que qualquer outro, o 
“uuri-verde pendáo«de minha te rra ''.

Heriberto Barbosa quando fazia uma demonstração na 
rodação do "O Glôbo” .

SOB o titulo acima, 0_ GLOBO 
dò Rio. publicou uma repor

tagem interessante sobre o nosso 
conterrâneo Heriberto Barbosa, 
armazenista da Inspetoria das 
Obras Contra as Secas neste Es
tado .

Especializou-se o sr. Heriber
to Barbosa na arte. podemos di-

“ Sucedeu na Paraiba. há muito 
tempo, quando os mecanismos 
Hollerith ou as calculadoras de 
fabricação americana ainda não 
tinham aparecido no mercado. 
Naquela época.' fazer cálculos, 
mentalmente e com rapidez, era 
uma coisa assim como tomar j 
um taxi. no Rio. hoje. entre 18 e 
19 horas. Pois a provinda rece-

raiba e Escola Industrial (cias- , ^  „  mes.  | minou-o. logo. do “ SSo Gabriel”.,
-se de juvenis). I °  ® „ nQ reriacán do n&0 sabemes por que razao. “ SAo

A prova IV será disputada por. “ ^ a b i l ld a d ^  e _  e ?a pabri r  assombrou os paraiba-
duas’ equipes femininas do Coli- 1 v irtú te  m otor- ’’ íarendo cálculos. Os mais dl

f : r Ä “  ............. ....... * .............
putadas entre as representações tura do que se segue:

lei. versos e variados, cm alguns 
J gundos e quando toda a gente Je- 

_  varia minutos .ou. quiçá, horas.
J Um menino viu o calculista ope- 
! rar e decidiu segui-lo. aprenden- 
i do algo de suas estranhas habill. 
' dades. Hoje esse menino que se 
I chama Heriberto da Silva Bar- 
j bosa. com 49 anos de idade, ó 
I armazenista da Inspetoria de 

Obras Contra as Secas, na Parai.

R /pnL-çç PA R C A )__Poucas vezos teem sido diviilgudas ha 0> nas horas vagas, especialis-
ÍO (RAA ajt. t - 0 c é rg ic a »  c cçntudcntes como ess» ta cm somas. Os jornais do Nor-

not«6 in tcrn  . „orte-am ericano com relação a atitude da deste Já se haviam ocupado de 
de autoria do governo norte am en i , ua apJtwfto para 0 calculo. No
Argentina. dizer-se. uma linguagem nada di- Rio. entretanto. Heriberto ainda

CordelI Hui * uc todos entendemos e que não nfto se havia e.\ibido. Fô-lo on-
plomatica, ma» foi *  1 I tem. em nossa redaçio. somando
admitei J um rpr » ■ cja crn »inónimo dc hipocrisiu, doa- muitas parcelas, com simples gol.

Noutro» tempo» P , vocahulo que comumonto substituo o o», n . ol.to »m „.»..o. n» » .m  
Heje. no entanto. » diplomucin tem do »e

N O T A  j C A R I Ó C A

LINGUAGEM CLARA
De Victor do Espirito SANTO

o governo americano ao pin- 
situação argentina

pistamento, 
term o amoralidade) 
positiva, franca.

Assim o entendeu pelo menos
ta r com côres ab.oluUm ente reai» -  v ,|gum oreaaso na 

Sei que bavara quem af.rn. i « r  na £  n io  ag ir i

r A  ".‘U  —
lução na maneira de qUC 0s paises americano» rece-Ante» 6c omçr a «rtud. que »» tuJo { n  pu„

^vigente argentino c u m p r ia  a

P* 1* Vrp 6d e P.'enrh qduV . “ »“r.Jã n co ra ja d o  "pelo apoio que a noU ame- 
r ic a n .P«nunci.
Vêr" ° |  também  nôc ./ r a T e  ‘e .tr .n h '.r  que outro» g o .éra o . qua 
veem Tomlndo atitude» e .q u i .i t .s  tratam de por a , barba, da 
m olho... i -  . - -  '• ‘

pes de vista, cm menos de melo 
minuto. A pessoa escreve os al
garismos (quantos algarismos 
queira) e Heriberto. aproximan
do-se. dá um ligeiro volteio e. 
logo. vai escrevendo os numeros. 
A soma está certa, ainda que fei
ta com tanta rapidez, o que em 
geral causa surpresa e não me
nor interesse. Conversamos com 
Heriberto. sobre a sua curiosa 
capacidade para a soma. Ele 
nada explica. Diz. apenas, que 
desde criança (ao tempo do “ Sfto 
Gabriel”), somava com a mesma 
facilidade dc hoje. Nfto tem pla% 
nos. nada deseja, senão ser o 1 
mesmo armazenista, que. nos seus 
trabalhos, de escritório, náo uü-

EM BAIXADA 
DA ARGENTINA

Nota divulgada á 
imprensa

RIO, 2 (A. N .l — A Embai- 
xacla Argentina divulgou a nota 
seguinte :

“A embaixada da Republica 
Argentina comunica que e dis. 
curso proferido a 26 de Julho ul
timo por t. cxcia. o Ministro das 
Çelações Exteriores c culte ge
neral de brigada Orlando Peluí. 
ío  não foi uma resposta ao mé
morandum norte-americano o -  
rigido ás chancelarias da Amcrú 
ca e que foi publicado sirau* ta
nça mente com esse.

Por outra parte o referido dis
curso foi anunciado pela im
prensa mundial no dia 26 do 
mesmo mês. As declaracõ?s 
contidas no discurso do chance
ler Peluffo foram somente uma 
afirmação dos princípios sus en. 
tados pelo governo argentino"

*  *  *

COMPANHIA SIDERÚR
GICA N AC IO N AL

Aumento de capital
A partir de l . °  de agosto e até 

31 do mesmo mês. estará aberta 
no Banco do Brasil e suas Agên
cias. a subscrição pública para o 
aumento do capital da Compa
nhia Siderúrgica Nacional, que 
está construindo a usina de Vol
ta Redonda.

O capital inicial, já  integra- 
lizadc. que é de Cr$ ......................
500.000. 000.00. elevar-se-á a Cr$
1 .000.  000.000.00. em ações ordi
nárias nominativas do valor de 
Cr$ 200.00 cada uma.

Podem subscrever essas novas 
ações os atuais acionistas e os 
cidadãos brasileiros e empvesas 
brasileiras que quizerem tornar- 
se acionistas da Companhia.

O subscritrr poderá intcgrali- 
zar, no ato da subscrição, o va
lor das ações ou pagar a entra
da inicial de 20% desse valor- 
realizando o restante em 4 en
tradas de 2 em 2 meses.

Srs. Alfaiates e Costureiras! 
“A Princesa” está vendendo uma 
agulha SINGER por Cr$ 1,60 n io  
vacile, compre na “ A Princesa**.

Violento furacão na Ca
rolina do Norte

WASHINGTON. 2 (U. P .)  — 
O Departamento de Meteorolo
gia informou que um furacão 
açoitou a costa do Estado da Ca
rolina do Norte, deixou esta ci
dade ás escuras, arrancou as ar
vores. destruiu as residências da 
beira mar e agora se dirige para 
o interior, em direção a Tennes- 
se e Kentucky.

OCULOS de luxo, perfeita imi
tação de RAYBAN. por preço 
insignificante, vende “ A Prince
sa” . Av. B . Rohan. 196.

zer apresentar ou enviar á Agên
cia do Banco do Brasil o docu
mento comprobatório da nacio
nalidade.

. O subscritor que realizar no
O subscritor assinará o "Bole- áto da subscrição sómente a prí- 

tim de Subscrição” na própria meira entrada de 20% do valor 
Agência do Banco do Brasil que das ações subscritas, fica obriga- 
escolher para realizar a primeira do a pagar o restante em 4 pres- 
entrada de 20% do valor que,tações de 20% cada uma. dc 2
subscrever ou pagar a totalidade 
desse valor, se assim preferir.

No ato da subscrição, exibirá 
o subscritor documento compro
batório de sua nacionalidade bra-

em 2 meses, a contar da data em 
que as subscrever.

No Diário Oficial do dia 22 dc 
Julho estão publicadas o  PROS- 
PECTO do aumento de capital;

Bolsas, brisas e mais bolsas 
bolsas aos ponta-pés no melhor 
magazine da cidade. CASA AZUL 
Fr ne I -2-4-6.

Incêndio no edifício on
de funciona a Socieda

de de Cartonagem 
Limitada

S. PAULO, 2 (A. N.l — Ir
rompeu violento incêndio n«vpré- 
dio em que está localizada a so 
ciedade de Cartonagem Limita
da . O estabelecimento girava 
cora o capital de 600 mil cruzei
ros e sofreu um prejuizo avalia
do* em cerca dc um milhão de 
cruzeiros.

Senhorita! Náo compre a sua 
bolsa sem primeiro verificar o 
sortimento sem igual que acaba 
de receber a CASA AZUL. Fone 
1-2-4-6.

liza as conhecidas máquinas elé
tricas para o calculo, porque — 
como diz — faz somas mais de- 
u yet»  que elas M 

*  ^

sileíra (carteira dê  Identidade. ; a ata da Assembléia Geral Extra- 
crdinária que deliberou sobre êsse 
aumento, na qual foram transcri
tos a exposição justificativa apre
sentada pela Diretoria e o pare
cer do Conselho Fiscal; os Esta
tutos da Companhia e o seu ul
timo Balanço.

Já  se encontram no Brasil 66% 
dos materiais e equipamentos 
comprados nos Estado* Unidos e. 
dos restantes, uma parte está em 
transito das fábricas para o por
to do Rio de Janeiro e outra par
te acha-se em fabricação.

As obras de construção e moa- 
tagun em Volta Redonda estão 
bem avançadas, e as primeiras 
unidade-s da i^ina serão posta* 
em funcionamento ainda nos úl
timos meses do corrente ano.

Ao abrir a subscrição pública 
para êsse aumento de capitai, a 
Diretoria da Companhia Side
rúrgica Nacional tem a certeza 
de que o patriotismo dos brasi
leiros renovará nesse ensejo a 
demonstração de confiança no 
programa, em grande parle Já 
executado, e do propósito de que 
a Usina de Volta Redonda seja a 
expressão da vontade da Nação 
em possuir a sua industria pe
sada. para fortalecer a economia 
do péifij

*  *  * ■ *

de reservista ou profissional, se ! 
contiver indicação da nacionali
dade. ou certidão de nascimento 
ou de casamento, carta de natu
ralização e titulo declaratório de 
cidadania brasileira)

Sc o subscritor não puder com
parecer pessoalmente a uma 
Agência do Banco d j Brasil, de
verá constituir procurador com 
poderes especiais para subscrever 
as ações na Agência que preferir, 
ou. em carta dirigida á mesma, 
indicará para efeito da subs
crição. a sua nacionalidade, es
tado civil, profissão, residência. 
numero de ações que desejar 
subscrever e o total da entrada 
cuja importância eoviará ime- 
ditamente á mesma Agência por 
intermédio dc qualquer outro 
estabelecimento bancário.

A subscrição de ações em nome 
de menor de 16 anos será reita 
pelo seu representante legal tpai. 
mãe ou quem exercer o pátrio 
poder).

Se o subscritor for maior de 16 
e menor de 21 anos. caberá ao 
seu representante legal assisti- 
lo. assinando com êTe o “ Boletim 
de Subscrição”, ou a carta acima 
referida.

Quer o subscritor passe procu- 
raçãcx quer solicite a sua inferí- J 
çSo por mçjo d? carts, tíevera* íiV
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COOPERATIVAS AGRÍCOLAS 
OBRIGATÓRIAS EM TODO O PAÍS

0  proíessor Tertuliano Albergaria, conhecido economista e 
banqueiro paulista lança a grande idéia para concretização dos 
planos oficiais

SAO PAULO — 'P R E S S  PA R- 
GA» — O p ro fesso r T ertú 

lia no Soares Albergaria, dire
to r -s u p e r in te n d e n te  cio Enroo 
Agrícola-Industrial de M  .rilia, 
São  Paulo, escreveu .-ce n le  
mente uma caria  ao cu\ Plimo 
B a rrí to. eminente causídico 
homem de le tr r  a a terra ban
deirante. na r ..al abordou, com 
prcpriedad' ao te rm os, a Ques
tão dn i^istalaçâo de coopera
tiva .gricola em todo o pais 
O a r . Tertuliano Soares Alber- 
C ,.ia  começa dizendo:

••Esta é a terceira carta  que 
escrevo a V. S  . em terno de 
problemas sociais. Hoje. tomo 
a liberdade de. Be fôr de seu 
agrado, dar íorm a jorn alística  
a esta carta , a-fim -d« que. com 
o poderoso endosso de sua pe
rna, possamos pôr em jjrática  de 
modo mais .apido a instalação 
obrigatória de coopeiativas a- 
gricolas em iodas as localida- 
oes do país, mesmo sem ser em 
séde de município, estendendo 
essa obrigatoriedade a todas as 
pessoas válidas que habitam  o 
nosso território, sejam  ou não 
lavradoras. Todos serão coope- 
lados da Cooperativa da Região

gric.olas receberão mensalm ente 
inform ações por intercâm bio 
das condições de vida dos coo
perados.
A RREG IM EN TAÇA O DAS 
P O SSIB IL ID A D E S 
ECONÔMICAS

A êste ponto, o professor 
Tertuliano Soares Albergaria 
afirm a:

Penso que. por essa form a, 
la r -s e -á  a arregim entação de 
energias e po sibilidades econô
m icas atualm ente dispersas, 

que pertencem, podendo o u ! Vale muito mais a propaganda 
não pagar a quota m inim a ie direta que cada cooperativa fa - 
C i$ 2 C 0 . 0 0 : rá. levando ao cooperado com - 
A S M A IS RICA S AJUDARÃO j pleta assistência de socorros 

AS M A IS F O B R E S  médicos, alimentos, fornecim en-
A seguir, exp lica: j  to de «ementes, ferram entas,
“ Com séde cen tral no M in is-' vestuário e seu próprio crédito, 

tério da Agricultura, em c a d a ' do que sugestivos letreiros em 
capital de Betado haverá um vistosos cartazes — que n in- 
o rgãc controlador, a  exemplo guem lê . Por m ais fraca  que

te n o r aos nossos sem elhantes, 
r  inicio, os cooperados mais 
*avorecidOi, m aterialm ente, pre
encherão a* lacunas dos menos

Qualquer cooperativa poderá 
in stalar - s°, facultativam ente,
mas, a  agricola. como já  ficou 
dito sê-lo -á  obrigatoriam ente,

favorecidos e. com a m archa oo pertencendo a ela TO D O S, do
tempo, as cooperativas mais 
fortes equilibrarão as menos 
fortes por motivo de fracas pos
sibilidades de sua zona.

Por interm édio do D eparta
mento que cada cooperativa 
terá, o cooperado poderá loco
mover-se de uma localidade pa
ra outra e de um a outro E sta 
do. com recursos que lhe serão 
fornecidos pela própria coope
rativa. á procura de regiões on
de -eu braço se ja  m elhor remu-

mesmo modo”

AUTONOMIA d a s  
COOPERATIVAS-

F or fim , diz:
“Cada Cooperativa será- ait- 

tênom a, com seus diretores, ori
entados por um técnico. Até! 
que «e organizem  cursos técnicos 
para essau cooperativas, o go
verno poderá serv ir-se do vas
to exercito de professores nor- 
m alistas que poderão auxiliar I

neracio. Essas cooperativas a -  a m atricula dos cooperados

do q u : já  existe aqui cm São 
I  'Ulo. tão bem adm inistrado 
pexv esforçado e com petente sr. 
a -acilio T cm anik.

Uma parte dos lucros das 
cooperativas agricolas m ais r i
cas, por dispositivo de lei, re 
verterá em beneficie das que 
aparentem ente sejam  d eíicitá- 
i ia s . Digo aparentem ente, por- 
c.Me poderão determ inadas coo- 
pc. vtivas agricolas apresentar 
pre. ’zcü pecuniários, contudo, 
prc . rarão levar aos lugares 
J .xgmquos do pais ampla assis-

RED ES PARA CABELO cm  pu
ra sêda e malha, grande quanti
dade acaba de receber a CASA 
AZUL.

Indústria de produtos 
elétricos no Brasil

R IO . 2 (A. N .) — Telegram as 
dos Estados Unidos referem -se 
a um programa do B rasil para 
depois da guerra, em relação á 
i ^ustrla de produtos elétricos. 
T ela.se. agora, que a “ General 
I ;„ tric” está construindo n a c i
ei .ide de San to  André, em S .

se ja  a cooperativa, além  de con
tar com o auxilio das coopera
tivas m ais fortes, não nos es
queçamos de que um saco va- 
sio não pára de pé, mas, 50 s a 
cos va los, reunidos, em uma 
m ala, ficam  de pé.

Para term inar esta carta, fa 
çamos uma pequena conta — 
que se jam  8 milhões de coope
rados: quota de Cr$ 200,00, 
mais Cr$ 20.00' de jo ia  de cada 
um, perfarão, de inicio, CrS 
1 .7 6 0 .0 0 0 .0 0 0 .0 0 !!!...

Com relação á parte patrió
tica  da cam panha, não h á  c i- 
tras que possam represen tá-la! 
S erá  o reerguim ento de uma 
nova vida econômica, com to
da a  pujança que lhe confere 
a Naçao B rasile ira .

Is to  não será uma aventura: 
as cooperativas existentes ates
tam . com satisfação  geral, os 
promissores resultados obtidos. 
Es?a economia coletiva, assim 
tão bem dirigida, abrirá  novos 
horizontes de trabalho organi
zado e de ideal, sem  onus a l
gum para os cofres do p aís“ .

A carta  do professor Tertúlia

ECONOMIA 
E FINANÇAS

RIO, (Press Parga) — Estudos 
recontes sobre a fisionomia de 
npsso comércio exterior mostram 
que o café perdeu sim situação 
privilegiada de TO anos atrás. 
Foi destronado, contudo, não 
porque houvesse caido o valor de 
sua contribuição no cômputo de 
nossas remessas externas, mas 
simplesmente porque deixou de 
acompanhar o aumento verifica
do em nossa exportação durante 
o mencionado periodo. Em 1933. 
para a exportação geral de C rí 
2.820.271.000,00 o café concor
reu com Cr$ 2.052.858.000,00 ou 
seja com 73% ; em 1943, a ex
portação total do Brasil foi de 
Cr$ 8.729.603.000,00, sendo que 
a contribuição do café foi ape
nas de Cr$ 2.803.768.085,80, ou 
soja do 32,12%.

O aumento verificado nas en
trada» de madeiras procedentes 
das diversas regiões produtoras 
do país tem facilitado, conside
ravelmente, a expansão de diver
sas industrias, que, como a de 
caixotaria e de móvois, se achava 
em sérias dificuldade» há alguns 
mêses atrás. O Instituto Nacio
nal do Pinho tem providenciado 
no sentido de intensificar os em
barques, sendo que, durante o 
mês de julho, já  entraram, no 
primeira quinzena nesta capital, 
16.243 metros cúbicos de diver
sas procedências, não obstante as 
dificuldades ainda existentes’ no 
campo dos transportes.

GERÊNCIA DA “A UNIÃO”
A V I S O

compromissos para publicação <le Ke-

“ H S s s w a
trá t°  re-
conhecidas, deveráo trazer, para garan tia  dc aceitaçao a

Í 2 E T * 'S5W3.KR V5&S:
SA RIA  REGULARIZAÇAO . .

O expediente, n a  Secção de Publicações desta Gerên- 
oia, cm todos os dias uteis, é de 8 ás  18 ’/ j  horas, SEM  IN 
TERRU PÇÃ O . Em  vista disso, nao serão atendidas, absoluta- 
mente, pedidos de publicações ineditoriais, de nenhum a espe- 
oie, fóra do horário estabelecido.

DOIS D ED O S  DE PROSA

Está se verificando acentuado 
crescimento nas aquisições de 
automóveis particulares nesta 
capital, no mês em curso.n . c a -n a  u u  y iu ic íssu i  i c u u u a -  , . „„  „ <•

no está destinada a grande re- 1 f und° conseguimos apurar, o fa - 
percussão em todo o pais, pois t0 se « m  ™ perspeeu.
representa verdadeira Iniciativa ca" i o  sul" ta  terminação da
de concretização e um cam inho 8 “c ‘ r“ RurfP f- 0 ,n --  - - 1 cremcnto na utihzaçuo de gazo-

gênió, cujo fabrico está ntual-para os planos oficiais ensaia
dos por interm édio do M inis
tério da Agricultura

TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCIAL

SALÁRIO MAJORADO PARA 
TRABALHO NOTURNO

mente muito mais aperfeiçoado.

De Segadas VIANNA

RIO — (Press Parga) — Real- direito ao acréscimo de 20% nos 
mente, sendo o trabalho no- salários, previsto pelo artigo 13 

turno mais exaustivo do que o do decreto-lei n .°  2,308. o 
realizado de dia. é necessário que pregado que foi contratado 
o trabalhador perceba também trabalhar á noite (3. " “
uma remuneração melhor que lhe
permita maiores cuidados para 
a preservação de sua saúde.

Duvidas têm surgido, entretan. 
to. na aplicação de dispositivo tão 
claro como esse contido no arti
go 73 da Consolidação. Assim, 
uma das perguntas dirigidas

J .C  J .  do 
D .F ., no D . O. de 18-5-43). e — 
“ Se o empregado locou os seus 
serviços para trabalhar á noite, o 
seu salário será o que tiverem 
convencionado as partes, contan
to que não se ja  inferior ao sala- 
rio mínimo acrescido de 20% ” 
(4 .*  J C J  do D .F .,  no D. O. de

esta secção de O JORNAL refe- 29-4-43).
re-se ao direito do salário m ajo- ! Em face de tão  claras da Jus-

Paulo, a  m aior fábrica dessa in - 1 r ’ do~ quando o empregado é cón- tiça  do Trabalho não deve per-
dustria n a A m erica do Su l. Des
tin a-se á  construção de lam - 
padas e  motores, aparelhos de 
i-cYio transm issor e receptor. As 
obi. já  estão bem adiantadas.

Defc !a o seu bolso compran
do a , bolsa na CASA AZUL 
qur _oa dc receber o maior sor 
f  ato  em boLsas para senhoras

tratado para trabalhar 
vamente á noite.

exclusi- durar qualquer duvida.

A resposta é simples: — Se na :NA POLICIA

i O próximo aparecimento dor 
“bonde
durante o percurso, foi muito 
bem recebido pelo comércio des
ta capital. A medida, que acaba 
de obter a aprovação do prefei
to Henrique Doddsworth, visa 
descongestionar o tráfego ur
bano e terá carater experimen- 

j ta l.
em

para
1 A expansão cada vez mais 

centuada que está tendo a in
dustria de mineração no Brasil, 
vem sondo motivo de grande in
teresse por parte de diversos 
grupos de compradore» estran
geiros. Salientam os dados que 
acabam de ser divulgados pela 
Divisão do Fomento da Produ
ção Mineral, que só as autori
zações para pesquizas de quartzo 

; e mica, no decurso do ano de 
; 1943, abrangem uma área de . .  
36.544 kms. A permissão para 

, funcionamento de 53 novas em- 
• presas de mineração no mesmo 
j periodo revela o grande in te-

mesma empresa há trabalho diur
no e noturno, em funções iguais 
deve o salário do trabalho á noi- ' CONDENADO PELO TRIBU N A L' res»e ora despertado por essa in. 
te ser pago com a m ajoração! DE SEGURANÇA

N O T A S  DA PRAÇA
Reinauguração d’ “ A 
Gruta” , á  descida da 

av. Guedes Pereira
Do sr. Hugo Carlen Saboia 

recebemos com unicação dc h a 
ver adquirido, por compra, * 
antiga “G ruta Azul”, á d e c id a  
d a  avenida Guedes Pereira, a 
qual fez passar por completa re
form a, dando-lhe um aspecto 
de verdadeira gruta, onde in s
talou ura bar - restaurante, 
ap arelh aao . com todas as exi
gências dos modernos estabele
cim entos congêneres para bem 
servir á  sua freguezia.

Em  a  nova “ G ru ta ” , além  do 
cléusico cardápio constante de 
p :íxes, m ariscos e assados, vai 
m anter o atu al proprietário o 
• -hopp" .i empre novo da An

prevista na lei. Se não há tra 
balho diurno, os empregados que 
trabalham á noite não devem 
perceber menos do que o salário 
minimo. com o acréscimo de 20%. 
para os que percebem acim a des
se limite minimo. não havendo 
termo de comparação. Isto é sa
lário diurno para trabalho igual, 
não é possível exigir-se o desdo-, 
bramento da remuneração em 
duas partes. — uma normal e ou
tra m ajorada.

A esse respeito já  se tem m a
nifestado. aliás, a Justiça dõ Tra_ 
balho. podendo ser citadas as se
guintes decisões: — “ Não tem

Luvas de jersey em todas as 
côres, lindo sortimento acaba de 
receber a  CASA. AZUL. Fone 
1-2-4-6.

Tentativa de suicídio 
em S. Paulo

Apresentou-se espontaneamen
te  ao Departamento de P olida 
Civil o réu João  Vicente, conde
nado pelo Tribunal de Seguran
ça Nacional á pena de um unês 
de prisão e multa de Crt 500.00. 
como incurso na lei de economia 
popular, em Rio Tinto.

MUDOU-SE DA CASA LEVAN
DO MATERIAL DE CONS

TRUÇÃO

O sr. Pedro Marques de Mélo. 
residente à rua Sá Andrade. 435. 
deu queixa na Delegada de In 
vestigações contra o sr. Pedro 
Cavalcanti, seu inquilino, que. ao 
mudar-se da sua casa á rua Ge- 
nesio Gambarra, 177. em Cruz 
das Armas, levou o material de 
construção nela existente.

OS MENINOS DANIFICARAM O 
MURO

, O sr. Porflrio do Nascimento. 
S . PAULO. 2 (A. N .) — O in - residente á rua Capitão Josõ 

__ _ _______  __ 1 dustrla André Delia. que. ontem, | Pessoa. 483, esteve na polida di
ta . : ‘ca, além  de outras bebidas assassinou seu filho Vicente te n - , zendo que vàrlos meninos resl- 
cspíi- Uosas, dôces. bon-bons, j tou contra a exlstencla cortando, dentes na mesma rua. danlflca- 
ch ocoi. ?s, especiarias, etc . os pulsos. ) rabi o muro de sua residenda.

Uma n u a
interpretação de MSrk Twain

(Conclusão da 3." pag.)
c laram cn te no caso do Rei e o Duque, que são 
canalhas, m as que são figuras simbólicas, re 
presentando as instituições m ortas. E  Hnck 
to m a  esse simbolismo mais explicito ao dizer 
a J lm  que éles não são tão maus assim, qr ido 
se considera o que os reis e duques de veroude 
tizeram  na história.

Não é necessário salientar que Marl 
Tw ain creou um novo sentido de vida no Mls- 
slssippi. Não ha' dúvidas a esse respeito Ele 
escreveu com facilidade e vivacidade; h a humor, 
sensibilidade e beleza no seu esillo . Mas ha 
tam bém  penetração verdadeira. Ele evoca toda 
o n a  época, que toma uma form a organlca, sóli
da e prpíjtnda. u>.

G erações de am ericanos têm lido esaes ro
m ances. Tom  Saw yer e Huck ficaram  no con- 
elcntc da m aior pm-te do povo do pais, c  sem e. 
se, ao lêr novam ente suas h istórias, como se en 
contrassem  amigos velhos e Inesquecíveis. Mas, 
êles não representam  apenas a  época Idílica 
da juventude. O mundo em que êles viveram 
estava cheio de suas próprias crueldades. E  seu 
encanto reside no fato  de vermos sua tmagym 
lím pida re tra tad a  no espelho daquele mundo 
Tom  e Huck são símbolos das possibilidades dos 
sêres hum anos. Eles são h o je  um test não so
m ente de nós mesmos, m as de toda' a  sociedade 
am ericana. São, com todo o seu encanto, como 
■duas figuras acusadoras, com os dêdos apon- , 
tados para duas décadas dc h istória am ericana. ' 
E  êles parecem  perguntar porque essa promessa ; 
não foi realizada. Porque tão raram ente o ho- I 
mem chega a sor o que prom etia a criança? Isso ] 
faz parte de sua significação como p erso n a-{  

atura americana. 1

R IO  (Press Parga) — Bem  sei 
que é m ulto  outra a  opi

nião dos doutores.
M as não posso extirpar de 

mim essa raiz jagun ça que re . 
siste a  todas as capinas da lei
tura. Senhores, não tenho o di
reito de duvidar de certas vir
tudes curativas da cachaça.

J á  vejo. senhor médico, o seu 
sorriso de Im ensa piedade. M as 
o senhor não conhece o velho 
Sulam pa. I

Quero apresentar-lhe o velho 
Sulam pa, senhor doutor.

Conheci-o, eu, n a fazenda V i. 
la Isabel, no sertão da B a h ia ,

. E  devo tal im portante conhe- 
!ata | cim ento a  um a minuscula, vt- 
!,e’ trá til, fem inina ja ra ra ca -ra b o - 

branco. Essa  cobrinha, de pou 
co m ais de um  palm o de adul
to, sobrára de um a queimada 
no roçado de algodão.

Cam uflada nas cinzas das 
coivuras extin tas —  cam u fla 
gem é arte  que os homens a - 
prenderam  com os bichos, se
nhor doutor —  aproveitou o pri 
melro calcan h ar descalço que 

„ , lhe passou ao alcance do botim,
expressos sem paradas e lnJetou na carne desprotegida

blitzkrlguiço veneno botró- 
plco.

Posse o ca lcan h ar o de um 
trabalhador qualquer, e o ep i
sódio se teria resolvido com 
rezas. Resolvido, sim . porque 
por lá  a  m orte é  tam bém  um a 
solução. Mas era o calcan h ar 
do Zé Pélix , cria de estim ação 
do fazendeiro.

Tornou-se assim  indispensá
vel a vinda do velho Sulam pa, 
a  m aior autoridade regional em 
cura de mordidos de cobra. Um 
positivo partiu  a toda b ríd a . 
En tretan to , m al a  poeira v er. 
m elha da estrada tornou ao 
chão de onde se erguera, com e
çaram  os efeitos da peçonha in o 
cu lada. O doente, prostrado, 
arquejava e gemia, uma espu
m a rósea aflorando-lhe aos lá 
bios entre-abertos.

O sol ficou a pino, as an sie
dades cresceram , cresceu o do
m ínio do veneno sobre o orga
nismo do rap az. E  nada de S u 
lam pa. A final, chegou. Poi a . 
peando do burro suado e pedin
do desculpas pela dem ora. £• 
onde estava o Zé Pélix. co ita 
do? Ali, naquela cam arinha, e 
bem ru in z in h o .. .

E n tão  o estranho doutor er
gueu p ara o céu sem nuvem 
um olhar de fé . Apertou nas 
palm as fortes as duas garrafas 
que trazia — como se apertasse 
duas irm ãs do S an to  G ra a l. . .
E  proferiu, num a voz trêm ula 
de oráculo;

— Com a a ju d a de Nossinhô 
e da Cachaça, nunca perdi mor 
dido:

Cam inhou a  passos norm ais. 
P ara  êle n ão h avia  pressa. A 
morte, naquele páreo d ilaceran . 
te, não passava de unr pangaré, 
irrem ediavelm ente destinado a 1 
fech ar a ra ia . E ra  esta  a  sua 
convicção. Mandou que os c ir . 
cunstantes se afastassem  da es
teira, fitou no moribundo uns 
olhos entendidos, depois desoi- 
rolhou com solenidade o p ri
meiro litro . „

—  Nas hora de Deus. am em ! 
— murm urou.

E  meteu, quasl ft fôrça, por 
entre os queixos travados dc 
onfermo, o gargalo de vidro 
Zé F éllx  estrebuchou, tossiu 
um a tosse gosanenta e rouca. 
Num espasmo do estomago, ex. 
pellu as prim eiras goladas da 
bebida.

— J á  se b u liu ...  E stá  salvo 
Jesu s querendo! —  declarou o 
curandeiro, olhando p ara trás,

De Sodré VIANNA
(Especial para A UNIÃO)

por cim a do onrbro ossudo que 
um rasgão da cam isa deixava 
nú .

Não quero encompridar inu
tilm ente esta n arração . Vamos 
reduzir todo o resto  a umas 
poucas con statações. Zé Félix 
tragou, no espaçe, de quize ou 
vinte minutos, incríveis quan
tidades de aguardente. Teve 
novos espasmos de estomago. 
Falou  coisas desconexas, a lín
gua pesando, as pálpebras semi- 
cerradas. Depois d o rm iu ... A. 
cordou. . .  D orm iu . . .  E  entre 
cada sôno e cada despertar foi 
se recuperando. Se  os senhores 
passarem  algum  dia pela Vila 
Isabel, lá  o encontrarão, já  ho
mem feito, provavelmente pai de 
filhos, m ostrando a todo mundo 
a cicatriz da dentada.

Lim ito-m e a n a rra r. Os ou
tros que com entem , senhor dou
tor!

dustria em virtude da guerra,
estimando-se em cêrca de 1 bi
lhão de cruzeiros os interesses 
que atualmente envolve.

A Gamara Sindical da Bolsa de 
Valores resolveu admitir á ne
gociação e respectiva cotação 
oficial em Bolsa 25.000 ações 
ordinárias do Banco do Comér
cio e Industria do Rio de Ja n e i
ro, no valor nominal de Cr$ 
200,00 cada uma, integradas, no
minativas e representativas do 
seu capital social de Cr$ . .

15.000.000,00 e 2000 do Edififlo  
Ferreira Neves S .A . no valor 
nominal de Cr£ 1.000,00 cada 
uma, integradas e representati
va» do seu capital social de CrS 
2.000.000,00 sendo 1.400 ordiná
rias e 600 preferenciais.

yufcü V . $. FO R T I
FIC A R -S E ?

Use Vigonal que é o me
lhor foEtificante para as 
pessôas anêm icas, nervosas 
ou enfraquecidas.

O Vigonal fo rtifica  o san
gue, a lim en ta  o cerebro, to
n ifica  os nervos, abre o ape
tite, robustece o organismo.

V igonal é  53%  mais rico 
em  substancias nutritivas 
que qualquer outro fortifi
can te .

ALVTM

Quando pais sifiliticos são sub. 
metidos a um tratamento racio
nal da sífilis, há fortes probabi
lidades de que a  criança, ao nas
cer, não tenha a terrível doença. 
SNES

E S P O R T E S
DOMINGO. O GRANDE P R Ê 

M IO B R A S IL
RIO , 22 — (A. N .) — No pro

ximo domingo será disputado o 
“G rande Prem lo B ra s il” , no H í- 
podromo da Govea. Concorrerão 
■-avíilos nacionais, argentinos, 
inglêses e uruguaios.

geijs perenes 0a literatura americana,

A V I S O
A REPARTIÇÃO DOS SERVIÇOS ELÉTRI

COS DA PARAÍBA", avisa que a partir «ít-.sta data, fi
cam abolidos, sem exceção, todos os cartões de pas
ses.

A ADMINISTRAÇÃO

DIRETORIA REGIONAL 
DOS CORREIOS E 

TELEGRAF0S
Estão convidados a comparecer 

á í .a  Secção da Diretoria Regio
nal dos Correios e Telégrafos des
te Estado, na próxima sexta-fei
ra. 4 de Agosto, ás 8 horas da 
manhã, os candidatos abaixo dis
criminados: *

1 — m aria das Neves Vascon
celos. 2 —  Alzira Melra de Vas
concelos, 3 —  Alexandre Rodri
gues de Freitas, 4 — Severino Ba
tista  Freire. 5 - -  Antonio Fonse
ca de Medeiros. 6 — Maria José 
Souza. 7 — Claudio Cavalcanti 
Procópio, 8 — Elza Silva de Mou
ra. 9 — Zenóbia Palm eira da 
Costa, 10 — Marip Lidia da Cos
ta. 11 — José Dutra Almeida Li
ra, 12 —  M aria Gonzaga Vieira 
do Nascimento. 13 — Tnrcila Cor
deiro de Souza. 14 — Dalva Hen
riques Malheiros. 15 — José F ir- 
mino de Lima, 16 — Noêmia Wel
ler Búrcia. 17 —  Antonio Batista 
dos Santos, 18 —  José Pereira de 
Araujo. 19 — Apolonio Amanclo 
de Oliveira. 20 —  Nilza de Oli
veira. 21 — Ladislau Carneiro da 
Silva. 22 —  Josefa Costa. 23 — 
Alberto da Juata Freire. 24 —  
Clara Virginia M aia do Albuquer
que. 2o —  M aria B ah ia  da Cu
nha, 26 — Luiz B ah ia de Almei
da» 27 — Aurora Marinho do 
Nascimento. 28 — Alda Véras. 29 
— José Ribeiro de Brito, 30 —
Cleoníce Delgado, 31 — José da 
Costa Diniz, 32 — Odete Ferrei
ra de Aguiar. 33 —  Lidia Ohlsen, 
34 —  DJanira de Holanda Cha
con, 35 — Luiza Ram alho Clerot. 
36 —  Inês Patricio  da Silva. 37 

i — M aria de Lourdes Pimentel 
, Lima. 38 — Hilton Vieira Arco- 
: verde» 39 — Lucila Lopes de Men

donça.
I Todos os candidatos devem 

comparecer munidos do respectl- 
I vo cartão dç identidade.

C



y^ù cied ad e
FAZEM ANOS H O JE:

O l menino»; _  Arlin.lo Cnr 
lo», filho do »x* Severino Jo a 
quim do Lira, residente nusta 
cidade; Dor«o, filho do sr Plá- 
ci«lo Rosa o Silva, comercinnlp 
nosta cidade; c Rhinldo Ferver, 
filho do sr Vicente Forrer de 
Araújo o Silva, comerciante ne«- 
tu praçn, e de sua esposa. srn 
Maria de Lourdes de Andvude c 
Silva.

Ah m eninas: — Anadir, fllhi- 
nha do nosso amigo, sr. Dióge. 
nes Chinnca, prefeito do Muni
cípio de Suntn R ita ; Lnnuza, f i. 
lha do sr Leocudio dn Silveira, 
residente nesta capital; Angela 
M aria, filh a  do s r. Raimundo 
Dius. sargento da Fórça Policial 
do Estado; e Floraci, filho do 
s r. Florontino Cuvulcanti de Al
buquerque, do comrcio desta pra« 
ça.

Os Jovens: — Evnldo Rodri
gues Golzio, funcionário do íns. j 
tituto de Aposentadoria e Pen
sões d os Industriúrios du Pura- 
iba; e Jório  Marques de Araújo, 
filho adotivo do nosso amigo s r.
Daniel Carlos de Araujo, fun
cionário estadual, nesta cidade.

As senhoritas: —  EdinaUla 
Pereira da S ih a , filha do sr 
Krncsto Pereira da Silva, resi
dente nesta cidade: e Elma de 
Luna Freire, auxiliar das 
ja s  Brasileiras S|A” .

A» .senhoras: — Jo séfa  Nevus Misericórdia, 1 —  Sensibilizado 
dc Melo, espósu do s r. João i agradeço prezado amigo distin- 
Xavier de Mélo, comerciante ne>. I Ções dispensadas minha pessou, 
ta  praça; Celina do Andrade Al- bem como noticias jornal duran- 
ves, esposa do s r. E lias Rodri- te estada essa capital esperando 
gues Alves, do comércio desta jt e r  prazer sua honrosa visita 
praça; Lidia Barreto de Oliveira^ j nossa pequena cidade. Saudações 
esposa do s r. José  Marciano de , atenciosas. — Antonio V ital — 
Oliveira, funcionário federal

go dc agente dn “ Cin Segurado
ra Brasileira" nesta capital

Esteve em visita á redação 
desta folha u ,|r . Mninnrt Ara- 
Ra°, fiscal do imposto do con
sumo nn cidade de Putos S. v  
se foz acompanhar do prof Se- 
verinno de Souza, prefeito daque
le próspero município 

Lm palestra cordial com o nos
so diretor teve 0 dr. Malnart 
Arngao oportunidade de m anifes
tar a sua magnifica impressão 
colhida entre nó», não sómente 
dn terra, mas. do povo nordesti
no que xouhe captar a sua sim
patia de sulista, já  perfeitam en- 
te adaptado ao meio ambiente. 

VARIAS:
0  sr. Armando Lapa, antigo 

funeionário do Banco do Brasil, 
nc.ita cidade, havendo sido re- 
contemonte removido para a A- 
gêncin da capital do S . Paulo, 
dirigiu á direção deste jornal 
atenciosa carta em quo se des
pede dos seus amigos, colegas « 
do vasto circulo de relações so
ciais que aqui desfrutou, ofero- 
cendo os seus préstimos na me
trópole bandeirante á Rua Frei
re da Silva, 454.

— Do sr. Antonio Vital Go
mes. operoso prefeito do muni
cípio de Misericórdia, neste Es
tado, recebeu o dr. Sevcrino Al
ves Ayres, diretor desta fôlha, o 

L o -1 seguinte telegrama de agradeci
mento

A tflííAO — Qninta-feira, 3 de agosto do 19-14A HISTÓRIA DA MAIOR REPRESA DO MUNDO

Os senhores: - -  José Elias de 
Oliveira, funcionário da Fazen
da Estadual; Florentino- Caval
canti de Albuquerque, comerci
ante nesta cidade; e Munuel 
Duarte, funcionário das Ohm; 
Contra as Sêcas, nesta cidade.

Antonio Roberto <
Antonio: — Tiveram, ontem, o 
seu primeiro aniversário, os gé
meos Antonio Roberto e Roberto 
Antonio, filhos do nosso amigo 
s r . Waldemar Pessoa Rn moa, te
soureiro da Alfandega desta ca
pital, c de sua esposa, srn. Hilda 
Pessoa Ramos. Pelo motivo os 
pais de Roberto e Antonio fò- 
xam muito felicitado».

N A SC IM EN TO S i
Mário Ronaldo: — Nasceu, on

tem. nestu capital, o menino Mn 
rio Ronaldo, filho do sr Rafael 
Silveira, Tesoureiro da lmprona 
O ficial e de sua espflsa, ura. 
Fvani Foitosa Silveira. Pelo gra. 
to acontecimento, o casal Ra* 
íael Silveira vem recebendo mui
ta s  felicitacõos das pessoas de
fuia amizade

NOIVADOS.
Estão noivos, nestn capltul, v. 

ftr. Guilherme Batista do Car
mo, funcionário do I .A .P .C .^ e  
a  senhorita Maria Luiza da Sil* 
va. filh a  da «ra. Rira Fialho da 
S ilv a .

VIAJANTES.
CONEGO MATHtAS F R E IR E . 

—  Viajou, ante-ontem. para » 
R ecife, onde ué demorará até  21 
do corrente, o conego Mathias 
F re ire , figura dc relevo nos c ír
culos intelectuais da Faraiba <* 
nosso brilhante colaborador.

Prefeito  Geroncio Nóbrega: — 
Encontra-se, nesta capital, ha 
alguns dias. o s r . Geroncio Nó
brega» prefeito dc Anthenor Na
varro.

S . s . veiu tra tar de interesses 
de seu município junto ao Go
verne. tendo ontem, visitado o 
xedação desta fôlha, demorando- 
üe em amistosa palestra com o 
diretor c redatores presentes.

S r . Manuel Souto: — Encon. 
tra -se , nesta capital, desde on
tem, o s r .  Manuel Souto, alto 
comerei )ue na praça de Cara
pina Grande.

S . s. veiu até esta cidado 
tra ta r de negócios do «eu par
ticular interesse.

_  Encontru-sc, nesta cidade. 
K) s r . José Guilherme Junior, 
funcionário estadual «ui Picui.

VISITANTES:
S r Spartaco Cim attl: — Pro

cedente do Recife, chegou, on
tem, a estu cidade, pelo avu.o 
du carreira, o >r Spartaco G.- 
m atti, diretor-gerente da < >»• 
Seguradora B rasile ira” e pesr-o» 
ligada ao alto comércio bancário 
de São Paulo

Técnico em legislação de segu- 
ro ^  o sr Spuituco Cimatti lem 
colaborado em jornais e revistas 
do sul do país. tornando-se as
sim um nome bastante conheci
do entre os que se ocupam dc 
assuntos lig a d a  ás finança-

Ontem, u noite, esteve o sr. 
Spartaco Cimatti em visita a es
ta redação, fazendo-se acomp«-, 
nhar do. s r .  F em .n d o . S»raiv«.| 
ropicsentante d . "Fábrica Ra-, 
m m n . - ,  -  T co to n m N cto  que|
•caba de .e r  cau>on“J °  «o W

Prefeito
DESPEDIDAS;
Dr. Jósa Magalhães: — Ten

do de retirar-se deste para o 
Estado do Coará, em cuja ca
pital vai fixar residência e exer
cer importante • função publica, 

Jveiu trazer-nos, ontem, as suas 
! despedidas o nosso amigo dr. 

Roberto ' Jósa  Mugalhães, que por muitos 
anos aqui residiu radicando-se 
em os nossos meios sociais e ci
entíficos, como cavalheiro de fi
no trato, ilustre facultativo e 
homem de letras.

Nesses ultimos dias o dr. Jósa 
Magalhães teve oportunidade de 
receber as mais expressi/.»s pro
vas de apreço da. sçciedidc pn-
rnibnna nas homenagens que lhe 
foram tributadas pelos aen* ami
gos e colegas, ás quais já  nos 
reportamos em edições anterio
res.

O dr. Jósa Magalhães vinjp. 
hoje, por via terrestre parij For
taleza, e deixa entre os que fa
zem este jorunl :is melhores sim 
pntias

FALECIMENTOS:
Sr. Eric Reventlow: —  No du 

28 dc julho ultimo, faleceu, no 
Recife, o sr. Eric Reventlow, 
cônsul da Dinamarca naquela 
capital, com jurisdição neste 
Estado, respondendo também pe
lo consulado da Suécia.

Contava o extinto, que se encon. 
trava recolhido ao Hospital Mi 
litar do Exército Norte-Ameri
cano, 41 anos de idade, deixan
do viuva a sra . Nina Reventlow 
e dois filhos menores.

O sr. Eric Reventlow era filho 
do jornalista e escritor dinamai- 
quês Christian Reventlow. que 
há alguns anos esteve em visi
ta ao Brasil, tendo tido oportu
nidade de rever amigos residen
tes nestn capital.

Era muito relacionado nos c ír
culos sociais e comerciais d> 
Nordeste, sendo sócio fundador 
dn firm a Brasilco Limitada.

0  seu sepultnmento ocorreu no 
Cemitério dos Ingleses da vizi
nha capital do sul.

Sra. Franeisca Continho Ca
valcanti: —  Faleceu, ontem, cm 
Campina Grande, a sra. Fran- 
cisca Coutinho Cavalcanti, os- 
pôsu do sr. Genaro Cavalcanti, 
do comércio daquela cidade.

A extinta que era muito icla- 
cionada nos meios sociais cam- 
pinentes, deixou sete filhos e era 
irmã do Mons. João Coutinho, 
vigário da Catedral; dr. Carlos 
Coutinho. ju iz  de direito da co
marca de 'Santa Rita o d r. An
tonio Coutinho, médico e fazen
deiro no municipio do Ibiapino- 
polis.

— Faleceu, no dia 31 de ju 
lho findo, em Natal, n senhori
ta Umbelina Olindina França, f i 
lha do sr Antonio Elias Alvo
res França e de sua esposa, ara. 
Maria Cnrolinn França, já  fa
lecidos

A extinta era irmã dos srs 
Manuel do Nascimento França, 
funcionário da inspetorJa Fede
ral de Obras Contra ns S tças; 
Adolfo Elias França, funcioná
rio publico no Estado do Rio 
Grande do Norte, o dus sras. 
Luiza França, viuva do sr. Ma
nuel Vicente; Olilia França do 
Mélo, viuva do capitão Pedro S i
queira de Mélo. e Rosa Finnçn 
Lago, viuva de Asteeliadcs Pe
reira Lago.

— Faleceu, ontem, nesta pa-

WASHINGTON. Julho —  O u
te r -Am ericana) — No B la 

ck Canyon do rio Colorado, 
onde êste forma a linha en tre 
os Estados am ericano» de A ri
zona e Nevada, ergue-se a Bou l
der Dam, a m ais a lta  estrutura 
do seu género em todo o m un
do.

Essa barreira de concreto m e
tí.? 218 m etros de a ltura  q 108 
metros de espessura nn sua ba
se — mnls do que o com prim en
to dc dois quarteirões residen
ciais comuns — e é suficiente- 
mente larga nn parte superior 
para perm itir a passagem de 4 
estradas num com prim ento dc 
quasi um quarto de m ilh a .

A Boulder Dam contem  o 
mais indomável tíos grandes rios 
do oeste dos E*tados Unido.*. 
Encontram os ali o Lago Mead, 
reservatório feito  pela m£o do 
homem, num a área de 229 m i
lhas quadradas. O  Mead tem 
1 7 6 ,m etros de profundidade o 
uma linha de costa de 550 m i
lhas. A capacidade do Lago 
Mead é de 32.259.274 “ acre- 
fe e t” . (Um "a c re -fe e t ’’ ê  a 
quantidade de agua suficien
te para cobrir um acre com um a 
profundidade de 30 centím e
tros/ E* o suficiente para abas
tecer todo os homens, m ulheres

lh as quadradas. E ia  an tig a- 
m ente a  m aior am eaça n atu
ral que pesava sóbre o sudoeste 
da A m erica. Periodicam ente êle 
saia  de suas m argens, transfor- 
m ava-se om m ontanhas de agua. 
e varria na «ua furla de-ítrujclo- 
rn fazendas, enfias, estradas e 
ferrovias.

A m ais desastrosa inundação 
foi a  que se verificou em I90ô. 
apenas 4 anch depois de ter si
do aberto um  canal desde o rio 
a té  o Vale Im perial. Dessa vez 
o “Bronco R lv er” conservou seu 
domínio durante doi* anos; c* 
quando finalm ente recuou do 
outrera florescente vale Im p e
rial, deixou a traz de si n ão só 
um grande espetáculo de deso
lação, m as uma advertência do 
que poderia fazer novam ente, 
um laeo de 300 m ilhas quadia- 
das, desde então denominado 
Halton Sea.

O vale Im perial, um a rica rc -  
giáo agrícola, está nituado a  75 
m etros abaixo do nivel do m ar. | 
P ara  protegêlo contra um no-1 
vo ataque do Colorado, fôram  
construídas várias obras, cu ja  
conservação no entanto exigia 
um preço cada vez m aior. E. 
além  disio. o rio era capricho 
so. Alternando com as inunda

O  s / Xda eloquência
Joaquim RIBEIRO

M IN O U E M  pcxlerA nfgar que o Mpecigl». t "  He- hoje IN eminente MinUtro M arco n -, coze. mal» exprawlva» da elo-
des Filho instituiu um louvável 
hábito digno de ser imitado por 
todos os administradores.

Coube a  êle Iniciar, num ri
tual hebdomadário, um perma
nente diálogo com as massas.

Nenhum brasileiro, hoje em 
dia. pode dizer que ignora as 
suas idéias, os seus pontos de 
vista, os seus plano« de açflo no 
Ministério do Trabalho.

Marcondes Filho nôo enclau
sura os seus propósitos no si
lêncio enigmático dos gabine
tes. Ao contrário, o que deseja- 
antes de tudo. é o comércio de 
idéias com o povo.

Sob êsse prisma, nenhum 
outro administrador ultrapassa 
a sua vocação dem ocrática.

Creio que . náo há virtude 
maior num homem público do 
que esta: o  anseio de levar á 
coletividade, com sincera ex
pressão. a  flam a de seu idea
lismo.

E ’ necessário, acim a de tudo 
que o povo conheça os seus dJ-:er lotio os xioxxieiis. m um cico ções vinham  o« períodos de sê' - m s i«*« p r>-r

e crianças dos Estados Unidos ca. ás vezes tão severos que os rigentes por suas M j f a t e  por
com 80.000 galões de agua cada I lavradores passeavam pelo seu suas Inclinações espim uais- 
um. (leito , viam suas colheitas se  <»>- Entretanto, o  que mais apre-

A grande represa e seu rescr- trag ar e se  queriam  agua p a- I cio nessa política sadia de dar
— ra beber inm b u scá-la  a  cem 1 satisfação ás  massas, é o  as

pecto cultural do seu significa
do.

Essa virtude não pertence a 
toda gente. Está sujeita a  con
dições relacionadas com o mé
rito  de cada um.

Se. por ventura, indagar
mos a razão de Marcondes F i
lho praticá-las com tão es
plêndido brilho, atinamos, con
sequentemente, cora o  valor cul-

quência nacional.
Poucos nomes, infelizmente, 

podem srr lembrados a  êsse 
respeito e. ao lado deles, êsse 
víg;roso orador assume posição 
de invejável destaque.

Esse destaque adquire m aior 
significação quando sabemos 

. que a atitude do M inistro M ar
condes Filho é em inentem cnte 
democrática pois. visa levar a 
conhecimento das m assas os 
altos propósitos de sua ação 
adm inistrativa.

Quaisquer divergências, que 
possamos ter com as idéias de
fendidas pelo Ilustre M inistro 
náo destruirão jam ais a sim pá
tica posição que Marcondes F i
lho assumiu era nossa pátria 
unindo ao seu místér de ad
m inistrar. o m lstér mais nobre 
e elevado de defender, púhiica- 
mente. as suas Idéias.

E  Isso no« dá o padrão de sua 
eloquência privilegiada e uma 
sugestiva amostra de süa vo
cação eminentemente democra- 
tíca-

E* uma lição patrió tica e cul
tural.

vatório estão proporcionando 
ouro fluido — e  as aguas do Co
lorado são literalm ents í*3so 
mesmo — que enriquece o su- 
doaste, a região dos vegetais e 
das frutas dos Estados Unidos.

Ao ?ul de Boulder Dam há 
aproxim adam ente 1.900.000 a - 
cres de terras irrigáveis e d 
tes 660.COO são irrigados atu al
mente pela/; aguas do Colora
do. Seiscentos m il acres perten
cem á C alifórnia. Sessenta m il 
acres são constituídos por ter
ritório do Arizona.

D a superfície total que esta 
sendo ou será enriquecida por 
essa agua. a  Califórnia conta 
com 1 175.000 acres, Arizona, 
com 700.000 e Nevada com .. 
25.000. Não serão os vales Im 
perial, Coacrella. Yum a e Paio 
Verde os únicos beneficiários. 
Um siste«Tia de abastecim ento 
dagua econômico para o bem 
estar e  desenvolvimento do sul 
dn C alifórnia foi instalado em 
três cidades da costa califo r- 
n iana — Los Angele?, Pasadena, 
S a n ta  M onica, San ta  Ana. A na- 
heim, Beverly Hills. Burbank, 
Compton, Fullerton. Glendale, 
Torrnnce, S an  M arino e Long 
Beach .

O primeiro cinturão de con
creto dessa obra colossal foi co
locado em junho de 1933. V in
te e um mêses depois. 1.200 ho
mens trabalhando com o equi
pamento niais moderno tinham  
ccnstruido uma estrutura oujo 
volume era superior ao da maior 
pirâmide do Egito, que, de acor
do com Herodoto. exigiu o tra 
balho de 100.000 hom ens e 20 
anos para ser concluída.

E  porque essa obra monumen
tal foi tentada e realizada com 
êxito?

O Colorado 6 um cios tres 
maiores rios dos Estados Unidos

m ilhas de distancia.
A situação se tom ava cada 

vez m ais intolerável á  m edida 
que mais e m ais am ericanos 
iam  residir no sudoeste. O c ir
culo vicioso tin h a  de ser in ter
rompido fé"S2 como fôsse.

Os engenheiros no R éclam a
tion Service dos E ítados U ni
dos consideraram  que’ o proble
m a poderia ser resolvido e o c a 
prichoso Colorado dominado de 
«ima vez por todas.

Seu plano era construir uma 
grande represa que pudosse fa 
zer três cousas: impedir as 
inundações, impedir as sêcas da 
primavera, e criar um  reserva
tório suficientem ente profundo 
nara guardar m ilhares de tone
ladas de agua que desciam o rio 
diariam ente sem reduzir a e fi
ciência do reservatório ou in te r
ferir com a transm issão de enei - 
g1a eletrica . Tudo indicava que 
se êsses objetivos fôssem a lcan 
çados. teria sido realizada a 
m aior ebra de engenharia no 
teceu. Fôram  cavados tunois 
através das paredes do B lack  
Canyon e desviado o curso do 
grande rio . Depois, com o au
xilio de bombas, o 
seria construída a 
secado, lançadas os estruturas 
principais, instaladas um a g ran 
de comporta de ferro na .’n- 
trad a do túnel no lado do A ri
zona, perm itindo-te a .volta da 
agua ao seu leito primitivo, mas 
agora com  sua força destruido
ra bloqueada.

F o i assim formado o Lago 
M ea d, um reservatório que fez

Sudoeste se transform ar nu
m a região florescente. Onde a 
natureza poderia proporcionas* 
apenas três polegadas de ch u 
va por ano, o homem conse
guiu trilhões e trilhCes de ga-

E D U C A Ç Ã O
Da professora ESter Ferreira 

Ramos, secretária da "C a ix a  Es
colar Xavier Ju n io r"  do Grupo 
de Joazeirinbo. neste Estado, re
cebemos a  seguinte com unicação- 

JOAZEIRINHO. 27 de Ju lh o  de 
1944. —  Hmo. S r. D iretor da “ A 
UNIÃO” : —  Jcã o  Pessoa. P B  — 
Tenho a grata satisfação  de le -

— * . , ___ var ao conhecimento de V . S .
tural . _xi„ .  ' que no dia 26 do m#s em curso

Esse diálogo sem anal eXtg • fol empossada a  nova D iretoria 
antes de mais nada. um a apti j ^  Cajxa E sco lar  -x a v ie r  Ju -  

' n io r” . a qual tem de dirigir o seu 
I 11.°  ano de existência a  qual fi

cou assim constituída:
1 Presidente —  José Maciel M a- 
. lheiro, reeleito; Tesoureiro — 
; Francisco Máximo de Oliveira, 
i reeleito: Secretária —  Prof^. Es

ter Ferreira Ramos, reeleita: C . 
Fiscal — P ro f*. Oenuina Pessoa 
Ramos. Conrado Elias da Silva

dão singular: eloquência.
Sem eloquência, não seria 

possível a  sua concretização- 
Marcondes Filho reproduz, na 

sua atitude, a fôrça constru
tiva da eloquência politíca.

E ’ a  rehabilitação do orador 
a  favor da causa pública.

Justam ente por isso. por és- 
se significado, é que essas habi- 
tuai» eon« ™ . ■ c e n  o povo Pds-1 u ^ T ( r S £
suem inegável valor cultural.

de um ho- , •  . ,  ,| Aproveito a  oportunidade para 
E x cia .. m inhas

A mensagem oral 
mem público náo pode ser des
pida de eloquência.

A oratória não poderia su
cumbir. E nem sucumbirá, por
que é ela um dos liames mais 

local onde f0rtes da preparação demoem- 
represa foi tjca de um povo.

Marcondes Filho compreen
deu perfeitam ente que 
cio só é desejado pelos que náo 
têm idéias ou as odeia. Perce
beu também que. na fase em 
que vivemos, o povo deve ser o 
melhor confidente. E  leu- nes
se sentido, um magnifico exem
plo.

Tudo isso. porém, só  foi pos
sível em virtude de seus dotes

e tem uma bacia de 224.000 m i- 1 iões ds seu equivalente.

A IMPORTÂNCIA DA 
CAMPANHA DA ITALIA

Pelo Coronel Segismundo CASADO
íDo “ British  News Service”)

Uberdade de ação de pelo menos 
seis das divisões mencionadas. 
Na frente oriental a marcha dos 
acontecimentos intensifica-se no-

T ONDRES. 1 —  NÔo se cansou 
^  ainda a propaganda nazista 
de justificar as suas derrotas com 
o “ slogan” de que as forças gér- 
manicas de defesa realizam mano
bras elásticas que teem por ob
jetivo produzir o máximo des- nurqa batalha vital. Qualquer 
gaste no poderio inim igo". Em - ; cristelização anterior na Ttalia

apresentar a  V.
respeitosas saudações. —  Ester 
Ferreira Ramos — Secretaria .

SOCIEDADE DE CULTURA 
MUSICAL

A diretoria da Socied lde de 
silên- I Cullura  Musical avisa ao3 seus 

' associados- que por motivo dos 
festejos de Nossa Senhora da* 
Neves, a auoiçáo que devia reali
zar-se hoje. fica adiada para o 
próximo domingo- ás 15 horas, no 
local de costume

Missa por aima das vi- 
iinas do “ Gamaquan”Meias para senhoras em pura* _

seda animal, escócia, e algodão, g  rfrt í 4 V Í f3 |  n £  0 j j Y £ j f ‘3 * < 
artigos finos por preços inacrcd»-|

vamente. Na França, já agora a 
“ W herm acht”  se vê empenhada

bora ninguém leve mais a  sério 
uma desculpa tão infantil vale a 
pena destacar aqui uma qas fren
tes onde. no momento, os ale
mães que se vêem constantemen. 
te forçados a operar manobras 
“ elásticas” : a frente italiana.

A atual Invasão da França fez 
desaparecer, de alguma maneira, 
o caráter “ local” de uma cam
panha. Tudo agora se acha per. 
feitamente sincronizado num 
vasto plano operacional e as di
ferentes estratégias se confundem 
numa só. Já  não há batalhas, po
deriamos dizer, mas uma só ba
talha decisiva. Diante disse 
acham-se imediatamente em jogo 
as reservas inimigas.

Calcula-se em 26 ns divisões 
nazistas empenhadas na Ita lia . 
Cresce por outro lado o poderio 
das guerrilheiros iugolavos do 
Marechal Tito que aprisionam a

pitai, a sra. Mnrin José Carnei
ro Pottór, esposa cio sr. Raimun
do Potter, funcionário da Pre
feitura.

A extinta contava 27 anos de 
idade e deixa quatro filhos O

teria sido contraproducente e foi 
por Isso que Alexander desenca
deou a sua recente ofensiva, des
tinada. segundo as suas próprias 
palavras. **a aniquilar as forças 
defensivas germ ânicas” . Quais
quer. pois. que sejam  os contra
tempos ou. melhor as pequenas 
pausas, agora na Ita lia  a reali
dade já  se esboça com as suas cô_ 
res definitivas: as divisões
inimigas que atuam na penínsu
la italiana náo poderão mais 
acorrer a qualquer outra frente, 
quer demorem ou náo a campa
nha. desde que já  se trata de 
uma operação de vasta enverga
dura .

A situação presente aguçou o 
dilema nazista. O Roich se vê 
ameaçado por três lados. Qual
quer envio de reservas substan
ciais. de um para outro ponto, 
assume agora o aspecto de um 
rato a  se debater dentro de uma 
ratoeira.

tavels na CASA AZUL. . .

Visita do Governador 
do Amapá á ilha de 

Santana
MACAPA. 2 IA . NA —  Visi

tando a  ilha de Santana, o  go- 
vetnador do Território de Amapá 
foi procurado por um dos m ora
dores da região. Manuel José 
Damaceno. herói da Campanha 
do Amapá na época do Contesta
do e testemunha ocular da luta 
travada entre Francisco Xavier 
da Veiga Cabral e o comandante 
da fragata francêsa que aqui fez 
um desembarque.

RIO. 2 (A. N >v— O alm iran
te Aristides Guilhem M inistro da 
M arinha, m andara celebrar am a . 
nhá na Ig re ja  da Candelaria m is
sa pelo repouso das alm as dos 
oficiais, sub-oficiais- sargentos e 
m arinheiros da corveta Cama- 
quan e do navio-auxíliar V ital 
de Oliveira.

Botões dourados, grifas de me
tal douradas e  prateadas, bijou- 
terias em geral, o m aior sorti
mento da praça v. encontrará na 
CASA AZUL.

Detido em Buenos Aires
S . PAULO 2 (A. N .) —. A pe

dido da policia deste Estado, foi 
PA RKER “ 51” com garantia preso em Buenos A ir^  Ju íio  Ce- 

vltalicia. Canetas M ajor. Junior sar Mcches contra o qual foi a -  
Vacumatic. Canetas Parker desde presentada queixa de ter se apro- 
CrS 100.00 recebeu a  CASA priado cie regular quantidade de 
AZUL. I pedras preciosas no .valor de do-
------------------------------------------------ —  • ze mil cruzeiras pertencentes a
N O T I C I Á R I O  Benedito Bonifácio, estabelecido

" A v , ° ?  ? A f e S T A "  O sr. Benedito disse que Ju -
Ci_reulár4_ h o je  o prim eiro mi_- | lio lhe pedira as oedm s para 

exam inar a-fim -d e  comprá-las. 
desaparecendo com elas.

C E S D E  o iv r m ento em que 
apareceu o ca n rrc  duro, o indi
víduo é considerado doente de 
p^íilis. A s ífilis  e uma doença 
R«ral e ^equer tratam ento ge
ral. De nad-« valem a> pomadas 
e demui« substancias de aplica
ção local, norque tais rem éíjo s  
vão pedem atacar o germe que 
Já «e encontra no interior do 
organism o. 8NKS

m ero do jorn alzin h o A VOZ DA 
F E ST A , dirigido pelos jovens 
Valdir Bezerra. K lebsr M arqu 's. 
Adinar Leal 0 R au l Costa

LOTERIA FED ERAL L

Extração em 2 de Agosto de 1944

15809 Curitiba 
11694 Rio 
8378 Rio 

20577 Curitiba 
17262 S ta . Maria

Cr$ 500.00U 00 
Cr$ 50.000.00 
CrS 20.000.00 
CrS 10.000.00 
CrS 5.000.00

Revolução no muudo elegante 
de João Pessoa . A CASA AZUL 
acaba de receber um notabili&si-

sou sopuUamento ocorreu, ontem I mo sortimento em bolsas para se 
mesmo, no cemitério do SenhorI nhoras modelos exclusivo« 
d» Báa S tste n tá . .  1 SA AZVL. C A -j

SEVER 1NO ALVES AYRES
ADVOGADO

Fone 1.006 - -  R u a Duque de Caxias. 290 —  JO A O  PE SSO A



OS EX ER C IT O S  RUSSOS A T IN G IR A M  O M AR  BÁLTICO
Entrou na fase final a
EM PODER DOS SOVIÉTICOS 
A MAIORIA DAS FERROVIAS

Deixaram a capital polonesa todos os oficiais 
germânicos e suas iamilias, permanecendo ali 
os funcionários da GESTAPO

MOSCOU, 2 (1). r . )  — Urgente — JTnforma-sc nesta ca'pital 
t^ue or exércitos russos a tin a ra m  o IMar Báltico , no golfo 

d c Riga. cortando assim, com plctam enlc. todas as vias de esca
lpe p ara os exércitos alem ães que se encontram  na Estônia. Adi
antam  as mesm as inforrpações que cs germânicos já  com eçaram  
a  ten tar a  evacuação de seus exércitos pelo m ar.

batalha da Varsóvia “ ™ ! ,  „

NA F A SE  FIN AL 
MOSCOU. 2 (U . P .)  -

(Urgente) — A batalha de Var- 
avia entrou em sua fase fin a l. 
O m arechal Rokossovshfy está 
esmagando os últimos baluartes 
de resistência nazistas da capi
ta l polonesa. Em  um a carga de. 
cisiva, os russos atravessaram  o 
Vistula, empregando o mesmo 
método que adotaram  no Desna 
e no D n iester. De Londres 
transm itiram  a sensacional de
claração. informando que a luta 
já  estava deflagrada nas ruas 
do Varsóvia. E  o que é mais 
interessante é que eram  os m em
bros do exercito polonês de re
sistência que estavam  a tacan 
do furiosam ente os destacam en
tos alemães em vários pontos da 
cidade que esperou cinco anos 
para o grande revez.
IN ICIADA A BATALHA A B E R 

TA
LO N D RES. 2 (Reuters) — 

O governo polonês de Londres 
publicou, hoje. o seguinte co
m unicado: “Os delegados do go
verno da Polonia e o com andan
te  em  ch efe do exercito subter
râneo inform am  que ás 17 horas 
de ontem  as unidades do exer
cito  subterrâneo polonês in ici
aram  a batalh a aberta  pela to

mada de Varsóvia dos alem ães. 
D EIXA RA M  VARSÓVIA

LO N D RES. 2 (Reuters) -  
Todos os oficiais germânicos c 
suas fam ílias deixaram  Varsóvia 
permanecendo ali somente os 
soldados e funcionários da "G es- 
tapo”. segundo inform ações re
cebidas em  Londres pelo gover
no polonês so exílio.
OCUPADAS TO D A S AS RO D O 

V IA S
ESTO CO LM O . 2 .'Reuters» 

— Diminuem, de hora cm no» a 
as vias de abastecim entos e d c 1 
escape, terrestres que restam  ás 
forças nazistas que ainda íesis- 
tem nos Países B á lticos. A 
m aioria das vias fé r r ir a  jà  *•. 
encontra em poder d'. •> exérci
tos aliados ou ao alje.nce dos 
seus canhões. Todas a.s princi
pais rodovias já  foram  ocupada-' 
ou isoladas.

NAS RU A S D E V A R JO V lA
LO N D RES. 2 (U . P .)  -

O Alto Comando Polonês pubd. 
cou um comunicado d j  Q . G. 
do exercito subterrâneo da Po. 
lonfa segunde o qual s* anun
cia que poderosas fo cas de pa
triotas poloneses estão mando 
contra os nazis nas ruas de Var
sóvia.

B .

Ä POTTCTÂ
FLUVIAL DE LONDRES

De John FISHER

I ONDMCS. 1 
J  Londro. durante vinte anos, 

sem  fa la r  com a policia flu 
vial — e isso é muito comum 
para um londrino. A policia 
fluvial vive, segundo parece, 
num inundo peculiar, velado pe
lo nevoeiro q u t surge do rio 
T am isa , de cu jas  m argens a  po
licia  não se a fa s ta .

S u a  zona de serviço vai de 
Teddington Lock, para acim a 
do rio. num a região de pastos, 
a té  o ; verdes pantanos de D a
genham . passando pelo coração 
do Londres, ao longo de 72 m i
lhas de m argens e sob 24 pon
tos, cm  d ireção-ao m ar. num 
rio em que 6 0 .COO navios dei
tam  ferros anualm ente e cu 
ja s  aguas lam acentas são su lca
das por 10.000  barcaças.

A cen a é m onocrom a. Len - 
dres não parece nunca tão c in 
zenta conjo quando olhada do 
rio. C s cortum es de Beerm ond- 
sey, as refin arias de açúcar de 
Sílvertow n e mesmo as a rca
das de W estm inster aparecem 
como através de cristais esfu- 
m açados.

No -entanto, o rio tem uma vi
talidade oculta, n a  riqueza dc

(Do "B r it is h  News Serv ice")
— M orei em  dentes principalm cnte da Ma- 

M ercante — poderosos

COtáTSSAO DE CONSELHO EU RO PEU  — A fotografia m ostra-nos: os delegados am erica
nos (da esquerda para. a  d ire ita ): tenente-gen:-ra.l W. Sargent, G . F . K ennan, J .  S . W inant 

c alm irante Harold S tark . (Foto do B R 1 T IS H  NEW S SE R V IC E  p ara A UN1AO).

Da Finlândia para a Prússia
A s s in a tu ra 'de um tratado de p a z,'Evacuação 
provisorio, com a Itaiia

Declarações do líder do Partido Cristão 
Democrático no Congresso do seu partido 
em Nápoles

Por Cecil SPRIGGE

R
«Correspondente especial da R EU TE R S»

rinha
nadadores, que sabem Jidar com 
uma em barcação.

Cinco são as estações onde 
trabalham  Barn es, W aterloo, 
Wappíng, Brackw all e E rith ) 
durante as 24 horas do dia. Suas 
lanchas tsem  rádio e holofote^. 
2 pedem atingir a  maior parte 
dez pontos do rio em 10 m inu
tos ou iun quarto dc hora.

A estação dc Wapping é a 
séde da policia fluvial — um 
edifício cinzento, e jan elas 
em arco. Esta estação tem sua 
própria oficina de carpintaria, 
onde òe- fazem as reparações- 
cias lanchas de serviço, assim 
como uma oficina para a re- 
paração de m otores.

No rio h á habitualm ente meia 
duzia de lanchas, balouçando- 
se nas aguas, com algumas gai
votas por decoração.

M as o interessante é fazei 
um patrulham ento. Vestem um 
grosso sobretudo, porque a * e x 
cursão dura oito horas. Paissa- 
se em frente de grandes gal
pões e guindastes que parecem] 
saudar-se reciprocam ente, e de 
vez em quando um lugar sem 1

OMA, 2 — Os c írcu lo s gover
nam en tais ita lian o s m os

tras  su rp resa  com u declaração 
dc don Luiggi S turzo, lidei- do 
Partido  C ristão  D em ocrático , f o r 
m ulada numa em issão rad iofô
n ica  no congresso do seu par
tido em N ápoles c na qual in 
dicou que estavam  em curso ne
gociações en tre  as  potências a- 
Hadas c a Itá lia  para a a ssin a 
tu ra  de um tra tad o  de paz p ro
visó rio .

Os fu n cion ários públicos p er
guntam  como exilad os de p res
tig io  como Sturzo podiam co 
n h ecer ta is  negociações, que. em 
todo caso, estariam  sendo tr a ta 
das com sig ilo  tão bem guardado 
que ê les  m esm os nada sabem  a 
resp eito .

Em bora com pletam ente céticos 
em relação á declaração de S tu r 
zo, os c írcu lo s p olítico s rom anos 
exp ressam  as suas espeVanças dc

que não sujo plenam enlu in fu n 
dado o rum or dc quo a» condi
ções do arm istício  serão .-ub.sti- 
tuidas por term os de paz. Ao 
a n a lisa r  os dois m êses da g e s 
tão  governam ental do gabinete 
Bonom i em que estão  rep resen 
tados todos os partidos, os jo r 
nais salien tam  as lim itaçõ es im 
postas pelas condições do a r 
m istício  sobre a liberdade dc 
ação do governo ita lia n o . O ó r
gão do governo, JTA LIA  NOVA 
escreve  que os m em bros do go
verno se veem obrigados a obtei 
salvo-condutos am arelos com as- 
autoridades a liad as cada vez que 
teem  de e fe tu a r  viagen^ o fic ia is . 
Após d eclarar que durante dois 
m êses o govèrno nada fez de 
e fetiv o , o mesmo jo rn a l d iz: “ Os 
ita lian o s estão perplexos sem 
sa b er si o govèrno é incapaz de 
governar ou si os a liados o im 
pedem que gov ern e” .

A  „ U n i ã o
PA TRIM Ô N IO  DO ESTAD O

m uitos cargueiros encostados construção as-inala o ponto on
de caiu uma bomba durante o 
'" b l i tz " .  Na zona além das 
grandes ilhas form adas pelas 
barcaças ancoradas no meio do 
rio, são precisos os olhos de uni 
técnico (ou os de uma coruja, 
de n o ite ). Fazendo esta excur
são pôde aprender-.se como tra 
balha a policia fluvial.

Su a  atividade principal con
siste em fech ar os armazéns e 
velar por sua segurança, assim 
como pela dos navios. Vigiam a 
entrada das docas e do cais, dos 
galpões e armazene e. em fim, 
de toda» as instalações portuá
rias

Tem  um olho atento sõbre os 
contrabandistas, que poderiam 
introduzir tabaco e sedas, pro
dutos farm acêuticos e diam an
tes, cam aras fotográficas e vi
nhos, sem satisfazer os direitos 
alfandegários.

Também  realizam serviços de 
■ialvamento. Devido as tuas a* 
tlvídades, cinquenta pessoas das 
que caem  ao rio — e a maior 
parte não 6áo suicidas — sáo 
salvas. A estação de policia 
fluvial conta com aparelhos pa
ra  a  respiração artific ia l e ou 
tras instalações de assistência 
aos a fo g ad a ..

A ’s  vezes h á uma briga en- 
•tre dois m arin h eiros.. .  a poU-

ás m argens convertem -no na 
m ais im portante rua de Lon- 
droe. No T am isa póde ver-se 
uma cidade de Londres que 
muda menos de que qualquer 
rua, pois as ruas podem ser de
molidas, reconstruídas ou a la r
gadas, e o tráfego modificado 
á vontade, m as ninguém póde 
m udar o rio ou seus meandros, 
du as m arés que lhe lambem as 
m argens.

A policia fluvial foi estabele
cida no T am isa quasí h á  150 
anos, quando Jo h n  H arricott, 
que atravessara o A tlântico 
quatorze vezee, Iniciou seu estu
d o . H arricott era apoiado por 
prósperos com erciantes desejo 
sos de proteger suas m ercad o * 
rias, e, conquanto as prfmeiras 
forças de vigilância» com eças
sem com lan ch as de remos, o 
êxito foi evidente desde o in í
cio . Náo passou m uito tempo 
antes de com eçarem  a ajud ar o 
govèrno, assim  como os com er- 
ciantes, tripulando um ‘‘c u te r ’ 
em  perseguição de piratas quo 
assaltavam  os navios nos a la 
gadiços de Essex.

Em  1885, a  polleia fluvial dis
punha da prim eira lancha a 
vapor. H oje dispõe de 45 lan 
ch as a  motor, inclusive trás mo
delos dç 100 H P. Existem  260
hoçseng para tripular p ro ce -w la  fluvial sabe, pela m aneira

JOAO PESSOA —• Quinta-feira, 3 de ajjosto de 1944

Forças do Oiíavo Exercito 
conquistaram Castiglíone

i—.— --------------------

Ao sudoeste de Florença —  0  rei Jorge VI 
visitou Cassino

Ro m a . 2 <u. p .)  — tn for.
m a-se oflclalm ente que tro

pas Indus do Oitavo Exercito 
conquistaram  a cidade do Cas-

por que um m arinheiro m ano
bra a lancha no rio, se se trata  
de um estrangeiro . Tam bém  se 
m antem  alertas com os vende
dores de aparelhos náuticos. Se ao ataque contra um carro
0 ? aparelhos eslSo multo no
vos — especlalm ente agora, cm 
tempo de guerra — a  policia 
quer saber o motivo.

Antlgam ente se davam casos 
em  que os ladrões de rio des
carregavam uma barcaça de 500 
toneladas e levavam as tie rca - 
dorlas. Agora, o número de de
litos diminuiu pela metade. Os 
roubos no Tam isa, já  náo cons
tituem bom negócio e os solda- 
dados da policia fluvial, com 
sua- túnicas azuis e seus cap a
cetes ponteagudeo podem dizer 
uorque.

tlglione, situada a sudoeste do 
Florença.
AÇAO D O S PA TR IO T A S IT A 

LIANOS 
LONDRES, 2 (Reuters) — O 

jo rn al 6uiço “ Gazete de Latisa- 
n e” fez refereheia. no seu nu. 
mero de hoje, a  um grupo de pa
triotas italianos quo se lançou 

de
assalto alem ão.
DEFEN D ERÃ O FLOREN ÇA 

ROM A, 2 (Reuters) — 
A batalh a pela posse de Florença 
val-se convertendo num a das 
mais sangrentas cam panhas lta . 
lianas, pois os germ ânicos obsti
nam -se a defender a histórica 
cidade ita lian a.
F E L IZ  “ R A ID " AÉREO 

ROMA, 2 (U . P .)  -
E ’ o seguinte o texto do comu
nicado do comando aliado: "A s 
forças de terra, m ar e a r coope
raram  num feliz "ra id ” levado 

'  (Conclue na 2.“ pag.)

Noticias não confirma
das chegadas a Esto
colmo —  A renuncia do 

presidente Ryiti
PSTOCQLMO, 2 tU. I’ .)

— (Urgente) — As tro
pas alemãs calão evacuando 
a Einlandia meridional, se
gundo informações não con
firmadas que chegaram a 
esta capital de várias fren
tes.

Aeroscenta-se que as re 
feridas tropas estão sendo 
embarcadas para a Prússia 
Oriental.
S O B R E  O VALE DO RHENO 

ROM A, 2 (U . P .)  — Podero
sas forças de bombardeiros mé
dios e pesados atacaram  os ob. 
jetivos inimigos no vale do R h e . 
no e o porto de Genova.
A RENUNCIA DO P R E S I

D EN TE R Y IT I  
H E L SIN K I; 2 -ÍU . P . )  —

A inform ação da renuncia do 
presidente R isto  R yiti colheu de 
surpresa toda a Republica da 
F in lan d ia . Todos os círculos res
ponsáveis m ostram -se suprecos 
eom as drásticas atitudes. Há 
alguns dias circularam  rumores 
no sentido de que o presidente 
R yiti abandonaria o poder. Nin
guém poderia supor que t«l acon
tecim ento tivesse curso tão ines
perado.
RENOVADAS AS PR O PO STA S 

D E PAZ
ESTOCO LM O . 2 (ReuU-rs) 

— Os ms=os ofereceram  aos fin 
landeses as mesmas proposias 
substanciais de paz feitas cm 
fevereiro ultimo, inform a o Jor. 
nal “ A ftenbladet" desta cida
de.
27 M IL  SO R T ID A S AÉREAS 

LO N D RES, 2 (Reuters)
Não obstante o tempo quasi ad
verso durante o mês de ju lho 
nassado. ouasi 27 mil sortidas 
toram realizadas pelos caças e 
bombardeiros inédioj da aviação 
aliada, sobre o campo de bnta- 
llm da N orm andia. Foram  lan
çados mais de 21 mil foguetes 
e 20 mil bombas de todos os ta 
m anhos.

Uma película sobre 
Woodrow Wilson

NOVA YORK. 2 (U. P .)  --
Foi jevada á tela pela primeira 
vez a película sobre Woodrow 
Wilson, que é uma produção da 
T w en tieth  C entury F o x .

Trigo e farinha da A r
gentina para S. Paulo

SANTOS. 2 (A. N .) — Os na
vios argentinos entrados aqui 
descarregaram mais de quatro 
milhões de quilos de trigo e sete 
de farinha.

COMANDANTE 
DA F. E.
Churchill fez referen
cias á participação das 

forças brasileiras na 
luta

C ID A D E DO VATICANO. 2 
(U. P.) — O Pap a recebeu 

em audiência especial, na ma
nhã de hoje, o general M asca, 
renhas de Morais, comandante 
das Forças Expedicionárias B ra 
sileiras
A PA R T IC IFA Ç A O  DO 

B R A S IL
LO N D RES. 2 (R euters) -  

O "P re m ie r "  britânico acentuou 
em seu discurso dc hoje que as 
cousas estão indo muito bem na 
Ita iia . onde com batem  os exer
cites de m uitas nacionalidades, 
inclusive o Exercsto Brasileiro 
que já  começou a assum ir o seu 
lugar no campo da lu ta . E 1 ex
traord inária a  parada de nações 
que avançam  para expurgar dô 
solo italiano o in im igo".

BRASIL,
POTÊNCIA’
AÉREA

\
Minucioso estudo do 
cel. Aristobulo Reyes

R IO . 2 — (P R E S S  PARGA(
— O minucioso estudo que o 
coronel Aristobulo F . Reyes, 
adido aeronáutico da Argenti
na no Brasil, estampou, já  faz 
algum tempo, no “ Boletim  de 
Inform ações ^eronauticas*’ da 
Aviaçac m ilitar p latina, vale por 
um testem unho da lealdade e 
do afeto, que aliás tão viva- 
inente retribuímos, do povo ir
mão para conosco.

Neste estudo, o ilustre mili
tar, que é também escritor ex
perimentado. sem  afastar-se  da 
e trita  realidade apresenta o 
panoram a da atu al aeronautic» 
brasileira em term os que nos 
estimulam e comovem.

B R A SIL . PO TENCJA AÉREA 
SUL-AM ERICA N A , c o titulo 
io  trabalh o. Após breve in tio- 
iução, admiravelmente conduzi
ria, sobre o sentido essencial das 
.'orças arm adas na guarda da 
o teran ia  de um país. discoftc.

) i:-r. coronel Aristobulo Reyes 
join proficiência notável sõbre 
i  form ação e as condições pre

sentes do nosso aparelham ento 
Ja  defesa aérea desenvolvendo 
‘ste sumário que por sl mesmo 
ndica a riqueza da m atéria : A 
leronautica do B rasil no qua- 
iro  da? Forças Armadas. Cria- 
;e. o Ministério---da Aeronáutica;
\ obra m inisterial (problemas 
le tropas; problemas dc co
mandos; problemas de servi- 
;o s); A industria aeronautical 
conclusões.

Todos cs nossos complexos 
recursos atuais e todas as fe
cundas iniciativas de nosso go
verno no domínio da defesa aé
rea se acham  referidos no estu
fo  com precisão rigorosa, c a- 
companhados sempre do louvor 
adm irativo que melhor compeu- 

o abnegado esforço do m ag
nífico  estudo assim se expres- • 
ta  o coronel Reyes:

“ A revista geral que se a c a 
ba de passar á Aeronáutica do 
Brasil, faz acred itá -la  incontes
tavelm ente. como uma força 
ma:»' do Estado e clá sentido 
realista ao titulo dèéle traba
lho. 1

Com efeito, o grande pais, 
unido á Argentina por indes
trutíveis sentim entos de fra ter
nidade. melados em comuns jo r 
nadas de paz e guerra, merece c 
com propriedade — e entre ou
tros igualm ente significativos -• 
o titulo de Potência Aérea.

E ’ o Brasil ui\ia potência 
aérea, n a acepção m ais ampla 
do termo, porque satisfaz  as pre
missas do seu enunciado: isto 
é, o de possuir um cerebro ae
ronáutico diretor, um corpo ae
ronáutico executor o uma alma 
acronautica inspiradora. Com 
ésses três elem entos orgânico? 
capitais se constituiu um todo 
homogeneo, harm onico, defini
do. que por seu vulto já  con
quistou o posto da vanguarda 
na Sul America, e Que, pelos 
bases em que assenta, permite 
antecipar-lhe uma colocação 
possível entre as potências ae
ronáuticas do mundo to d o .. ."

O eRtudo abrange, como no- 
lo mostra o sumário citado, in 
clusivamente, os diferentes as- 

(Couciue n a 2.“ pag.)
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( * )  DECRETO“LEJ N .° 590, de 31 de julho 
de 1944
r, Transfere dotações oiçamenti-
r n^, i».^nr ar u do e Heiru-rança Público.

s S S S S “ «
. . . .  . DECRETA:

constantes do dec le^ íò t t,íall,s,r<?lilrtM dotações orçamentárias 
seguinte: lel í83' d3 11 <le novembro cio IMS, no lormn

n T H í 5 , 3 , -  s e c r e t a r i a  d o  in t e r i o r  e  y, p ü b u c a
' °  — Di-partamei.to dr Educação 

áA Ç,e a304 — Despums Diversas 
44 — Direitos autorais, etc.
4*> — numinaç&o, etn 
47 ~  Passagens. etc.

r f r o L 11 — Fiscalização do ensino 
D c 8364 — D espêsas Diversas

Verba 13 — Grupos Escolares 
De 8330 — Pessoal Fixo

13 — Substituições ........................................
De 8332 — Material Permanente

/2  — Livros, revistas, e tc ..............................
De 8333 — Material cie Consumo 

30 — Artigos cie expediente, etc...............
36 — Papel, livros, etc................................ ..
37 — Produtos quimicos, etc..............
39 — Vestuários, etc.............................

De 8334 — Despêsas Diversas
40 — Agua, asseio, etc....................................
45 — Iluminação, e tc .................................. ’
48 — Portes do correio, etc ........................ *
Verba 15 — Serviço de Rádio Dlfusúo

De 8342 — Material Permanente
24 — Material de ensino ..........................
25 — Material eletrico ..................................

Dc £343 — Material de Conuumo
30 — Artigos de expediente, etc..............

D? 8344 — Despêsas Divercos
41 — Consertos, e tc .......................................
43 — Despêsas miúdas ................................

10

Para Verba 13 — Grupos Escolares 
8331 — Pdisscal Variavei

1.200,00
1.200,00
2.320,00
3.000,00

1.44C.0Ü

25.000,00

2.400,00

12.000,00
12:000,00
2.000,00
5.000,00

20.000,00
4.500,00
9.000,00

3.000,00
3.0Ü0,0U

3.000,00

1.000,00
1.000,00

Cr$ U2.CG0.0d

Cr$ 112.C6O.0o

aclho dc Contribuintes, na íor- 
TOR FEDERAL DO DIA 19 ma do nrt. 142, do Regimento
DE JULHO:
Aprovando a proposta de me* 

lhoria dc solário da 8 . A. no 
sentido de ser aumentado Ue 
Cr$ 2.000,00 para C rí 2.500,00 
o salário do professor da Esco
la de Agronomia do Nordéste, 
J .  Moreira de Mélo.

EXPEDIENTE DC? INTERVEN
TOR FEDERAL DO DIA 1.®

DE AGOSTO:
Prirtações de contas:
Da Prefeitura Municipal do 

Areia referente ao exercício de 
1942. - -  De-pacho: Aprovo os 
contas da Prefeitura de Areia, 
correspondente ao exercido de 
1942.

EXPEDIENTE DO INTERVEN
TOR FEDERAL DO DIA 2: 
Decretos:
O INTERVENTOR FED E

RAL, ne uso dos suas atribui
ções. resolve exonerar JoSo da 
Cunha Lima Filho de membro 
do Conselho de Contribuintes, 

O INTERVENTOR FED E
RAL, n& conformidade do art. 
25 do decreto-lei n.° 443, de 18 
de junho de 1943. resolve de
signar Francisco Guimarães 
Nóbrega paro membro do Con-

qup baixou com o decreto 
89c, de 22 de Junho de 1943.

O INTERVENTOR FED E
RAI». na conformidade do dis
posto no nrt. 25 do decreto-lei 
n .° 443, de 18 de Junho de 1943, 
resolva nomear o dr. Luiz Gal- 
váo para membro do Conselho 
de Contribuintes, pelo prazo de 
1 oim) ano.

O INTERVENTOR FEDE
RAL, na conformidade do dis
posto no art. 25 do decreto-lei 
n ,° 443, de 18 de junho de 1943, 
resolve nomear o n .  Pedro 
Franciscano do Amaral pnra 
membro do Conselho de Con
tribuintes, pelo prazo de 1 tum) 
anô.

O INTERVENTOR FED E
RAL, na conformidade do dis
posto no arl. 25 do decreto-lei 
n .° 443, de 18 de Junho de 1943, 
resolvo nomear o sr, João Fer
reira Nóbrega para suplente do 
Ccnselho de Contribuintes, pe
lo prazo de 1 <um) ano.

O INTERVENTOR FEDE
RAL, na conformidade do dis
posto no art. 25 do decreto-lei 
n.° 443. de 18 de junho d? 1943, 
resolve . nomear o *?r. Llndolfo 
Carvalho para suplente do Con
selho de Contribuintes, pelo 
prazo de 1 tum) ano.

Art. 2 .° — Revogam-se as disposições em contrário, 
jono Pessoa. 3! de Julho de 1944; 50." da Proclamação da 

República,
JtUY CARNEIRO
Samuel Duarte
J. Santos Coelho Filho 1

\
U ) Reproduzido por fcí-r saldo com incorreções.

SECRETARIA D0 INTERIOR E  SEGURANÇA 
PÚBLICA

TRANSITO

D EC R ET O  N .°  4 7 1 , de 2 de agosto de 1944
Transfere escolas no município 

i dc Piancó.

O INTERVENTOR FEDERAL NO ESTADO DA PARAÍ
BA. usando da atribuição que lhe confere o art. 7 .v, n ,° I, do de- 
cúuto-lei federal n .°  1.202, de 8 de abril cie 193D,

DECRETA:
Art. l .°  — Fico transferida, por conveniência cio ensino, 

o escola primária mista do sitio Grava tá, d;> munlcipio de Pian
có. para n fazenda Unha de Gato, do mesmo município.

Art. 2 ° — Revogam-se os deposições em contrário.

Joâo Pessoa, 2 cie agasto de 1944; õ6.° da Proclamação da 
República. R U y CARNEmo

Samuel Duarte

D EC R ET O  N4°  4 72 , de 2 de agosto de 1944
Transfere dotações orçamentá- 

xias na Secretaria do Interior e Segu
rança Pública,

I O INTERVENTOR FEDERAL NO ESTADO P *
EA. usando da atribuição que lhe c0hf^ e .0 f fríõ 27, 5 1 d
creio-lei federal n .' 1 202. d e S d c  abril de 1039,

DECRETA. ,
Art i  o _  p ica alterada a discrlminaç&o da despêsa ao 

orçamento em vigor, baixada com o Decreto 414, cie 16 de novem
bro de 1943, com a  transferência entre an dotaçoes do Titulo 
Secretaria do Interior e Segurança Publica -  Veiba 31 -  Força 
Policiai, das seguintes importâncias:

De 8216 — Pessoal Fixo 00
04 -  Pessoal M ilitar ............ .. ..............................  Cr* "  23 WÜ,U

Para 8210 — Despesas Diversas ?nft000
41 — Consertos e conserv................................................... á.uw.w
42 __ Cont. e enc, diversos ..............................................

3  - Cr$

 ̂ Art 2 r — Revogam-.se os disposições em contrário
jo L  Pessoa, 2 de agosto dc 1944; 58.- da Proclamação da

DELEGACIA Dlí
E V1GILANCLA

EXPEDIENTE DO DELEGADO
DC DIA 2:

Despacho de petições:
N.° 4171 — Do capitão A l-1 

berto Marques Lima. — Defe
rido

4111 — Ofício n .° 720. da Sec
ção de Fomente Agrícola. — 
Fica designado o dia 2, para o 
exame.

N .u 4172 — Oficio n .° 1862. 
cio sr. Cinte do 15 c R , I. — 
Igual dcipacho.

N .'1 4147 — De Heronides da 
Costa Cirne. — Deferido.

N.° 414G — De Manuel da 
Casta. — Igual desuacho.

N.° 4145 — Dos srs. César 
Ribeiro & Irmão. — Sim.

N.° 4143 — De José Vital do 
Rêgo. — Igual despacho.

N.° 4144 — De José Aranha 
Montenegro. — Idem, idem.

N.° 4149 — De A. Cajueiro. 
— Idem. idem.

N.° 4163 — De Aldemo Go
mes Pereira. — Idem, idem.

N.° 4155 — De Luiz' Correia 
de M é lo .------- Idem, idem.

N.° 4150 — De Miguel Fer
reira da Costa. — Deferldq.

N.° 4101 — De Jorge Kanpar 
Deininger. — Sim.

N.° 4160 — Do dr. Antonio 
d'Avila 'L in s. — Igual despa
cho.

N.° 4159 — Do dr. Osorio 
Abath. — Idem. idem.

N.° 4102 _  Do dr. Manuel 
Paiva Sobrinho. — Sim.

N.° 4142 — De Alvino de F a 
rias Pimentel. — Deferido.

N.° 4154 — Dá Rufino Go
mes da Silva. — Igual despa
cho.

N.° 4153 — De Alcir Fernan
des dç Oliveira. — Idem, idem.

N.° 4152 — De Luiz da Sil
va Carvalho. — Idem, idem.

N.° 4151 — D» João Agra 
Sobrinho. — Faça-se a Iran s-1 
icríncift.

N.° 4183 — Oficio n-.° 1974. do 
sr. Comte, do 15.5 R . I .  — 
Matricule-se,

Resultado de exame de mo
toristas:

Nos exames realizados hoje, 
nesta Delegacia, saíram habili
tados como motorista- profissio
nais bs candidatos Luiz Anto
nio de Medeiros, José Ferreira 
Limo, Arnaldo Tognoze Mar
ques e Antonio da Sosta Al
ves. Reprovados 2.

parte da multa, repugna admi
tir seja esta diretnmente por 
êle me>mo fixada.

10 - -  Da imposlçáo da mul
ta haverá recurso voluntário. 
Nn.s infrações d* regulamento* 
lineais ou de taxas o.e serviços 
públicos, o recurso será o órgão 
coletivo de Julgamento, com re
presentação dc»» contribuintes 
— o Conselho de Contribuin
te?. Em obediência á regra do 
■ solve cl repete”, o recebimento 
do recurso dependerá do prévio 
recolhimento da multa cu con
tribuição .

11 — Não haverá recurso 
'■ex-ofíicio'’ . A admínlsiiaçáo 
não recorrerá das íuas própria» 
decisões. Dêste modo, o prestí
gio da Justiça administrativa 
manter-se-á, em toda a sua in
tegridade, perante os cseus pró
prios litigantes.

12 — Observarse-á a plurali
dade de imtancias para o ju l
gamento dos recursos, como a 
forma melhor e mais Justa de 
organização da jusetiça admi
nistrativa.

13 — No sentido dá evitar a 
aplicoçáo de normas que vão ds 
encontro á velha porérr.ia "non 
Ms in idem", ficara vedada a 
imposição de penas da mesma 
espécie para a rr.esmt í.iíta.

14 — A decisão por equidade 
só será facultada aos orgáo* co 
letivos de julgamento • Conse
lho de Contribuintes e Tribu
nal da Fazenda, e ao Chefe do 
Govêrno.

15 - -  A apreensão de docu- 
mentos e. ainda ,a de produtos 
para gabantia de satisfação da 
mul‘n, completarão o iimite das 
medidas extremais de sançáo, 
mas não terá o carater de con
fisco. O produto apreendido sc- 
rá resgatado mediante o paga
mento da multa e só irá a lei
lão quando o prazo legal esti
ver esgotado. Nesta hipótese, 
satisfeito o pagamento devido, 
o saldo da arrematação ficará 
em depósito, á disposição do 
proprietário.

16 — O regulamento mante
rá a quota parte da multa a- 
tribui' * ac autoante. Em ri

gor. n&v me parece raz<*iw) a 
participação do auh r.t«. nas 
impor;anebus das on.UK:, E’ 
uma qu »'ão, olíás, u. ito df- 
batíú--». no âmbito íí «l Ale- 
gair. uns ser l?so de a1 o valor 
para - f1 to. pelo Inl .»cesse qqe 
despei\< no funclorárh. oíir- 
n.airr ouvrop não ser necessário 
a perspectiva de vantagem ma
terial para que o funcionário 
cumpra oe deverei que lhe im- 
pée o cargo já  de si remune
rado. No meu entender, o ra
zão o»tá com êste último. Além 
cio mais, o próprio fato de nfio 
participar o autoante no qaan- 
tnm da multa coloca-o em me
lhor posição perante o infrator. 
Não obstante, rendo uma pra
xe tradicional entre nós, man- 
ter-ae-á a participaçác do au- 
i'jante á quota parte da multo, 
devendo ainda, no caso de ha
vei’ mais de um funcionário to
mado parte na diligência que 
apurou a infração, ser a quo
ta distribuída iguau;«ente entre 
f'es.

17 — A matéria está condi
cionada nos seguintes eapitu-
ícb :

I — Das infrações 
n  — Do auto de infra

ção
II I  — Da denuncia
IV — Da intimação 

V — Da defêsa
VI — Do Julgamento 

VII — Dos recursos 
V III — Das apreensões

IX  — Da cobrança da 
multa executiva- 
mente

X  — Do processo
X I — Disposições gerais.

18 — E ’ i>3te o ante-projéto 
de regulamento do processo ad
ministrativo de imposição de 
multas por infração de leis e 
regulamento \ que tenho a hon
ra de encaminhar a V. Excia , 
para os fins que julgar opor
tunos.

Aproveito o ensejo para re
novar os meus protestos de es
tima e consideração.

J. Flcrentino Junior, Diretor 
Geral.

CONSELHO ADMINISTRATIVO D0 ESTADO

S E C R l E T A R I A  D A S  F I N A N Ç A S
EXPEDIENTE DO SECRETA

RIO DO DIA 2:

19.000,00

22.0C0.00

República. RUY CARNEIRO 
Samuel Duarte 
J .  Santos Coelho Filho

D EC R ET O  N .°  473 , de 2 de agosto de 1944

V
t w

Transfere a Fazenda Mangabeí- 
ra da Secretaria d» Agricultura, Vin
d o  e Obras .Públicas, para a Secreta
ria do Interior c Seguraftvça Publica.

o  INTERVENTOR ^ D f f iA L  NO 
BA, de conformidade com o a n  L  . uwiso i, oo n 
B i  n . '  1 .202. de 8 de oMlln^ r R l'rA

T, .„ n T e rld a  a Fazenda Mangabeira, da Di- 
A rl. 1 -  F1CI' da Secretaria da Agricultura,

retoria du- , ^ sP ‘D°arí  o »partanw nK , da Policia Civil,
Vlaçâo e Obras ^ „ ^ „ ç a  Pública.
Uu SCA r 'a r 2% ' -  Ä - «  <us disposições em  con trário .

2 de agosto de 1 9« ; 56.“ da Proclamação da

RUY CARNEIRO 
Samuel Duarte
j  Santos Coêlho Filho \

Joâo Pessoa* 
República.

>  *

i
m

«

Petições:

N.° 7476 — De Ncstor Perei
ra de MoraiiJ. — Deferido, de
vendo a O. E. de Patos cobrar
0 imposto relativo á diferença 
de peso.

N.° 8475 — De Maiia Amé
lia Toscano de Vasconcélos. — 
Com a redução autorizada pelo 
Govêrno no decreto-lei n .°  579, 
fica arrolada em seu justo va
lor a propriedade da reque
rente.

A C. E. de Mamanguape de
ve expedir nova declaração, co
brando o sêló dos documentos 
anexados,

DEPARTAMENTO DA FAZEN
DA

EXPEDIENTE DO DIRETOR 
GERAL DO DIA 1 .: 
Exposição de motivos n.° 13: 
S r. Secretário:
Exercitando a força coerciti

va que caracteriza a atividade 
do Estado, o meio utilizado pe
lo legislador para efetivá-la e 
garantir a sua eficácia é a 
sanção. E ’ no dominio do di
reito tributário, principahnen- 
te, que o problema das sanções 
cresce de importância. Daí a 
ptençüo que merecem as san
ções fiscais.

2 — Registro o fato apenas 
para mostrar a importância de 
que se reveste o estudo das 
snnções. Não me proponho, po
rém, fazer aqui o exame désse 
elemento do direito, quer quan
to ã sua espécie, quer quanto 
á.s transgressões em que devam 
elas atuar como instrumento 
repressivo e intimidante.

3 — 0  objetivo visado é tão 
sómente o processo de aplica
ção ou, por outras palavras, o 
mecanismo processual destinado 
a regular a imposição das san
ções na sua espécie mais usual

as multas por infração de 
leis e regulamentos.

, 4 — 0  meio mais eficiente de
1 realizar éss© objetivo consiste.

certamente, no estate'ecimento 
do normas gerais que devam ser 
utilizadas pelos orgãos da ad
ministração pública ou proces
samento das multas por infra
ção. A inexistência de um sis
tema processual origina fre- 
ouentemente sérios embaraços 
ás repartições e serviços públi- 
ccu. quando não cria situações 
irregulares á arrecadação das 
multas, notadamente por via 
executiva.

5 — Nenhuma lei ou regula
mento estadual que estabeleça 
multas por infração dos seus 
dispositivos, regula o processo da 
sua aplicação. Algumas leis tri
butárias, é verdade, tratam o as
sunto, porém com muita defi
ciência e falta de uniformida
de.

6 — Considerando, pois, a  ne
cessidade de estabelecer dispo
sições normativas que devam 
ser observadas nos.processos de 
infração ás leis a* regulamen
tos, tomei a iniciativa da ela
boração de um “regulamento 
do processo administrativo de 
imposição de multas por infra
ção” . E*tá êle consubstanciado 
no projéto anéxo, cujos aspec
tos mais importantes passo a 
sintetizar.

7 — Como principio geral, as 
multas por infração de leis e 
regulamentos se aplicarão me
diante apuração da falta, cons
tatada pelo auto dp infração. 
Independerão, porém, de auto. 
as multas de mora e outros a- 
tes que dispensam a verificação 
processual.

8 — 0  regulamento determi
nará a í  circunstâncias de voii- 
dad#* do auto, cuidará dos meios 
de intimação do nutoado p as
segurará a èsie a mais ampla 
defêsa.

9 — A* autoridade que veri
ficar a infração caberá apenas 
lavrar o auto. incumbindo í 
hierarquicamente superoir lm- 
pôr a multa O autoante não 
imporá a pena — é um prin
cipio d* ética administrativa — 
pois sendo éle. na maioria dos 
casos, participante de quota

SESSÃO ORDFNARIA 
DO DIA 2—8—944:

Sob a presidência do conse
lheiro Sevorino Lucena, reoniu- 
se. ontem, no edifício da Secre
taria da Agricultura, o Conse
lho Administrativo do Estado, 
vendo-se ainda presentes os con
selheiros dr«. Osias Gomes, -José 
Gomes o Horácio de Almeida. A* 
Secretaria o dr. Durwal Albu
querque.

Lida a áta da reunião ante
rior, é aprovada.

Expediente: —  Deram en
trada, para os devidos fins, os 
projéto de decretos-leis: da Pre
feitura de Mamaaguape, dando 
denominação a uma artéria da 
cidade; idem de Cuité, reduzin
do saldos de dotáçõe* orçamentá
rias no valor de Cr$ 23.000.00 e 
abrindo um crédito suplementar 
«te igual importância — Ao dr. 
Osias Gomos; idem de Esperança, 
abrindo um crédito suplementar, 
na importância de Cr$ 23.040,00; 
idem de Souza, abrindo o crédito 
suplementar de Cr$ 16.440,00 — 
Ao dr. José Gomes; idem de In
gá, abrindo um crédito suplemen
tar a diversas verbas do orça
mento no total de Cr$ 12.000,00

vas liberadas no montante, ates
tado pelo Departamento das Mu
nicipalidades. de Cr$ 43.425,90, 
apuradas no balancete do mês de 
junho p. findo, a Prefeitura dc 
Sabugi póde no momento supor
tar o onus financeiro do crédito 
especial de Or.$ 22.000.00 — que 
é mobilizado por fôrça do de- 
creto-iei em projéto neste pro
cessado — destinando-se ao pros
seguimento das obras de cons
trução do Pòsto de Higiêne da 
cidade séde do município.

O investimento de rendas pu
blicas em melhoramento* de tal 
porte já  tem sido apreciado de 
modo favoravel por êste Conse
lho, que vem analisando a pro
jeção de instituto organizado sob 
orientação médica nos interesses 
da saude publica local.

Isto posto, não há negar és 
reservas em apreço a  pretensa 
aplicação, e para qu« seja apro
vado o projéto cumpre-me suge
rir á casa vote o seguinte 

Projéto de Resolução N .° 20-í 
O Conselho Adm do Ebtado 

decide aprovar o projéto de de
creto-lei da Prefeitura de Sa- 
bugi abrindo o crédito especial 
de C rí 22.000)00 destinado ao 
prosseguimento das obras de 

— Ao dr. Horácio de Almeida j construção do Pòsto de Higiêne 
Pareceres á Publicação: —  Os local.

dc numeros 237, 238 e 239. aos 
projetos de dccretos-leis: da 
Prefeitura de Sabugi, abrindo um 
crédito especial do Cr$ 22.000,00, 
destinado ao prosseguimento das 
obras em construção do Pòsto 
de Higiêne local; idem de Pa
to», abrindo o crédito especial 
de Cr$ 1.133,30. para fazer face 
ao pagamento do extranumerário 
Jovino Pedro de Oliveira— Re
lator dr. Osias Gomes; idem de 
Araruna, abrindo o crédito es
pecial de Cr$ 18-369,00. para fa 
zer face ás despesas com a cons
trução da Cadeia Publica — Re
lator dr. José Gomes

Ordem do Dia: — São discu
tidos e aprovados os pareceres 
ns. 228, 229 a 230, aos projetos 
de decretos-leis: da Prefeitura 
do Campina Grande, abrindo c 
crédito de C rf 134.000.00, suplc 
mentar a diversas verbas orça
mentárias; idem dc Tabaiam 
transferindo saldo de dotações 
orçamentárias dentro do mes. 
mo .serviço — Relator dr. José 
Gomes: idem de Souza, abrindo
0 crédito especial de Cr$ . .  . .
1 bOO.OO, destinado ao pagamen
to da iluminação publica, das vi 
las de Oiticituba e Nazerexinho. 
daquele Município — Relator Jr. 
Osias Gomes.

PARECER 237: — Prefeitura 
de Sabugi — Dispondo de re»«i-

S . das S. do Cons. Adm. do 
Estado. 2 de, ugosto de 1944.

Osias Gomes, Relator.

PARECER N .° 238: —  P refe l. 
tura de Patos: — Havendo sal
dos disponiveie nos cofres mu
nicipais. justa é a decretação do 
um crédito especial no valor de 
CrÇ 1.133,30, destinado a ftwr- 
face ao pagamento de salário* 
atrasados do funcionário extrr- 
numerário da Prefeitura de P -  
tos, Jovino Pedro d© Oliveira 
Havendo trabalhado, tem è>c di
reito u remuneração correspoii • 
dente. As reservas liberadas vão 
acima de vinte e seis mil cr*i- 
'òoiios Somente, despesas como 

4's ta  deviam ter sido previstas v 
Incluídas na letra orçamentária 
no temp\>^roprio

No tocante ao projéto de de
creto-lei providenciando s>br* a 
abertura do crédito especial, 
vo manifestar pensamento favo 
ravel, com a apresentação do -V- 
guinte , 4

Projéto de Resolução V  204 
O Conselho Administrativo do 

Estado delibera aprovar o projé- 
to de dectvto-lei da Prefeitura 
do Patos abrindo o crédito es
pecial de Cr$ 1.133.30 destina
do ao pagamento de salários a- 
trazados do extra-numerário Jo 
vino Pedro de Oliveira.

S. do Conselho Adm.

>



CLÍftlO OPICIaL — Quihtâ*/cifS, 3 3e agosto 3o 194Í

Uma das maior««-Eábrica* de
Folhinhas estabelecida ha 50 
anos, procura com urgênciaViajantes

Representantesno Interior e 
nos Capitais

B O A S  C O M I S S Õ E S  c adiantamentos

MOSTSUAKIO a CRÉDITO — NEGÓCIO SÉRIO E 
LUCRATIVO — OFERTAS DIRBTAMKNTB A FAü RICA 

(SE R A FIM  — Caixa 3306 — S . PAULO)

do Estado, cm 2 òc agosto 
3044.

Onias (íonics. Relator.

de

PARECER N .° 230: — O sr. 
Prefeito Municipal de Araruno 
encnminhu-nos o presente pro
jeto  de decreto-lei abrindo nn 
crédito especial na importuncia 
de Cr$ 18.309,00 para custeio 
das despesas com a construção 
da Cadeia Publica daquela cida
de.

Trata-se de matéria que di>. 
respeito ao bom andamento da 
cousa publica naquela Municipa. 
íidade, motivo que me leva a fi 
car dc pleno acordo com a pie- 
tensão pleiteada pelo Edti nra- 
runense. O saldo apurado no 
balancete de junho próximo fin 
do apresenta recurso suficiente 
para cobertura da desposa re 
sultantc deste projeto, cuja r. • 
provação solicito da Casa na se
guinte

Proposição Rcsolutiva N.® 20ó
O Conselho Administrativo do 

Estado, tendo em vista o inte
resse publico • comunal expresso 
uo presente projéto da Prefeitu
ra de Araruna, delibera aprová- 
lo.

Sala das Sessões da C .A .E ., 
cm 2 dc agosto de 1944.

Jo sé  Gomes —  Relator.

Rocha, remetido com o oficio n .' 
893. de 13 dc julho corrente, n 
brindo um crédito espccinl des
tinado ao prosseguimento dos 
serviços da construção do Põsto 
de Higiêne da cidade.

João Pessoa, 31 dc julho dc 
1944.

Severino Lucena — Presidente 
Publicada na Secretaria do 

Conselho Administrativo do Es
tado, cm 29 de julho de 1944 

Durwal Albuquerque — Secre
tário.

RESOLUÇÃO N .° 184, DE 1944 
— Aprova o projéto de decreto 
lei, da Prefeitura Municipal de 
Guarabira, que abre o crédito 
suplementar de Cr$ 20.000,00 
diversas verbas.

O Conselho Administrativo d 
Estado da Paraiba, em sessão de 
27 de julho de 1944 adotou : 
seguinte Resolução: — çl’ apro. 
vado o projéto de decreto-lei. 
da Prefeitura Municipal de Gua
rabira, remetido com o oficio n. 
914, de 19 de julho p. passado 
abrindo o crédito suplementai de 
Cr$ 20.000,00 a diversas verba* 

João Pessoa, l . °  de agosto de 
1944.

Severino Lucena — PresidonU 
Publicada na Secretaria do 

Conselho Administrativo do Es 
tado, em 27 de ju lho de 1944.

Durwal Albuquerque — Secre. 
tário .

RESOLUÇÃO N.® 186, DE 1944 
— Aprova o projéto de decreto- 
le i, da P refeitura Municipal dt> 
Esperança, que abre o crédito 
especial de Cr$ 60.000,00, desti 
nado ao pagamento da prestação 
inicial da Empresa de Luz e E- 
nergia E létrica  da Cidade.

O Conselho Administrativo do 
Estado da Paraiba, em sessão de 
27 de julho de 1944 adotou a se
guinte Resolução: —  E* apro 
vado o projéto de decreto-lei, da 
P refeitura Municipal dc Espe
rança, remetido com o oficio n.'* 
910, de 18 de julho corrente, a- 
brindo o crédito especial do Cr$ 
60.000,00, destinado ao pagamen
to da prestação inicial da Em 
presa de Luz e Energia Elétrica 
da Cidade.

João Pessoa, 31 de julho de 
1244.

Severino Lucena — President*
Publicada na Secretaria do I 

Conselho Administrativo do Es- j 
tado, em 10 do julho de 1944.

Durwal Albuquerque —  Secre
tário .

RESOLUÇÃO N .° 189, DE 1944 
— AproVa o projéto de decreto- 
lei, da Prefeitura Municipal de 
Alagôa Grande, que abre o cré
dito tspccial de Cr$ 15.727,00. 
destinado ao pagamento dos ser
viços de ampliação c reforma ge
ral do Cemitério Publico.

O Conselho Administrativo do 
Estado da Paraiba. em sessão dc 
29 de julho de 1944 adotou a se
guinte Resolução —  E ’ aprova
do o projéto de decreto-lei, da 
Prefeitura Municipal de Alagôa 
Grande, remetido com o oficio 
n .° 920, dc 19 do corrente, a- 
brindo o crédito especial dc Cr$ 
15.727,00 destinado ao pagamen
to dos serviços de ampliação e 
reforma geral do Cemitério Pu
blico.

João Pessoa, 31 de julho de 
1944.

Severino Lucena —  Presidcnio
Publicada na Secretaria do 

Conselho Administrativo do Es
tado, cm 29 de julho de 1944.

Durwal Albuquerque —  Secre
tário .

G R A N D E  H O T E L
—  P a t o s  —

O m elhor prédio, mais bem 
situado com dormitórios c 
refeições dc prim eira ordem. 
As fam lilias de tratam ento 
que se destinam  a  B re jo  dns 
Freiras ou ao alto  sertão se
rão bem servidas no GRAN 
D E H O TEL — Cidade de 
Patos — P . B .

------  Proprietário: ------
RAYMUNDO COSTA

RESOLUÇÃO N .° 195. DE 1944 
-r- Aprova o projéto de decreto 
lei, da Prefeitura Municipal dn 
Tabaiana, que abre o crédito su
plementar de Cr$ 14.000,00, «
dotações do orçamento da des
pesa.

O Conselho Administrativo do 
Estado da Paraiba, em sessão de 
31 de julho de 1941 uJot.vj a se
guinte Resolução: — E* apro
vado o projéto de decreto-lei, Ja  
Prefeitura Municipal de Tubaia- 
na, remetido com o oficio n . '  
939, de 21 de julho p. passado 
abrindo o crédito suplementar do

Cr$ 14.000,00, a dotações do or- 
çametitb da despesa.

João Pessoa, l . °  de agosto dc 
1941.

Severino Lucena — Presidente
Publicada na Secretaria do 

Conselho Administrativo do E s
tado, em 31 de julho do 1944.

Durwal Albuquerque — Secre
tário.

RESOLUÇÃO N .° 217, DE 1944 
— Aprova o projéto de decreto- 
lei. da Prefeitura Municipal de 
Tabaiana, que abro o crédito es
pecial dc Cr$ 1.800,00.

O Conselho Administrativo do 
Estado da Paraiba, em sessão de 
29 de julho de 1944 adotou a se
guinte Resolução: —  E* apro
vado o projéto de decreto-lei, do 
Prefeitura Municipal de Tabaia
na, remetido com o oficio n . * 
916, de 19 de julho corrente, a- 
brindo o crédito especial de Çr$ 
1.800,00.

João Pessoa, 31 de julho do 
1944.

Severino Lucena — Presidente
Publicada na Secretaria do 

Conselho Administrativo do Es- 
tado, em 29 do julho do 1944.

Durwal Albuquerque —• Secre
tário .

QERMTAMEN10  D0  SERVIÇO PUBLICO
• reira Lim a. Jo sé  Augusto de 

Joaquim  Vieira

RESOLUÇÃO N.° 193, DE 1944 
—• Aprova o projéto de dccreto- 
lci, da Prefeitura Municipal de 
João Pessoa, que abre o crédito 
especial de Cr$ 3.600,00, destina
do a custear as despesas com o 
estágio de três alunas, no Cur
so de Educadora San. té ria, ins
tituído pelo Departamento de 
Saude'do Estado.

O Conselho Administ .afivo do 
Estado da Paraiba, em sessã-» de 
31 de julho de 1944 adotou a se
guinte Resolução: — E ’ aprova
do o projéto de decreto-lei, da 
Prefeitura Municipal de João 
João Pessoa, remetido cora o ofi 
cio n .° 225, de 21 de julho p. 
passado abrindo o crédito espe
cial de Cr$ 3.600,00 destinado £ 
custear as despesas com o está
gio de três alunas, no curso de 
Educadora Sanitária, instituido 
pelo Departamento do Saude do 
Estado.

Jo ão  Pessoa, 1.® de agosto de 
1944.

Severino Lucena — Presidente
Publicada na Secretaria do 

Conselho Administrativo do Es
tado, em 31 de julho de 1944.

Durwal Albuquerque — Secre 
(Ario.

D E P A R T A M E N T O  DAS M U NIC IPALID AD ES

D IVISÃ O DE PESSO A L 
E X P E D IE N T E  DO D IR E T O R

DO DIA 2;

Petição:
De Jo ã o  Jeroirim o ele B rito . 

G uarda Civil, classe A, reque
rendo prorrogação de licença. 
— Subm eta-se á  inispeção m é
dica no Centro de Saude,

Processo n .°  1902j44 —- D. S. 
P . — Relativo á  aposentadoria 
de Jo sé  Ferreira, C a jú . — Ju n 
te ao processo certidão de tem 
po de serviço correspondente 
aos anos de 1931, 1932 c  1936 
a  1944.

São  convidados a  com parecer 
no Serviço de Comunicações, a - 
fim -de receberem  os seus títulos 
que já  se acham  devidamente 
apostilados, os funcionários se
guintes: Adelia Corduia Viana, 
Artur Nunes de Oliveira. Ávito 
de A raújo, Antonio Em ldio da 
Nóbrega, Alice de Queiroz Mélo, 
Alice Dias, Carm en Lins A r- 
coverde, D acio de O liveira B e -  
nevides, Esm eraldino' de O livei
ra, Evandro Souto V ilár, F r a n 
cisco F é ffe ira  de Oliveira. F e r 
nando V ieira de Souza. F e rn a n 
do B a lta r , G entil Faustino C a
bral, Humbertó da Cunha L e i
te, Jo sé  Barbosa da Silva. Jo ã o  

de F ran ça  Cartaxo, Ja im e  P e -

Oarvaiho, Joaquim  Vieira de 
Melo, Jo sé  C aetano  tío N asci
mento, Jeronim o Rodrigues dos. 
Santos, Jo ã o  de B a iro s  Cor- 
reira, Jo s é  Homero dc Araújo, 
Jo sé  B arbosa da Silva. Ju ra n - 
riJr Rodrigues Barroso. Luiz 
G onzaga Caldas. Lidio M élo C a
valcanti, Leonor Soares de Mélo, 
Lindolfo dc O liveira Campos, 
M anuel Jo sé  dos Santos. M a
nuel Egidio do Nascim ento, M a . 
nuel Vieira. M aria M adalena 
de Oliveira. M anuel Alves d a  
Silva. M anuel Bezerra Leiic* 
M aria Leite. M aria Augusta S i 
queira da Nóbrega. M anuel Me
nezes de Oliveira, M aria  B e r -  
nadets B eltrão , Osvaldo B a tis ta  
Rodrigue*. O scar P ere ira  de 
Souza, Rom ulo Augusto de Al
meida. Rivaldo da C u n h a Melo* 
Sebastião  F ran cisco  Pacheco* 
Sebastião  Bezerra Cordeiro. S e 
verino de Lu na F re ire , Sebas
tião  Balb ino  da S ilva. Severino 
Lopes de M oura, Severina de 
H olanda C avalcanti, W ilson 
M adruga e Zeferido V ieira da 
S ilva.

A Divisão do Pessoal avisa 
que os funcionários acim a m en
cionados serão atendidos no ho
rário  de 13 ás 16 h o ras dos dias 
ú teis com  exceção do sabatío, 
que serão no h orário  de 9 ás 11.

RESOLUÇÃO N .° 187, DE 1944 
— Aprova o projéto de decreto- 
le i, da P refeitu ra  Municipal de 
Alagôa Nova, que abre um cré
dito especial de Cr$ 15.014,60, 
destinado a regularizar despesas 
com a construção de uma praça 
publica na cidade.

O Conselho Administrativo do 
Estado da Paraiba, em sessão do 
27 de julho de 1944 udotou a se
guinte Resolução: — E ’ apro 
vado o projéto de decreto-lei, da 
P refe itu ra  Municipal dc Alagôa 
Nova, remetido com o oficio n .°  
909, de 17 do expirante, abrindo 
um crédito especial de Cr$ . . .  
15.014,60, destinado a regulari 
zar despesas com a construção 
de uma praça publica na cidade.

João Pessoa, 31 de julho de 
1944.

Severino Lucena —  Presidente
Publicada na Secretaria deste 

Conselho Administrativo do E h 
tado, em 10 de julho do 1944.

Durwal Albuquerque — S«c 
tário .  ̂ ,at

RESOLUÇÃO N .° 188, DE 1944 
— Aprova o projéto de decreto

-lei, da P refe itu ra  Municipal de 
Catolé do Rocha, quo abre um 
crédito especial -destinado uo 
prosseguimento dos serviços da 
construção do Põsto do Higiêne 
da cidade.

O Conselho Administrativo do 
Estado da Paraiba, om sessão de 
29 de julho de 1944 adotou a se
guinte Resolução: —  E* aprovado 
o projéto de decreto-lei, da P re- 
t é l tu ia • H w lcJg tl ge £o

RESOLUÇÃO N .° 194, DE 1944 
— Aprova o projéto de decreto- 
lei, da Prefeitura Municipal de 
Souza, que transfere dotações or
çamentárias na impõrtancia dc 
Cr$ 10.009,00.

O Conselhp Administrativo do 
Estado da Paraiba, em sessão de 
81 de julho do 1944 adotou a se
guinte Resolução: — E* apro
vado o projéto de dccroto-lci, da 
Prefeitura Municipal de Souza, 
remetido com o oficio n .° 930, de 
20 de julho p. passado transfe
rindo dotações orçamentárias ua 
impõrtancia de Cr$ 10.000,00.

João Pessoa, l . °  de agosto de 
1944.

Severino Lucena — Prcsidento
Publicada na Secretaria do 

Conselho Administrativo do Es
tado, cm 31 dc julho do 1044.

Durwal Albuquerque — Socrc* 
tário

AO PÚBLICO EM GERAL

E X P E D IE N T E  DO D IR E T O R  
G ER A L DO DIA 2: 
Correspondência recebida: 
Oficio n .°  87 —  Do Prefeito 

M unicipal de Pilar, encam i
nhando cópias de decretos-leis 
e executivos, referentes aos a- 
nos de 194o a 1943. — Ao bi*. 
Encarregado do Arquivo.

Oficio n .°  212 — Do Chefe 
de Expediente do C . A . E . ,  re 
metendo os projétos de decre
tos-leis, das Prefeituras dc G u a
rabira, T abaian a, Esperança, 
Alagôa Nova, Catolé do Rocha, 
Alagôa G rande e Souza, devi
dam ente aprovados. — A ’ san 
ção.

Oficio n .°  642 — Do sr. Pre
feito M unicipal de M am angua- 
pe, remetendo devidajnente re
tificado o balancête da Receitn 
e Despêsa do mês de ju n h o . — 
A’ T . de O . C .

Processo n .°  712 — Da P re 
feitu ra  M unicipal de Picuí, re 
metendo projéto de decreto-lei 
abrindo crédito suplem entar, na 
im põrtancia de C rS 840,343. — 
A’ T .  de O. C .

Procesiso n .°  713 — D a P re
feitu ra  M unicipal de Areia, 
ldem, projéto de decreto-lei 
abrindo crédito suplem entar, dc 
Cr$ 13.500,00. — .A ’ T .  de O. 
C .

Processo n .°  714 — D a P re 
feitura M unicipal dc G uarabi
ra, idem, projéto  de decreto-lei,

C O N S ELH O  P E N IT E N C IÁ R IO  0 0  E S T A D O
transferindo dotações orçam en-1 E X P E D IE N T E  DO S E C R E T  A- 
tárias. — A ’~ T . de O . C . R IO  DO DIA 2 .

Processo n .°  717 — D a P re-
feitura M unicipal de Cuité, 
idem. — A ’ T .  dc O . C.

Correspondência expedida:
O ficio  n .°  1.000 — Ao sr.

Prefeito  M unicipal de Areia,
fazendo com unicação.

Oficio n .°  1.001 —  Ao sr. D i
retor do D epartam ento da F a 
zenda, remetendo exatrato  de 
ponto.

Oficio n .°  1.002 — Ao sr.
Secretário  do Interior, rem eten
do prestação de contas da P re
feitura de Patos, para ju lg a 
mento do Chefe do Governo, 
referente ao ano dc 1942.

O ficios n s. 1.003 e 1.004 —
Ao '-r. Presidente do C . A. E.. 
remetendo projétos de decretos- 
leis das Prefeituras de Patos e 
B atalh ão .

O ficios ns. 1.005 a 1.012 — 
Aos srs. Prefeitos de G u ara
bira. T abaiana. idem, Esperan
ça, Alagôa Nova, Souza. Alagôa 
G rande 0 Souza, remetendo pro
jé tos de decretos-leis, devida
m ente aprovados peio C . A . E.

Oficio n .°  1 013 — Ao sr. D i
retor da Im prensa O ficial, re 
metendo o empenho n .°  36, re 
lativo a fornecim ento dc m ate
ria l.

O ficio 11.0 1.014 — Ao sr. P re 
feito de Cajazcirau, responden
do uma consulta.

Oficio expedido:
Ao dr. Procurador Regional 

da República interino, com uni
cando os dias determ inados ás 
sessões cio Conselho.

Requerim ento:
Do detento Pedro Menezeu, 

condenado n a com arca de Jo ã o  
Pessoa 0 recolhido á  Casa de 
Detenção, solicitando livram en
to condicional. A guarda o pro
cesso original.

P au ta  da sessão ordinária, 
convocada p ara 0  dia 3 (h o je) :

921 — Liv. cond. R e la to r dr. 
Aríosvaldo Espínola; requeren
te Jo sé  R icardo cios S an to s — 
Sap é. (E m p ate).

916 — G raça  ou indulto. R e 
lator d r. Jo s é  M ário  P o rto ; re 
querente Feliciano  C abral dc 
Souza (diligência realizada) — 
Sabugí.

940 — Liv. cond. R e la to r dr. 
Ariosvaido Espínola; requeren
te Jo sé  D elfino. (Em pate) — 
C. G rande. ‘

941 — R elator dr. Luiz R o 
drigues V iana; requerente S e 
bastião Ribeiro  de B a rra s  .— 
Areia. (V ista ao dr. Luciano 
M o rais).

029 —  G ra ça  ou indulto. R e 
la to r dr. SeVerino G uim arães; 
requerente M arcolino Vicente 
de F a ria s  — P iancó.

943 — G raça  ou indulto. R e
lator dr. Severino G uim arães; 
requerente Severino F erre ira  de 
Souza, vulgo “B e lo ” —  Sapé.

948 —  L iv . cond. R e la tor dr. 
Aricsvaldo Espínola; requeren
te In ác io  B a tis ta  M arinho  — 
C G rande.

047 —  L iv . cond. R elator dr. 
Luciano R ibeiro  de M orais: r e 
querente Jo ã o  M arin h o  Cesar 
— Pian có.

948 — L iv . cond. R e la to r dr. 
Jo sé  M ário  P o rto ; requerente 
M anuel de Azevêdo B arro s — 
P icu í.

950 — L iv . cond. R e la to r dr. 
Luiz Rodrigues V iana: reque
rente Jo sé  Pessoa F ilh o  — C a- 
iazeiras.

951 — Liv. cond. R e la tor dr. 
Odon B ezerra  C av alcan ti; re 
querente Luiz Leocadio da S il
va.

952 — G ra ça  ou indulto . R e
la to r d r . Severino G uim arães; 
requerente F fttn cisco  Firm ino 
de Souza —  P icu í.

953 — G raça  ou indulto. R e
lator d r. Ariosvaido Bspinola; 
requerente Jo s é  Adolfo de Sou
za — M am anguape.

954 —  G ra ça  ou indulto. R e
lato r d r . Odon B ezerra  Caval
ca n ti; requerente M aria  das 
Neves de O liveira, vulgo “Nevi- 
n h a ” — G u arab ira .

955 — L iv . cond. R elator dr.

BANCO DO ESTADO DA PARAIBA S. A.
R U A  M A C I E L  P I N H E I R O ,  2 5 2  

Carta Patente n .° 926 , de 20  de dezembro de 1 9 3 0  <
EN D . T E L E G R Á F IC O  "F E L IP E IA ” 

J O A O  P E S S O A

Balancete em 31 de julho de 19 4 4

A T I V O

D ISPO N ÍV EL

Em  moéda corrente no Ban co  . 
Em  depósito no Ban co  do B iasil 
Em  outros B a n c o ., ............... .. .......

Atendendo ao apelo juMo 
que acaba de ser externado 
através de um a circu lar cor
respondente de m ão em mão 
n esta  capital, concitando o 
povo a não comprar, dur a n 
te  0  mós de agosto, vestidos, 
SAPATOS, ternos, camisas, 
m eias, presentes. ílôrcs. etc., 
mas, somente, o extritam en- 
te  necessário, a-flm -d e, por 
este método, conseguir a  b a i
xa de prêços nos artigos em 
questão, a  S A P A T A R I A  
U N I V E R S A L ,  d esejan 
do cooperar nêste sentido, 
resolve pôr á  sua disposição, 
a préços excepcionalm ente 
baixos, com quasi 30%  de 
abatim ento, todo o seu esto
que de modernos e elegantes 
calçados p ara  HOM EN S, 
SEN H O RA S E  C RIA N ÇA S. 
C ertilique-se, vtsltando-a. — 
R u a  B a rã o  do Triunfo , n.° 
441.

. . «w imP  ¥ l « e » ' w i  .................

460.02b.60 
1.976 616.20 
2.111.071.10

13.110 690 10
3.577.690,00

Cr»

4.548.612,90

REA LIZÁVEL

A Curto Prazo:

Títulos d e sco n ta d o s ...........................
Empréstimos em o|oorrentes —  , .
Correspondentes n o - P a is .........................  2.884.591,70 19.578.971,80

A Longo Prazo:

Contas em liquidação . . . .  , , .
T ítulos do B a n c o ..................................
Depósitos plrecursos ..................

1.585.208.80
982.684110

32.105,60

IM O BILIZA D O

Im ó v e is ...........................
Moveis c  utensílios . . ,  
Objetos de escritório

121.355,70
06.908,40
24.041,90

I 1E  RESU LTA D O  PEN D EN TE

Diversas contas

2.600.179.30

212.306.00

46.583,00

Som a . CrS 26.086.653,00

D E COMPENSAÇÃO

Efeitos a  R e c e b e r ......................................... 14.460.535.00
Valôres ca u clo sa d o s....................................  2.794 155,00
Valôres depositados ....................................  5.258".081.50
Ações em c a u ç ã o ........................................... 15.000.00
H lp o lé c a s .......................................................... 453.000.00 22.986.772,40

Som a . CrS 40.973.425.40

P A S S I V O

NAO E X IO IV E L

C a p i t a l ...............................................................  1.500.000,00
Acionistas e 'au m en to  de Capital . . . .  2.500.000.00
Fundo de R e s e r v a ..........................   .........  666.422,4«
Fundo p ‘am ortização de . Moveis

e c t e n s i l i o s ......................................... 58.663.60
Lucros suspensos . . . :  ..........................  195.915,00
Fundo pldepreoiação de imóveis . . . .  12.135,60

A Curto Prazo:

Cr$

4.933.137,50

Depósitos sem Juros .......   1.320.012.30
do m o v im e n to .................. 6.454.435,20
populares c lim itados 4.575.881,50
de aviso .p réV io ..................  261.512.00

Correspondentes no P a í s .........................  3.501437.20
D iv id en d o s........................................................ 57.474.30 16.170.752,50

A Longo Prazo:

Depósitos a prazo f i x o .............................  3.791.791.80
Credôres d iv e r s o s ........................................  1.814.161,10 5.605.942,90

D E R ESU LT A D O  PEN D EN TE .

D iversas contas .........................1 ................................................  276.820^0

Som a . . . . . . . ........................................  C r í 26.986.653,00

D E COM PENSAÇÃO

Cred. por tils, cm  cobrança . . . .  
T ítulos em chução t- ‘em  depósito
Caução da D iretoria : .......................
V alôres h ip o te c á r io s ..........................

14.466.535,90
8.052.236.50

15.000,00
453.000.00 22.986.772,40

Som a • C r í 49.973.425,40

Jo ã o  Pe63oa, 31 de ju lho de 1944.

D IR E T O R IA
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ara K n in
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LuU Rodrigues Viana; requeren
te José Rodrigues Pinto — Ca
loteiras.

956 — U v. cond. Relator dr. 
José Mário Porto; requerente 
Severino Luiz da Costa — Um
buzeiro.

957 — Liv. cond. Relator dr. 
Severino Gulmar&es; requeren-

to Antonio Domingos do Nwçl 
mento —■ Monteiro.

65^ — Llv. cond. Reiaior dr 
Arlosvaldo Espínola; rtqueren« 

José ?eretra da SllVa, vulgo
^ « L o u te n Ç 0 *’ — Tabalana.
959 — Liv. cond. Relator dr 

Odon Bezerra Cavalcanti; re
querente Belmiro Ferreira da 
Luz — Maguari.

960 — Graça ou indulto. R e
lator dr. Luiz Rodrigues Via
na; requerent«? Oséas Maraca- 
Jft - -  S . Jofto do Carirí.

Movimento de autcu:
Por despacho do exmo. Pre

sidente, cllstrlbulçáo ao conse
lheiro dr. Antonio Pereira Dl- 
nlz, dos processos de graça ou 
indulto dos detentos Pedro Al
ves da Silva, condenado na co
marca da capital e Severino 
Pinto Bezerra, condenado na 
comarca de Maguari.

DIÁRIO DA JUSTIÇA
T R I B U N A L  D E  A P E L A Ç A O

TRIBUNAL PLENO -------
25.e Sessão Ordinária, em 2 

de agosto de 1944.
Presidência do exm o. des. Se

verino Montenegro.
Secretário : dr. Euripedes Ta

vares.
Compareceram os exmos. de

sembargadores:
Flodoardo__da Silveira, Jorô 

Flóscolo, Agrippino Barros, Braz 
Baracuhy, José  de Farias, dr. 
Manuel Maia e com a assistência 
40 exmo. s r .  • Procurador Geral 
do Estado, dr Renato Lima

Aberta a sessão ás 14 horas, 
foi aprovada a ata da reunião 
anterior.

A seguir fpram  assinados, em 
mesa, os acordãos proferidos nos 
autos julgados un sessão ante
cedente.

VOTO DE PEZAR
Pelo exmo. des. Braz Baracu

hy foi propósto um voLo de pio- 
fundo pezar pelo falecim ento do 
insigne jurisconsulto dr. Clovis 
Beviláqua, recentem ente ocorri
do no Rio de Ja n eiro . Disse s. 
e ír ta . fiHo ser preciso ju stifica r 
o seu requerimento, tão grande 
e brilhante fo i a atuação do 
ilustre desaparecido nas letras 
jurídicas brasileiras. Posta em 
votação, a proposta foi unanime
mente aceita. 0  exm o.O sr. dr. 
Procurador Geral do Estado, co
mo chefe do M inistério Publico, 
solidarizou-se com a homenagem.

Não havendo pauta para ju lga
mento, o exmo. s r . des. Pre
sidente encerrou a sessão ás 14 
horas e 15 minutos.

MOVIMENTO DE AUTOS DO
DIA 2 DE AGOSTO
Revisões:
Revisão crim inal n .*  463, de 

João Pessoa. Relator des. Flo- 
doardo da Silveira. Requerente 
Eufrasio Luiz' L eite.

Foram os autos ú revisão do 
exmo. des. Jo sé  Flóscolo.

Revisão ̂ crim inal n .°  493. de 
João Pessoa. Relator des. Jose 
Flóscolo. Requerente Zacarias 
Francisco Soares.

Fôram os autos á revisão do 
exmo. des. Agrippino Barros

Revisão crim inal n .°  490, de 
João Pessoa. Relator des. Agrip
pino Barros. Requerente João 
Toscano F ilho.

Fôram os autos á revisão do 
exmo. des. Braz Baracuhy.

Revisão crim inal n 487,  de 
Brejo do Cruz. Relator des. 
Braz Baracuhy. Requerente F ran 
cisco Fernandes dos Santos.

Fóram os autos á revisão do 
exmo. des*. José  de F a ria s .”

Revisão criminal n .°  496. de 
João Pessoa. Relator des. José 
de Farias. Requerentes João 
Sandoval Urtigas e Raimundo 
Urtigas de Sá.

Foram os autos a revisão do 
exmo. dr. Manuel Maia.

Despachos:
Revisão criminal n .“ 323, de 

Teixeira. Relator dr. Manuel 
Maia. Recorrente o adjunto de 
Promotor Publico; recorrido J o 
sé Murcelino da Silva.

Revisão crim inal « .*  499, de 
João Pessoa. Rcfator dr. Ma
nuel Maia. Requerente José 
Francisco du Silva, vulgo “José 
Rodolfo”.

-Foram os respectivos autos 
com vista ao exmo. dr. Proc 
Gerai  ̂ do Estado.

Pareceres:
Apelação criminal n .“ 812, de 

Àlagôa Grande. Relator des. 
José de Farias. Apelantes Sevt- 
r*no Leonardo da Silva e Nelson 
Shnplicio Ferreira . Apelada a 
Justiça Publica.

Revisão crim inal n .*  501, do 
João Pessoa. Relator des. A- 
Brippino Barros. Requerpnte Os- 
ntan Fernandes Pereira.

Reclamação n ."  31, de Picui. 
Relator des. José  Flóscolo. Re
clamante o bei. Antonio üvioio 
d* Araujo Pereira.

Apelação criminal n .*  832, de 
F*to*. Relator des. Flodoardo 
da -Silveira. Apelante o Promo- 

Publico; apelado Antonio de 
Almeida t  Silva, vulgo “Antonio 
Faulo”.

Apelação criminal n .* 833, de 
Aiajõa Nova. Relator des José 
Flóacolo. Apelante João Alves 
d* Oliveira, vulgo “Joao Gor 

apelada u Justiço  Publicado-
Agruvo de Instrumento civel

599, de Areia. Relntor dos. 
Agrippino Barros. Agravante <1. 
Amúlia Autn de Sousa; agfnvado 
Joúo Menino de Sousa.

Devolvidos com os respectivos 
pareceres.

Assinatura e publicação dc 
acordãos:

Revisão criminal n .°  478, de 
João Pessoa. Rolator des. José 
Flóscolo. Requerente José  Fran
cisco da Silva ou José Francisco 
Henriqueta, vulgo “ José Mula- 
tinho” .

Reclamação n .° 30, de Piancó. 
Relator des. Braz Baracuhy. Re
clamante João Leite de”Carvalho.

Ação Rescisória n .° 34, de 
João Pessoa. Relator des. Braz 
Baracuhy. Autoras Joana Gon
çalves de Lira e Maria Alcofo- 
rado L ira ; réus João Tobias 
Guedes Alcoforado e outros.

Ação Rescisória n .°  36, de
João Pessoa. Relator des. José 
de F arias. Autor Claudino Alves 
da Nóbrega; réus João Araújo 
& Cia.

Embargos infringentes n .9 30, 
nos uutog da Ação • Rescisória n u 
32, de João Pessoa. Relator des. 
José  de F arias. Embargante Gal- 
dino Marques de Luna; embar
gados d. Ana ‘ de Albuquerque 
Chaves, Azimiro Valdevino da S il
va e d. Luzia Moura.

Fôram assinados em mêsa c 
publicados na Secretaria, os res
pectivos acordãos.

Distribuição por sorteio : Dia
2 :

Ao doutor Manuel Maia: 
Embargos infringentes n .°  33, 1 

na Ação rescisória n .° 38, de 
João Pessoa. Embargantes José 
Olivio Borba e mulher. Embar
gados Anisio Francisco de San
tana e outros.

Distribuições independentes de 
sorteio : Dia 2:

Ao des. Braz Baracuhy:
Rev. criminal n .° 502, do João 

Pessoa. Requerente João Fran
cisco da Silva, vulgo “João Li
nhares" .

Ao des. Joaé de F arias: 
ldem n .°  503, de João Pessoa. 

Requerente Virginio Lopes dn 
Silva.

Ao doutor Manuel Maia: 
ldem n.® 504, de Umbuzeiro. 

Requerente Pedro Faustino de 
Oliveira, vulgo “Pedro Caboclo” 
DESPACHOS DA PRESIDÊNCIA: 

DIA l . ° :
Agravo de despacho denegató- 

rio de rec. extraordinário na 
Ap. civel n .°  508, dé Maguari. 
Agravantes Maria Alves da Fon
seca e Severino Alves da Fon
seca. Agravada Maria Augusta 
Cavalcante. — “ Mantenho o des
pacho agravado por seus funda
m entos. Subam os autos uo E- 
grógio Supremo Tribunal Fede
ral, satisfeitas as exigências le
g a is” .

DIA 2 :
Petição de Lourivel Gabriel 

dos Santos, solicitando certidão, 
r— “ C ertifique-se".

Petição de Aurea Baltar Sou
to Maior, funcionária du Secre
taria  do Tribunal, solicitando 
prorrogação do licença para tra
tamento de saude. “A. SuJ>me- 
ta-se á inspeção médica” .

Petição do bei. Antonio Pe
reira Diniz, solicitando certidão. 
— “ Como requer".

CONCLUSÃO DE ACORDÃOS 
Assinados na sesauo do dia 2 

de agosto de 1944:
Ação Rescisório n .° 34, ne

N S ©  a g r a v e  a |

PRISÃO DE 
VENTRE

com um tratamento 
inadequado 1

Não complique »ua priatto de ventre,
14 por il tão perigosa, torturando o* 
Intestino* com purgativo» 1 O» purgativos 
t'-m um emito apenas passageiro e só 
servem para Irritar os Intestinos, sem 
deilnfeti-ioi das Impurezas o toxlnoa 
que a decomposição das tézca lntiltra 
no organismo, e que lho arruinam a 
saúde. Se o Sr. quer io ver livre de 
uma vez da prisão de ventre, comece 
bo je  mesmo seu tratam ento oom 
Veutre-San.

Yentre-Sun acala rapidamente oom 
a prisão de ventre — • de uma forma 
suave, sem irritar os Intestinos, sem
firoduzlr cólicas, sem lhe exigir dietas... 
,ogo ás prlmclars doses, o Sr. sentirá 

uma melhora evidente: veja com que 
facilidade seus intestlnsa voltam a fun
cionar I Ao mesmo tempo em que re
gula e ajuda uma evacuaç&o natural • 
sem estorço, Veutre-San opera uma 
limpeza completa no melo Intestinal. K 
como uma ducha retresaante, que lhe 
restituo saúde e bem estar, removendo 
os venenos e Impurezas que a fermen
tação das tézes produa e que s&o nina 
constante ameaça ao seu organismo I 
Ventre-San não é um simples remédio: 
é um tratamento raolonal, positivo, se
guro, contra a pidal© da ventro « suas 
consequências l t

João Pessoa. Relator des. Braz 
Baracuhy. Autoras Joana Gon
çalves de Lira e Maria Alcofora- 
do Lira; réus João Tobias Gue
des Alcoforado e outros. —
“Acordam os juizes do Tribunal 
de Apelação da Paraíba, por una
nimidade de votos, em julgar im
procedente a ação, de pleno a 
côrdo com o parecer do exmo 
dr. Procurador Geral” .

Ação Rescisória n .° "36, dc 
João Pessoa. Relator des. José 
de F arias. Autor Cluudino Alves 
da Nóbrega; réus João Araújo 
& Cia. — “Em harmonia com 
o parecer do exmo. dr. Proc. 
Geral ,o Tribunal de Apelação, 
Jior maioriu de votos, julga pro-’ 
cedente a ação rescisóriu cons
tante de fls . a f ls . ,  parn anu
lar o ncordáo reseindemlo c man
ter a decisão por éle reforma
da” .

Embargos infringentes n .° 30, 
na Ação Rescisória n.® 32, dc 
João Pessoa. Rolator des. José 
de Farias. Embargante Galdino 
Marques de Luna; embargados 
d. Ana de Albuquerque Chaves, 
Azimiro Valdevino da Silva e d. 
Luzia Moura. — “De acordo 
com o parecer do exmo dr. 
Procurador Gera), resolve o T ri
bunal de Apelação, por unani
midade, ju lgar improcedente os 
embargos opostos".

TERCEIRA CAMARA
19 • Sessão Ordinária, em l 

de agosto d« Í944.
Presidência do exmo. des. ze- 

term o Montenegro.
Secretário: dr Euripedes Ta

vares.
I Compareceram os exmos. de- 
«embargadores:

José  Flóscolo, Braz Baracuhy 
e com a assistência do exmo 
sr. Proc. Geral do Estado, dr. 
Renato Lima.

Tnmbom ostove presonte o 
exmo. des. José  de Farias, para 
tomar parto no julgamento do 
processado n .° 31, referente no 
oficio n .° 5, do exmo. d-. Pro
curador Geral.

Ajícrtn a sessão ás 14 horns 
e 15 minutos, foi aprovada u ato 
da reunião anterior.

Deram-se depois os seguintes 
julgam entos:

Recurso n “ 20, de Campina 
Grande. Relntor des. José Flôa- 
colo. Recorrente o bei. Hermes 
Pessoa dc Oliveira, Promotor 
Publico de Mnmanguape. Remo- 

•tento o dr. Secretário das F i
nanças Por maioria, a Ter
ceira Cnmnrn mandou cancelar o 
desconto de vencimentos orde
nado pelo Estação Fiscal de Ma- 
manguope.

Processado n.° 31, referente 
ao Oficio n ." 5, do exmo. dr. 
Procurador Geral. Relator des. 
José Flóscolo. — Mandou-se sus 
pender o Promotor Publico da 
Comarca de Gunrabira, dr. Rai
mundo Nóbrega, pelo prazo de 
15 dias, com perda da metade 
dos vencimentos. Presidiu o ju l
gamento o exmo. des. Braz Ba
racuhy, em virtude do impedi, 
mento do exmo. des. Severino 
Montenegro.

Encerrou-se a sessão ás 14 ho 
ras e 45 minutos.

EDITAL N .° 145
Foço ciênte oo.s interessados 

que, além dos feitos -já entrados 
em pauta para julgamento para
0 dia 9 de agosto corrente pelo 
Tribunal Pleito o exmo des. 
Presidente designou mais o do 
seguinte recurso:

Revisão criminal n .° 49S, de 
Jpão Pessoa. Relator des. Flo
doardo da Silvçira. Requerente 
Sebastião Alexandre de Farias.

E para que chegue ao conhe
cimento de todos, faço publicar o 
presente edital.

Secretaria do Tribunal de Ape
lação, em João Pessoa, 2 de agos
to de 1944.

EURIPEDES TAVARES —  Se
cretário.
AUTOS COM VISTA A’S PAR.

TES, CORRENDO PRAZO, NA
SECRETARIA:
Recurso Extraordinário nos 

Embargos Infringentes n .°  33, 
da Comarca de João Pessoa. Re
correntes: Branca Rosa Mininéa. 
Manuel de Azevedo Carvalho e ' 
Maria de Lourdes Cavalcanti. 
Recorrido: o Estado da Paraibn.

Com vista no dr. Hélio Soa-
1 Cf, Advogado cios recorrentes, 
para defosa, em data de 2 do 
corrente (Expediente do Escri 
vão Veiga Cabral).

■ga-a.j-iu.-x j
J .  Moira de Mendsex. N • 3020, 
de Reduzlna Simões da Silva 
N • 3079, de Joana Maria da
Conceição N * 221, de Monte- .
pio do Estado da ParaibA — De- lO lT iu S tlu â S  6X11 / M lIlU tO S 
ferido sem prejuízo de posterior . . .  .  ^  . . rn .
r.gu lnri^ çSo  dc <1*1,lios ,h ô „ de & ÍS £

N 0 .1041, de Severino Campi- onde se escondem os germe* cau- 
neiro. N .° 3074, de »Maria Oll- «dores da terrível coceira, “ra- 
veira o irm J». -  Deferi-lo »em
firejoiio tia maauteação ilt, clí- su, cravo», c.pinha.f coccIrJT^do» 
blto restante pe» e outros inales. Os tratamen

tos comuns só fornecem um alivio 
—— ——— —  temporário, porque nAo combatem

o germe causador. A nova desco
laria, Nixodarm, faz parar a cocei
ra em 7 minutos e oferece a garan
tia de dar-lhe uma pele lisa, Tlrnpa,EDITAIS

ip p f i r i n  atraente e macia — em uma sema At Kl. a va«» — na hoJc m98m0 Nixodarm
A nossa ga

rantia é a

TRIBUNAL DR Aroii/içAv — na pçça hojç  ______ ______
EDITAL N.® 8 — Coneorso psra qualquer farmácia. A nossa s 
o cargo d« Juiz do Diraito. — | Ú [S V A l f  A V t t l  
De ordem do exmo. dea. Presidente Z ^ l X O l l l S r s « *  sua maior 
Jo Tribunal d. Apalatío <lo P" ‘  M C," MU
Estado e do acôrdo com o atual re
gulamento do concurso para o cargo 
de Jul* do direito, faço público, para 
conhecimento dos interessados, que, 
pelo prazo de trinta dias, a contar 
da primeira publicação deste, acha-.se 
aberta na Secretaria deste Tribunal, 
a inscrição dos candidato» no copcw- 
•o paro preenchimento do cargo de 
Juiz de direito da comarca de Brejo 
do Crus atualmente vago.

O pedido d0 inscrição deverá ser 
encaminhado 4 Preuidôncia do íTrlbu- 
nal. Instruído com as provas abaixo 
enumeradas:

a) de ser brasileiro nato:
b) de não ter menos de 25 nem 

mais de 60 anos de idade, salvo a hl- 
pótesa do art. 17 e J unieo da Lei 
de Organização. Judiciária;

c) de ser doutor ou bacharel em 
direito por Faculdade oficial do País 
ou reconhecida;

d) d* estar quite com as obriga
ções estatuídas em lei para com 
segurança Nacional;

») de saúde, por atestação de médi
cos de Saude Publica do Eatado;

f) íôlha corridas dos lugares onde 
residiu nos dois últimos anos, ou pro
va do exercício efetivo de função pu
blica ;

g) do idoneidade moral e capacida
de intelectual, por quaisquer docu
mentos, tltuloa ou trabalhos.

Deverá juntar ainda 8 exemplaree 
impressos ou datilografados do uma 
dissertação jurídica, escrita pelo can
didato especialmente para o eoncur-

A prova prática, para a qual ha
verá o prazo de 6 horas, aerá elimi- 
nntórin, sendo considerados desclaesi. 
ficados os candidatos que obtiverem 
média inferior a 6.

No requerimento, indicará o candi
dato todos os lugarem em que houver 
exercido judicatura, advocacia e quais
quer funções publicas.

Secretaria do Tribunal de Apelação, 
em João Pessoa, C de julho de 1944.

EURIPEDES TAVARES — Secre
tário ,

álscçéfi Catsacu proteção. 
Oillr S I. f. Ctixa Postal 3784 -  Its

N O T A S  0 0  F 0 R 0
PROCLAMAS DE CASA- Com proclamas já  publica- 

MENTO idos: Manuel Pereira da Silva &
Cartório do Registro Civil no j Severina Leandro da Silva, R 2- 

Palácio da Justiça } nato Cândido de Freitas e Ma-
No cartório do escrivão S e -[r ia  Augusta dg Andrade, Oscar 

bastião Bastos, deita ' capital,I Bezerra Santos e Maria José 
correm proclamas dos contra-. Frazão. 
entes seguintes: _ ~ —

Carlos Alves Bezerra, militar, CARTORIO DO BEL. JOAO

Desperte a Bilis 
do seu Figado

e saltar* <« cim » disposto pai» tudo
• Seu lirulo deve produzir diariamente 
„0, litro de bllla. Si a bilis odo oorre 
livremente, o* alimentos oAo *ào dige 
ridos e apodrecem. O# gasce Incham o 
Ü g o  Sobrevem a prisão de ventre. 
Você se sente abatido e como flu® an 
venenado. Tudo- é amargo e a vida 6

" íS í ím p ie »  evacuação não eliminará 
a causa. Neste caso, »• Pilulo* Carters 
*L n  o Fígado são extraordinariamente
Scazes- Fazem correr «se  litro de MH* 
-  você se »ente disposto para tudo. Sao 
íuaíí* e. contudo, e.pccUlmenle indica, suave* -----  C0Pr«r livremente.
peça*aâ pÍlMaá Carters para o figado. 
Náo acette outro produto. Preço CrS JJK) 
ÃíwiumMa, .ÍM V*lop«. de Cr» OM

natural do Rio de Janeiro e 
Nancy Alves Bezerra, natural 
desta capital, e professora pú
blica diplomada, solteiros, maio
res, domiciliados e residentes 
neita cidade, á av. João Ma
chado, 143, éle presentemente 
servindo na base de Fernando 
de Noronha, como sargento a- 
viader, filho do falecido dr. João 
Alves Bezerra e de Maria do 
Carmo Cavalcanti de Albuquer
que Alves Bezerra, ela de Fran
cisco Aives Bezerra e de Cata
lina Alves Bezerra. Habilitados 
pos termos do decreto-lei fede
ral n .° 3.2C0, de 19 4 1941, ar
tigos l .°  e 2 °

Arliudo Ferreira Uma, co- 
merciárlo, natural dr? Minas 
Gerais e Tereza Uns de Mélo, 
natural de Pernambuco, malo
tes. solteiro;, domiciliados e re
sidentes nesta capital, ás ave
nidas Epitácio Pessoa, 1231 c 
Manuel Decdato. 459.

M ONTEIRO DA FRANCA 
Esorivão dc Órfãos c  da Fazen

da Estadual

Movimento de autos do dia 2 
de agosto:

Ao dr. Juiz de Direito da l.° 
vara:

Ações fiscais — ra. 234 e 43.
Ação de acidente do traba

lho: Luiz Silveira e a Prefei
tura da Capital; José Inocen- 
cio e o Estado da Paraíba.

Açõo de desapropriação: Pre
feitura da Capital e herdeiros 
do Vicente Ferreira do Amaral.

Arrolamento. Requerente Ra
quel Ferreira da Silva.

Alvará: Requerente Jcxsé Vale 
da Silva.

Ao dr. Procurador Fiscal:
Acidente do trabalho: Pedro 

Paulino Anselmo e o Estado da 
Paraíba.

João Pessoa, 2 de agosto de 
1944. — Damasio Franca.

DIÁRIO DOS MUNICÍPIOS
PR EFEITU R A  DE J0 A 0  PESSOA

PREFEITOEXPEDIENTE OO
DO DIA 2:
Petições.:
N .° 3083, <ic Edgar Fernandes 

e Silva. N*.° 3028, do Sevorinu 
Paulina de Moura. N .° 3009, dc 
Corina Helona Santiago. N. °
3132, de Abdias Coutinho. N °
3129, do J .  Carvalho Santos. N .“ 
3120, de Rnul Boi mel. N • 3135, 
de Emidio Cordeiro Cavalcunti 
Ferreira. N • 3136, de Farnilde 
de Brito Lira. N.° 3119, de Ju .  
lio Ribeiro & Cia. N .fc 3111, de 
José Meiréies. N .” 3106, de Ade
lino Francisco da Silva. N 0 
3124, dc Rosalinu Conceição de 
Brito. N .* 749. de Venancio To*-' 
cuno. N 0 3114, du Emilia Olivei

ra dos Santos. N .°  3097, de Isuu- 
ru Correia dos Santos. N n 3014, 
dc Maria Mendonça. N .1* 3085. 
dc Euclides José du Silva. N .” 
3093, dc Ann Severina Fernan-* 
des de Miranda. N . ' 1 3083, de 
Manuoela Ferreira de Araujo 
N “ 3016, dc Antonio Firmino Al
vos N.*’ 3043, do Miguel Peque
no dos Santos. N .° .3075, de Au
rora Cubral. N “ 2333, dc Tere
sa Joaé de Andrade. N .° 3058, 
do Manuel Anaclcto de Souza. 
N .° 3104, de Maria do Carmo Al
vares Ferreira. — Deferido

N .° 2715, dc Sebastião Perei
ro.* — Indeferido.

N .°  325. do Montepio do E s. 
tado du Pavaiba N “ 3070. dc 

-> 's

ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DE 
CABEDELO — EDITAL — A Admi
nistração do Porto de Cabedelo neces* 
sita dos serviços profissionais de 2 
(dois) TORNEIROS « 2 (dois) CAL- 
DEREIROS. — Os interessados de. 
vem apresentar-se no gabinete do 
Administrador do Porto, em Cabede
lo, munidos dos seguintes documen
tos : a) —  prova de quitação com o 
serviço militar: b) — atestado de ca. 
pacidudü para o desempenho da fun
ção ; e c) — atestado de bõa condu_ 
ta, firmado por pessoa idônea.

Secção de Expediente da A.P-C-, 
em 25 de julho de 1914,

Gentil da Silva Mélo —  Chefe da 
Secção.

ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DE 
CABEDELO — EDITAL N ° 4 DE 
PRÉVIO AVISO — De ordem do Sr. 
Administrador do Porto de Cabedelo, 
convido os Srs. donos ou consigna
tários dos vçlumes abaixo relaciona
dos, para desembaraçarem c retira
rem dos armazéns numeros 3, 5 e 
G-A, deste Porto, dentro do prazo de 
30 dias, (trinta) a partir da 1.» pu_ 
blicaçâo do presente edital, os cita
dos volumes, sob pena de serem os 
mesmos vendidos em tasta pública, 
depois de publicados editais de I.*,

• e 3.» praças.
Procedência ignorada:
1 Caixa marca P .T .L .. de merca

doria ignorada. Dono ou Consignatá_ 
rio: ignorado. Peso: 65 ks.

1 Caixa marca F .T .C .L ., de mer
cadoria ignorada. Dono ou consigna, 
túrio: ignorado. Peso 40 ks.

I Caixa marca O St C.. de merca
doria ignorada. Dono ou consignatá
rio; ignorado. Peso: 85 ks.

1 Engd.0 marca O & C., de bor
racha. Dono on consignatário: igno- 
rudo. Peso: 80 ks.

1 Caixa marca A. C., de Espe. 
lho. Dono ou consignatário: ignora
do. Peso: 47 ks.

I Caixa marca Q.N.A., de mer
cadoria ignorada. Dono ou consigna, 
túrio: ignorado. Peso: 39 ks.

I Cai** marca S. Joáo-S. Helena, 
de mercadoria ignorada. Dono ou
consignatário: ignorado. Peso: 25
ks.

1 Caixa marca E .F . & CIA., de 
vidro. Dono ou consignatário: igno. 
tado. Peso: 28 ks.
I Caixa marca O *  C-. de merca, 
doria ignorada. Dono ou consignatá
rio: ignorado. Peso: 0,5.

Do vapor “Inconfidente"
1 Caixa marca A.M 4  O., d« ta

manco. Dono ou consignatário: Alui- 
sio Mélo & Cia. Peso; 100 k*. Data 
da descarga: 12-10-43.

1 Engd.® marca J .  C . de Apare, 
lho sanitário. Dono ou consignatário: 
Ignorado: P*so:r2e ka-. Data da des
carga: 12-10.43.

ta. Dono oti consignatário: ignorado. 
Peso: G6 ks. Data da descarga: 24* 
1J-48.

Do vapor “Inconfldent«”
1 Caixa marca C. St C-, de fecha

dura. Dono ou consignatário; A* or
dem. Peso: 1G7 ks. Data da descar
go: 12.10-43.

Secção de Expediente da A.P-C*# 
em 25 do julho de 1941.
. Gentil da Silva Mélo _  Chefe da 

Secção.

DEPARTAMENTO DO SERVIÇO 
PÚBLICO — DIVISÃO DO MATE
RIAL — EDITAL de Concorrência 
Pública n.° 8 —  Chama concorren
tes ao fornecimento de material ao 
Estado de acordo com a» condições 
abaixo :

1.® — 4 Bondes elétricos par% 44 as
sentos, tipo fechado, equipado com 
registradores do passagens, freio de 
ar comprimido, 4 motores cada, doie 

trucks", bitola de 1 metro, carro- 
ceria de ação, força minima para ICO 
HP, cm motores de corrente conti
nua de 550 volts, peso total de 15.000 
quilos mais ou menos.

— 200 Tubos de aço para cal
deira. de 4” de diâmetro externo, ti
po Babcock & Wilcockson ou eqalva- 
lente, para 20 quilos de pressão, es
pessura BWG 10x19 pés de compri
mento.

— 5 Transforroadôres de 37.16 
KWA 65 deg. C. trifásicos, 50 ciclos, 
tipo outoor, H. V. ou equivalente. 
6.000 com 2-5% em todo capacidade 
(taps) L. V. 220 volts, completos, 
com óleo e nccessóríos “standard’’, de 
fabricante idôneo.

Os preços oferecidos deverão eer* 
Cif-Cabedêlo ou Recife.

Só serão admldos preços pôr uni
dade. em moéda nacional, escritos 
em algarismos e confirmados por ex. 
tenso, sem razuras nem entrelinhas, 
prevalecendo em caso de divergência, 
os que estiverem escritos por exten-

Os concorrentes deverão em «uas 
propostas indicar todos as especifica« 
ções necessárias, juntar catálogos, 
plantas ou oturos dados elucidativos. 
Os concorrentes deverão determi
nar o prazo da entega dos mate
riais e oferecer garantia.

Os concorrentes deverão indicar as 
condições de pagamento.

As propostas que não satísfiserera 
ás condições técnicas e as acima es
tabelecidas, deixarão de ser tomadas 
cm consideração.

Uma vez abertas as propostas os 
concorrentes deverão fazer prova de 
quitação com os impostos federais, e*_ 
taduais e municipais, certidão da lei 

2j3, certidão de quitação com o 
Instituto dos Industriários ou Caixa» 
de Pensões, a que, por lei, estejam 
obrigados e contribuir.

Em igualdade de condições teria 
preferência as Empresas ou Institui
ções sindicalizadas.

Os concorrentes ficarão obrigados 
á prestação de caução no Departa
mento da Fazenda e assinatura diA 
competente contrato na Procuradoria 
Fiscal, caso sejam aceitas as suas 
propostas.

As propostas deverão sér entregues 
até ás 15 horas do dia 10 de agosto 
próximo, na Divisão do Material do 
Departamento do Serviço Publico, no 
prédio da Secretaria do Interior e 
Segurança Publica, á Praça João 
Pessoa, nesta capital, e serão escri
tas a tinta ou datilografadas cm duos 
vias, sendo a primeira selada com 
CrS 2.00 de solos estaduais, sckw de 
educação c saude, federal e estadual. 
A» propostas seráo abertas ás 16 
horas, do dia acima referido, diante 
dos concorrentes presentes ao ato, de. 
vendo cada um, rubricar folha por 
folia, as propostas apresentadas.

Fica reservado ao Estado, o direito 
do comprar todo ou parte do mate
rial oferecido, anular a presente, cha
mando a nova concorrência te jul
gar neceaaárlo.

Em toda* as propostas, deverá ha
ver declaração de inteira submissão 
ao» termos do presente edital.

Divisão do Material do D. S. P ., 
em 27 d«*Julho de 1944.

Graciano ãlcdei-^j - -  Diretor.

M I N I S T É R I O  D A  
G U E R R A

7 .a Região Militar
23.“ Circunscrição de 

Recrutamento
E D IT A L  D E CHAM ADA 

D E  S O R T E A D O S 
O S r .  T e n .-C e l .  Jo ã o  

Gom es M onteiro, C hefe da 
23a . C irr> «scrição  de R e -Do vapor “Jangadslro“ .  ,

1 Caixa marca J  S. A C. ds tin*^xÇrutaj.^TulO _fhZ S ilb er 3
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quantos o presente edital 
lerem e dele tiverem conhe
cimento, que de ordem do 
Exírib. Sr. Cmt. da 7 .“ 
Região Militar, são chama
dos nesta data ã nova ins
peção de saúde os sortea
dos em 1 .“ chamada, das 
classes de 191S, 1919 e 
1921, julgados incapazes 
temporariamente em Ja 
neiro de 1943, dos Municí
pios abaixo: João Pessoa. 
Santa Rita, Maguari, Sapé, 
Guarabira. Alagòn Grande. 
Alngòa Nova, Areia, Caiça
ra, Esperança, Tahaiana. 
Ingá. Monteiro. Bananei
ras, Serraria, Picui. C.uilé. 
Mamanguape. Pilar e Um
buzeiro .

Cotnnrcii d* Campina Grande. —
3 ' Vara —  EDITAL dc primeira 
p ca com o prazo de vinte dias. — 
O >>r. Antonio Gabinio da Costa Ma- 
r ado, Juiz do Direito da 1.» Vara 
< :i C omarca dc Campina Grande, na 
íorma da lei, etc.

Faço saber a todos quantos o pre- 
s< edital dc primeira praça com
0 preio de vinte dia» virem ou dêle 
conhecimento tiverem, que no dia 1? 
(«Vxeastctc) de Agosto p. vindouro, ás 
3! horas, nesta cidade, á  porta do 
Fórum (edifício da União de Moços 
Católicos), o porteiro dos auditórios 
«•»»te juizo trará n publico pregão de 
ven 'n o arrematação, nesta primeira 
praça, a quem mais der ou maior 
lance o'oreccr acima do preço da 
avaliação, o seguinte bem, pertencen
te a© espólio dc Antonio Dias Cardoso 
e *' a mulher: e separados para pa„ 
g; iento de imposto e custas do In- 
V' itário: uma parte ideal do valor 
*• Cr$ 1.4*10,00 ímll c  quatrocentos 
cru a iros), da propriedade situada no 
lugar > i'nominado Malhada de S . 
Pedro, • iga Malhnda da Bòa Vista, 
do distrito *’e Gaturité, desta Comar
ca, medindo quarenta quadros dc cin- 
cocnta braças, sem bemfeitorias, li
mitando _se: ao Norte, com terras dc 
Cicer» Aleixo de Souza: ao Nas
cente, com as de Bernardino Bcnicio 
d<» Nascimento; ao Sul, com as de 
J<To Azevedo e ao Poente, com as 
d<* Raimundo Viana. Quem dito
1 om quizer arrematar compareça ao 
local, dia e hora acima mencionados. 
E  para que chegue ao conhecimento

categoria: SEVERINO NUNES DA 
SILVA, filho de Bernardino Ramos 
da Silva, da classe de 1912. de l . # 
eategoria: SEVERINO TEIXEIRA 
BORGES, filho de J cm*  Teixeira Bor- 
ge», d* claiAe dc 1912, de 1.» cate
goria e SEVERINO VITOR DA SIT,. 
VA. filho de ViUvtno Bento <la S il
va, da cln»ce de lu13, dc 1.* cate
goria

Capitão Aníbal Tiriano SajrSo 
Cardoso.
No fmpt. do Tcn . CVI Joflo 

Gomes Monteiro, Chefe da 23 .4 
C. R

ÍIWITAL de citação com o prazo ifc 
69 rt.tis. — O Dr. Júlio Riquc. Juiz 
dc Direito da 1.« Vam da Comarca 
do Capital por virtude da lei, etc.

FAÇO saber que por parte do Nl- 
colan da Costa, brasileiro, casado, co
merciante, residente nesta capital, fo! 
intcntnda uma ação executiva contra 
Ernesto Jenner e sua mulher, para 
cobrança da quantia de Cr$ 2"». 000.00, 
trado do inicio, em virtude dos deve
dores »a acharem ausentes, se proce
dido o sequestro no prédio n .° 1231 
da avenida Epitncio Pessoa, desta ci

dade. parn garantia da importância 
pedida nn inicial dn ação. juros da 
tnórn e custas tendo sido o executa 
do citado por edital desse procoll- 
mento. com o prazo de 00 dias. cs. 
tandç a ação correndo n sua reve.

1926, modificado pelo í)cc. n. 21554 
de 20 de Junho de 1932. relativo «o | 
exercício de 1941, rem requerer & V. 
S .,  dlgne-so mandar citar dito de
vedor ou a seus herdeiros para pa
gar Incontlnentl a mesma importân
cia, de acordo com o Doe. 960 de 17 
do Dezembro de 1938 ou nomear ben» 
a penhora o que não o fazendo, se» 
jam-lhes penhorndoa tontos bens 
quanto* bastem parn o mesmo paga
mento c custos judiciarias, ficando 
desde já  citado para todos os termos 
c Atos da presente ação até final son- 
tençn. V. deferimento. Co jaze Iras, 
30 de Maio de 1944. (as) O Promutor 
Publico —  Arnaldo Leite. DESPA
CHO — D. R . e A. Como pede*. Em 
80.5-944. (ns) A. Cartaxo. Passado 
o competente mandado, foi pelos Ofi
ciais do Justiça, certificado não te- 
rom encontrado o executado nesta 
Comarca c achar-ee o mesmo ausento 
em lugar não sabido mandou passar 
o presente edital de citação com 
prazo de 20 dias que será afixado no 
lugar do costumo e publicado poln 
imprensa três vezos, isto c. no Orgão 
Oficial do Estado, pelo qual chama 
cita a Hilário Duarte d’Alcncar. para 
no prazo acima referido, comparecer 
no Cartório do Escrivão que este 
subscrevo o efetuar o pagamento da 
divida e custas acrescidas e não 
fazendo acompanhar n penhora que 
será feita em bens quantos bastem

lia, por não ter se apresentado em para o respectivo pagamento tudo nu 
Juizo; decorrido o prazo foi dito «c- forma da lei. Dado e passado nesta

nomear bens n penhora o que nio o ( 
fatendo, sejam-lhe penhorados tan
tos bens quantos bastem para o meo- ' 
mo pagamento e custas judiciarias, 
ficando desde já  citado para todos os 
termos o útos do presente ação até 
firtal sentença. P . deferimento. Cft- 
jazolros, 80 do Maio de 1944. (as) 
Arnaldo I/citc — Promotor Publico. 
DESPACHO —- D. R . «  A . Como 
pede. Em 30-5-944. (as) A. Carta
xo. Passado o competento mandado, 
foi pelos Oficiais de JuBtlça, certifi
cado uno terem encontrado o execo. 
tado nesta Comarca o achar-se o 
mesmo ausente cm lugar não sabido 
mandou pausar o presente edital de 
citação com o prazo de 20 dias que 
será afixado no lugar do co3tumc e 
publicado pela imprensa três vezes, 
isto é, no Órgão Oficial do Estado, 
pelo qual chama e cita a  José de Sou
za Lima, para no prazo acima, com
parecer no Cartório do Escrivão que 
çste subscreve e efetuar e pagamen
to da divida e custas acrescidas e não 
o fazendo acompanhar a penhora que 
será feita em bens quantos bastem 
para o respectivo pagamento tudo nn 
forma da lei. Dado e passado nesta 
Cidade de Cajazeiras, aos onze dias 
do mês de Julho do ano do mil nove. 
centos e quarenta e quatro. Eu, An
tonio Rodrigues Holanda, Escrivão o 
escrevi, (as) Antonio do Couto C*lr ' 
taxo. Está conforme com o original; 
data retro; dou fé. A Escrevente

e 116 I  unie© do Dec.
de estando o ar. Jo»é Patrielo Filho, *e.17890t  u u iw  «v — . _

20 de Julho de 1920. modificado pelo 
Dec. h.» 21554 de 20 de Junho de 

relativo ao exercido de 1941, 
requerer a  V . S . ,

1932,
vem

compromissada —  Erotildcs Rodri*
questro convertido cm ponhorç, por Cidade de Cajazeiras aos onze dias do gues Holanda.

mês de Julho do nno de mil novecen
tos e quarenta e quatro. Eu, Anto. 
nio Rodrigues Holanda, Escrivão o es
crevi. (as) Antonio do Couto Car
taxo. Está conformq com o original: 
data retro; dou fé. A Escrevente 
compromissada — Erotildcs Rodri
gues Holanda.

sentença de 24 de Março de 1944, 
do então Juiz Suplente em exercido 
nn 2 .* Vara, dr. Manuel Carneiro 
dc Faria». Assim pelo presente cito. 
de ordem do mencionado Juizo, e no 
prazo de 60 dias, os executados E r
nesto Jenner c sua mulher d. Maria 
da Silveira Jenner, a vir em Juizo 
ncompanhar a dita ação em ..todos os 
seus termos, mandado para isso pas
sar o presente edital de citação para 
que chegue ao seu conhecimento. Da
do o passado nesta cidade de João 
Pessoa, 27 de julho dc 1944. Eu. Mil
ton Peixoto do Vasconcelos, escre
vente autorizado o escrevi. — Julio 
Riquc.

(335) —  EDITAL —  Citação de 
devedor á Fazenda Estadual —  O
Doutor Antonio do Couto Cartaxo, 
Juiz dc Direito da Comarca de Ca. 
jazeiras, em virtude da lei, otc.

FAZ saber a todos quantos o pre
sente edital virem, que pelo Doutor 
Promotor Publico mc foi dirigida 
petição do teôr seguinte: —  limo. 
Sr. Dr. Juiz dc Direito da Comarca 
de Cajazeiras. Diz o Promotor Tu- 
blico da Comarca como Ajudante de 
Procurador dos Feitos da Fazenda 
do Estado, que estando o senhor Jo .  
sé Queiroga, residente na rua 15 de 
Novembro, desta Cidade, a  dever 
Fazenda dò Estado a quantia do Crí 
27,50, proveniente do Imposto de In
dustria e Profissão, referente ao

de todos, expediu-se este edital. que I certidão junta; vem requerer a V.
S .,  digne-sc mandar citar ao Tcfcrido 
devedor ou na falta deste seu» her-

ccr:i afixado no lugar de costume e * 
publicado no jornal oficial “ A 
UNLAO” . Dado c passado nesta cida
de Campina Grande, em 24 de Ju 
lho <ii ,rM4. Eu, Mariu daH Neves 
Ta vare* .'avalcanti, Escrivã o datilo. 
grafei absino. A Escrivã Maria das 
Nev**. Tavares Cavalcanti, (u) An- 
to. iu Gabinio. Conforme com o ori- 
, uai; dou fé. Data supra. A Escri- 
\ -  Maria da» Neve» Tavares Ca
valcanti.

MINlb. RIO DA GUERRA —  
7.» REG IÃJ MILITAR —  23.» CIR
CUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMEN
TO —  EDITAL — O Sr. Tenente 
Coronel João Gomes Monteiro. Chefe 
da Vir* ona Terceira Circunscrição 
dc Rcci utaniento. faz saber a todos 
qunutos o presente* edital lerem ou 
d< le noticia tiverem, que estâq. sendo 
« iianuidoó a comparecerem ú I . 4 Sec
ção deita Repartição, das 14 ás 17 
horas (pela manhã não serão aten
didos), para tratarem de assuntos de 
seus interesses, os seguintes reservis
tas : SEMEÃO FRANCISCO DE AR
RUDA, filho de Francisco José dc 
Souza Tavares, da ciasse dc 1907. 
d* 3 .4 categoria: FRANCISCO BRAZ 
PESSOA, filho de Antonio Broz do 
Santana, da classe de 1903: SILVIO

(337) —  EDITAL — Citação de 
devedor á Fazenda Nacional —  O
Doutor Antonio do Couto Cartaxo, 
Juiz dc Direito da Comarca dc Caja- 
zeirafi, em virtude da lei, etc.

FAZ saber a todos quantos o pre. 
sente edital virem, que pelo Doutor 
Promotor Publico me foi dirigida a 
petição do teôr seguinte: —  limo. 
Sr. Dr. Promotor Publico, digo. Juiz 
de Direito da Comarca dc Cojazei- 
rns. Diz o Promotor Publico da Co
marca como Ajudante do Procurador 
dos Feitos da Fazenda Federal, que 
estando o sr. Crinanto José de Brito, 
residente em Cajazeiras, a devor 
Fazenda Federal, a quantia de Cr$ 
20,20, como se verifica da certidão 
juntn proveniente do imposto e mul
ta respectiva, por infração dos arti
gos 113, letra A c 116 $ unlco dn 
Decreto n.o 17390 de 26 de Ju lio  dn 
1926, modificado pelo Dcc. n .°  21554 
de 20 do Junho de 1932, relativo ao 
exercício de 1941, vem requerer a V. 
S .,  digne-se mandar citar dito deve
dor ou a seus herdeiros pura pagar 
incontinenti a munia importância, 

exercício de 1942, conforme se vê da de acordo com o Dec.. 960 de 17 dc
Dezembro dc 1938 ou nomear ben* a 
penhora o que não o fazendo, aejam-

(339) — EDITAL —- Citação de de
vedor á Fazenda Nacional —  O
Doutor Antonio do Couto Cartaxo, 
Juiz de Direito da Comarca de Ca. 
jazeiras, em virtude da lei, etc. I 

FAZ saber a todos quantos o pre
sente edital virem, que pelo Doutor 
Promotor Publico me foi dirigida a 
petição do teôr seguinte: —  limo. 
S r . Dr. Ju iz  de Direito dá Comarca 
de Cajazeiras. Diz o Promotor Pu
blico da Comarca, como Ajudante de 
Procurador dos Feitos da Fazenda do 
Estado, que estando o 6cnhor, digo, 
da Fazenda Nacional, que estando o 
senhor José Tavares de Souza, resi
dente em Cajazeiras. a dever a F a
zendo Federal, a  quantia dc CrJ . . . .  
31,10, como se verifica da certidão 
junta proveniente de diferença do 
imposto de renda e multa respectiva, 
por infração dos artigos 113, letra A

________-  digne-se
mandar citar dito devedor ou a «eus 
herdeiros para pnear incontinenti a 
mesma importância, de acordo com o 
Dec. 960 do 17 dc Dezembro do 1938, 
ou nomeor bous a penhora o  que não 
o fazendo, sejam-lhe penhorados tan
tos bena quantos bastem para o mes
mo pagamento c  custa« judiciarias, 
ficando desde Já citado para todos os 
ternioo e átoa da presente ação até 
final sentença. P . deferimento. Ca
jazeiras, 80 de Maio de 1944. (as) 
Arnaldo licite —  Promotor Publico. 
DESPACHO —  D. R . o A. O m o  
pede. Em 30.5-944. (as) A. Carta
xo. Passado o competente mandado, 
foi pelos Oficiais de Juatiça, certifi
cado não terem encontrado o execu
tado nesta Comarca o achar.se o 
mesmo ausente em lugar não sabido 
mandou passar o presente edital de 
citação com o prazo de 20 dias que 
será afixado no lugar do costume e 
publicado pela Imprensa, três vezes, 
isto 6, no Orgão Oficial do Estado, 
polo qual chama o cita a Jo3é Tavares 
do Souza, para no prazo acima, cum- 
parecor no Cartório do Escrivão que 
este subscrevo c efetuar o pagamen. 
to da divida e custas acrc&cidas e  não 

j o fazendo acompanhar a  penhora que 
eerá feita em bens quantos bastem 
para o respectivo pagamento tudo na 
forma da lei. Dado e passado nesta 
Cidade de Cajazeiras, aos onze dias 
do mês de Julho do ano de mil no
vecentos e quarenta e  quatro. Eu, 
Antonio Rodrigues Holanda, Escrivão 
o escrevi, (as) Antonio do Couto Car
taxo. Está conformo com o original; 
data retro ; dou fé . A Escrevente 
compromissada — Erotildcs Rodri
gues Holanda.

(340) —• EDITAL — Citação de de
vedor a Fazenda Nacional —  O 
Doutor Antonio do Couto Cartaxo. 
Juiz do Direito da Comarca de C a. 
jazeiras, em virtude da lei, etc.

FAZ saber a todos quantos o pre
sente edital virem, que pelo Doutor 
Promotor Publico dn Comarca, me 
foi dirigida n petição do teôr seguin
te : —  limo. S r. D r. Juiz de Direi
to de Cojazolni3. Diz o Promotor Pu
blico como Ajudanto de Procurador 
dos Feitos da Fazenda Federal, que

sidento em Cajazeiras, a dever a 
tenda Federal a quantia do C r f . . . ,  
11,70, como se verifica da certidão 
junta proveniente do diferença do 
Imposto dc Renda e multa respectivR, 
por infração dos artigos 118, letra A 
e 116 f  unlco do Dec. n .*  17390 de 
2G de Julho dc 1926, modificado pei0 
Dec. n.° 2155-1 dc 20 dc Junho de 1032, 
relativo ao exercido de 1941, vem 
requerer a V . S .,  digne-se mandar 
citar dito devedor ou a seus herdeiros 
para pagar incontinenti a  mesma im̂  
portancia, de acordo com o Dec. 0*S0 
de 17 de Dezembro de 1938 ou nomear 
bens a penhora o que não o fazendo, 
sejam -lhe penhorados tantos bens 
quantos bastem para o mesmo paga. 
mento e custas judiciarias, ficando 
desde já  citado parn todo» os termo» 
e átos da presente ação até final sen- 
tença. P . deferimento. Cajazeiras, 
39 de Maio de 1944. (as) Arnaldo 
Leite —  Promotor Publico. Passado 
o competente mandado, foi pelos Ofi
ciais de Justiça certificado não te
rem encontrado o executado nesta 
Comarca e achar-se o mesmo aosen. 
te em lugar nfio sabido mandou pas
sar o presente edital dc citação com 
o prazo de 29 dias que será afixado 
no Jugar do costume e publicado pcl» 
imprensa três vezes, isto é, no Orgão 
Oficial do Estado, pelo qual cbama e 
cita a  José Patrício Filho, para no 
prazo acima, comparecer no Cartório 
do Escrivão que este subscreve e efe
tuar o pagamento da divida e custa» 
acrescidas e não o fazendo acompa
nhar a penhora que será feita em 
bens quantos bfletem para o respecti. 
vo pagamento tudo na forma da lei. 
Dado e passado nesta Cidade do Ca
jazeiras, aos onze dias do mês dc Ju 
lho do ano de mil novecentos c qua
renta c quatro. Eu, Antonio Rodri
gues Holanda, Escrivão o escrevi, 
(as) Antonio do Couto Cartaxo. Está 
conforme com o original; data supra; 
dou fé . A escrevente compromissada 
— Erotildcs Rodrigues Holanda.

delros para pagar incontiuciiti a mcs_ 
ma importância, de acordo com o 
Dcc.-lei u 0 960 de 17 de Dezembro 
de 1938 ou nomear bens a penhora o 
que nfio o fazendo, eejam-lhe penho
rados tantos bens quantos bastem 
para dito pagamento c custas judi
ciaria», ficando desde já  cilado para 
todos os termos e átos da presente 
ação executiva até sua final zenten- 
ça e execução, tudo dc acordo com 
o mencionado Dcc. 960 de 17 de De
zembro de 1938. P . deferimento. Ca_ 
jazeiras, 8 de Maio de 1944. (as) Ar
naldo Leite. DESPACHO: D. R . e 
A. Como pede. Cajazeiras, 8 de Maio 
de 1944. (a») Eunnpio Vieira Car
neiro, 2 .°  Suplente de Ju iz . Passado 
o competente mandado foi pelos Ofi
ciais de Justiça, certificado nfio te
rem encontrado o executado n « ta  
Comarca e achar.ee o mesmo aucen
to em lugar não nabido mandou pas
sar o presente edital dc citução com 
o prazo de 20 dias que será afixado 
no lugur do costume e publicado pe- 
lu imprensa três vezes, isto é, no 
Orgão Oficiai do Estado, pelo qual 
chama e cita a José Queiroga, para 
no prazo acima referido, comparecer

lhe x>enhorndo3 tanto» bens quanto.*» 
bastem para o mesmo pagamento e cus
tas judiciarias, ficando desde já  c i
tado para todos os tertno« o átoa da 
presente ação até final centenç». P 
deferimento. Cajazeiras, 80 dc Maio 
de 1944. (as) O Promotor Publico — 
Arnaldo Leite. DESPACHO —  D 
R . e A. Como pede. Em 80-5-944. 
(ao) A. Cartuxo. Pajsado o compe
tente mandado, foi pelos Oficiais de 
Juatiça, certificado não terem en
contrado o executado nesta Comarca 
e achar-BO o mesmo ausente em lu
gar não sabido mandou passar o pre
sente edital de citação com o prazo 
de 20 dias que será afixado no lugar 
do costume e publicado pela impren
sa três vezes, isto é, no Orgão Ofl 
ciai do Estado, pelo qual chama c ci
ta a Crisanto José dc Brito, para nu 
prazo acima referido, comparecer no 
Cartório do Escrivão que este subs
creve e  efetuar o pagamento da di
vida e custas acrescidas c não o fa
zendo acompanhar a penhora que 
será feita cm bens quantos bastem 
para o respectivo pagamento tudo na 
forma da lei. Dado e passado nesta 
Cidude de Cajazeiras nos onze dias tio 
mês de Julho do uno de mil nove. 
centos e quarenta c quatro, Eu, An
tonio Rodrigues Holanda, Escrivão o 
escrevi, (u b ) Antonio do Couto Cur-

no Cartório do Escrivão, que este 
MONTENEGRO, filho de Hcreulano1 gub6creve e efetuar o pagamento da 
Alves Teixeira, da classe de 1914, de divida e custa» acrescidas o não o fn-
>•* categoria; B1NKRC&NIO ALVES i zeruj0 acompanhar a penhora quo tuxo. Está conformo com o original;
DE LIMA. filho de Modesto Alves J 6cr£ feita cm bens quantos bastem I duta retro; dou íé. A Escrevente

paru o  respectivo pagamento tudo j compromissada —  Erotildcs Kodri-
nu forma da lei. Dado o pasbudo ! gues Holanda,
nesta Cidade <lo Cajazeiras. nos onze 
dias do mês do Julho do ano do mil 
novccunto* e quarenta e quatro. Eu,
Antonio Rourigues Holanda, Escri
vão o escrevi, (ns) Antonio do Cou. 
lo Cartaxo. Está conforme com o 
original. Data retro; dou fé. A Es
crevente compromissada. — Erotildcs 
Rodrigues Holanda.

B A N C O  A U X I L I A R  
DO P Õ V O

S O C I E D A D E  A N Ô N I M A

CARTA PA TEN TE N. 1142, D E 21 D E F E V E R E IR O  D E 1934 
código"): M ascote 1 *  e 2.“- —  End. Teleg. A U X IL IA R  

CAIXA PO STA L N. 17 — T E L E F O N E  N. 141 
CAMPINA ORAN DE — PA RA ÍBA

BA LAN CETE EM  31 D E JU L H O  D E 1944

A T I V O

REA LIZÁ V EL A C U R TO  PRAZO

Títulos d e sco n ta d o s ..................................................................

* * *  IM O BILIZA D O

Im ó v e is ..............................................................  237.527.00
Móveis e u te n s ílio s ....................................... 34.631,00
Títulos e valores do B a n c o .....................  46.303,70

CONTAS D E COMPENSAÇÃO
Títulos a  c o b r a r ........................................... 3.802.984,40
Cohrança nos E s t a d o s .............................. 1.717.363,00
Ações em c a u ç ã o ......................................  22.500.00

D ISP O N ÍV EL

Banco  do B rasil, c| depósito ..................  lJ2sM.848.30
Depósito noutros bancòs ___ . . .  . .  1.616.001.80
C a ix a ..........................'.......................................  353.162.20

CONTAS D E R ESU LT A D O  
PEN DEN TE

Diversas contas

10.293.677,60

318.461,70

5.542.847,40

3.051.012,30

29.133,10

Cr$ 19.238.132,10

P A S S I V O

*1* Lima. da clasac de 1908, de 1 
categoria. SKBAST1AO ALVES DA j 
SILVA, filho de Munuel Alvca da 
Silva: SEBASTIÃO INOCENCIO. fi
lho dc José Inocenclo, du classe dc | 
)904. de l . 4 categoria; SEBASTIÃO 
M o EIRA DE SOUZA, filho de Her- 
cula • Antonio de Souza, da classe 
de 19i SEVERINO BATISTA DE 
MOURA, "lho de Manuel Bezerra de 
Muura, da t -se de 1906, de 1.« ca
tegoria: SEVLMNO COÊLHO DA 
SILVA, filho di Manuel Coêllo du 
Silva, da classe de 1 °01 ; ANTONIO 
PIRMINO DOS BANJOS, filho d« 
Manuel Firmino dos Santo , du clas
se de 1913, de l . 4 category, SF.yE- 
RINO FRANCISCO COMES, filho 
João Francise^ J&mes. da clause du 
1 9 » . de 3 .4 categoria; SEVERINO 
FRANCISCO DE MAGENA. filho de! 
Manuel Damaccna Roi-ha, da elmue de 
1911, de 3.« categoria; SEVERINO 
FRANCISCO DA SILVA, filho d« 
Manodin Francisco da Silva, da 
elaMe dc 1907, de l . 4 categorie; SE 
VERINO INTERAMINENSE DE AR
RUDA, filho de Manuel Tertullano 
Tavares Arruda, da classe de 1904, 
do 8 4 categoria; SEVERINO JO A . 
QU IM DOS SANTOS, filho de AJuU 
«lo Joaquim dos Santon, da classe de 
1914, de 1 .*  categoria ; SEVERINO 
NUNBS U N S, ÍUho i t  A ãoíia  Nu. 
« «  Lin», i l  c l a ^  *u »n i. it  {.»

(339) —  EDITAL —  Clint»» 4» 
deredor á Fazenda Nacional — O 
Doutor Antonio do Couto Curluxo, 
Juiz dc Direito da Comarca de Ca
jazeiras, em virtude da lei, etc.

FAZ saber a todos quantos o pre
sente edital virem, que pelo Doutor 
Promotor Publico mo foi dirigida a 
petição do tcói seguinte: — limo. 
Sr. Dr. Promot* t, digo, Juiz de Dt- 
feito da Comarca »le Cajuzeiraa. Oln 
o Promotor Publico *la Comarca co- 
mo Ajudante de Proc *rador dos Fei
tos da Fazenda Fede al, que catando 
o sr. Hilário Duarte de Alencar, re
sidente cm Cajazeiras, u dever a Fa
zenda Federal, a quant a de CY$
28,59. como se verlfka da certidão 
junta proveniente do impo«to e mul
ta respectiva, por iptrução- do» artl.

(338) — EDITAL — Citação do de
vedor á Fazenda Nacional —  O 
Doutor Antonio do Couto Cartaxo, 
Juiz de Direito da Comarca de Caju. 
zelras. em virtude da lei, etc.

FAZ saber n todos quantos o pre
sente odital virem, que pelo Doutor 
Promotor Publico mc foi dirigida a 
petição do teór seguinte: — limo. 
Sr. Dr. Juiz dc Direito da Comarcu 
de Cajuzeiraa. Diz o Promotor Pu
blico du Cfonmrcu, como Ajudante de 
Procurudor dos Feitos da Fazundu. du 
Estado, quo estando o senhor, digo, da 
Fazenda Nacional, que estando o se
nhor José de Souza Lima, residonte 
om CajazelraH, a ilever a Fazenda 
Föderal, a quantia de Cr$ 103,70, co
mo to verifica da certidão junta pro, 
vcuiento do diferença do Impoeto de 
Renda e multa respectivo, por infra
ção dos artigos 113, letra A e 116 $ 
unlco do Dec. n .4 17390 de 26 de 
Ju lto  de 1926, modificado pelo Dcc. 
n .°  21554 dq 20 dc Junho de 1982, re
lativo ao exercício dc 1041, vem re. 
querer a  V. digne-se mandar cl. 
tur dito devedor ou a aeus herdeiros 
liara pagar Incontinent! a meerna

gos 113, letra A e » 6  ( unloo do Importance, de acordo ç o »  o Dçt. 
P » « « o  n .’  n s»0  de 36 i f  J iÄ p  d* m  i t  H  i t  1>«ywfr.— dí 19SS  ̂ La

NAO E X IG ÍV E L

C a p ita l ...............................................................
Fundo dc r e x e r v a ...................... .................

1.375.000,00
151.532,30
G46.668.Ö0 2.173.201,20

E X IG ÍV E L  A C U R TO  PRAZO

C C sem ju r o s ................. ...........................
C .C  cora juros ..............................................
C C lim itadas ...............................................
Dividendos (a pagar) ................................
Im postcs lidem) .........................................

306.821,30
8.374.450.70
1.563.034.50

39.600,00
07.208,60 10.332.115.10

E X IG ÍV E L  A LONGO PRAZO

Depósitos u prazo f i x o .................................. 1.083.921,10

f

6.542.847.4(1

CONTAS D E  COMPENSAÇÃO
Crudorcs por títulos a c o b r a r .............
Títulos descontados em cobrança . .  . .  
Cauçllo da d ir e to r ia ...................................

4.740.798,00
779949.40

22.600,00

CONTAS D E RESU LTA D O  
PEN DEN TE

Diversas contas ................................................ 106.047.3U

C r* 19.238.132,10

Cam pina G raude, 31 de ju lh o  de 1944

LIN O  FERN A N D ES D E AZEVEDO — D lretW -prísldente.

s a » ™  sssí -

(341) —  EDITAL —  Citação de d« 
vedor a Fazenda Nacional __ q
Doutor Antonio do Couto Cartaxo, 
Ju iz de Direito da Comarca de Ca
jazeiras, em virtude da lei, etc.

FAZ sabor a todos quantos o pre- 
eento editai virem, que pelo Doutor 
Promotor Publico da Comarca, mo fo! 
dirigida a petição do teôr seguinte: — 
limo. S r . Dr. Juiz de Direito de Ca
jazeiras. Diz o Promotor Publico co
mo Ajudante de Procurador dos Fei. 
tos da Fazenda Federal, qUe estando 
o  er. José Cordeiro Souza, residente 
em Cajazeiras, a  dever a  Fazenda Fe
deral n quantia de Cr$ 118,80, como 
se verifica da certidão junta prove
niente de diferença do Imposto de 
Renda o multa respectiva, por infração 
dos artigos 113. letra A e 116 { unico 
do Dec. n.o 17390 dc 26 de Julho de 
1926, modificado pelo Dec. n.® 21554 
de 20 de Junho de 1932, relativo ao 
exercicio de 1941. vem requerer a V. 
S ., digni.se mandar citar dito deve
dor ou n seus ierdeiros para pagar 
incontinenti a  mesma importante!*, 
de acordo com o Dec, 960 de 17 dc 
Dezembro do 1938 ou nomear bens * 
penhora o que não o fazendo, sejam- 
lho penhorado» tantos ben3 quantoi 
bastem para o mesmo pagamento c 
custas judiciarias, flcav.do desde já  
citado parn todos os termoa e Ato» 
da presente ação até final. Eentenjja. 
P . deferimento. Cajazeiras, 30 dc 
Maio dc 1944. (a3) Arnaldo Leite —- 
Promotor Publico. Passado o compe
tente mandado, foi pelos Oficiais de 
Justiça certificado não terem encon
trado o executado nesta Comarca • 
achar-se o mesmo ausente em lugar 
não sabido mandou passar o presente 
edital de citação com o prazo de 20 
dias quo será afixado no lugar do 
costume o publicado pela imprensa 
três ver.es, isto c, no Orgão Oficial 
do Estado, pelo quaj chama e cita a  
Joflé Cordeiro Souza, para i*o prazo 
acima, comparecer no Cartório do Es
crivão que este subscreve e efetuar o 
pagamento da divida c  custas acresci
das e não o fazendo acompanhar a 
penhora que será feita em bens quan
to» bastem para o respectivo paga
mento tudo na forma da lei. Dado e 
passado nesta Cidade de Cajazeiras, 
aos onze dias do mês do Julho do ano 
do mil novecentos o quarenta e qua
tro. Eu, Antonio Rodrigueu Holan,dn, 
Escrivão o oucrevl. <aa) Antonio do 
Couto Cartaxo. Está conformo com o 
original: data supra; dou fé. A Es
crevente compromissada — Erotildea 
Rodrigues H ol^da.

(312) — EDITAL -  Citação de «D. 
vedor a Fazenda Nacional — O 
Doutor Antonio do Couto Cartaxo, 
Ju iz  de Direito da Comarca de GAja- 
zeiras. em virtudo da lei, ety.

FAZ saber a todos quantos o  pra- 
sente edital virem, que pelo Dootor 
Promotor Publico da Comaroa, me foi 
dirigida a petição do teôr soguinte: 

Iln,°- S r . D r. Ju l*  do Direito de 
Cajazeiras. Diz o iTomotor Publico 
"omo AJudanta «1« Procurador d 
F oitos da Fazenda Federal, quo es
tando o  «r. Jo io  Alves dModrade. 
rttoidente cm Cajazeiras, a dever a 
Farouda Federal a quantia de CrS 
10,80, como se vorifica da certidão 
Junta proveniente de diferença do 
imposto do Rouda o multa reapecU- 
va, por infração dos artlgoo 118. R- 
tra A c  l ie  $ unlco do Dec. n.® 17390 
de 26 de Julho de 1926. modificado 
PMo Doo. n.o 21554 de 20 de Junho 
do 1032, relativo ao exercicio de 1941, 
vem requerer a  V . S .,  digne-so 
mandar citar dito devedor ou a wgn 
herdeifo:. par» pagar Incontirwatl • 
toiosma Importanoía, de acordo com o 
Dpo, m  de 17 de Dezembro de J988 
ou nome r r  bens *, penhora o  que n*o
*  ow níô, tw a r is»  M a * » * *  u » .

\
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NAVEGAÇÃO AÉREA BRASILEIRA S/A

Rua Gama e Mélo, 54 —  Telefone, 1878
CHEGADAS DO RIO  : Domingos o terças 
SAÍDAS PARA o  R I O : Segundas o quartas 
VIAGENS PARA REC IFE : Dómingos e terças 
Escalas em Petrolina, Bom Jesus da Lapa e Bélo Horizonte

Encerramento das malas no correio nos domingos ás 1® 
horas, e nas terças ás 17 horas.

CORREIO 
PASSAGENS

VALORES
ENCOMENDAS

to» bens quantos bastem para o mes
mo pagamento o costas judiciarias, 
ficando desde já citado para todoj os 
termos c atos da prosou te ação até 
final sentença r .  deferimouto. Ca. 
jasciras. 30 de Maio de UM4. (nsl Ar 
hhMo Leite — Promotor Publico. 
Passado o competente mandado, foi 
polos Oficiais de Justiça ccrlificndo 
r.áo terem encontrado o executado 
no -ta Comarca e achar-se .o mesmo 
ausente em lugar não subido mandou 
passar o presente edital de citação 
com o prazo de 20 dins que sorú afi
xado no lugar do costume o publica
do pela imprensa tris vezes, isto 6, 
no Órgão Oficial do Estado, pelo 
tltinl chama e cita a João Alves d’An. 
drade. para no prazo acima, compa
recer no Cartório do Escrivão que 
este subscreve e efetuar o pagamento 
da divida e custas acrescidas e não 
o fazendo acompanhar a penhora que 
será feita em bens quantos bastem 
para o respectivo pagamento tudo na 
forma da lei. Dado e passndo nesta 
Cidade de Cajazciras. aos onze dias 
do mês de Julho do ano de mil no
vecentos e quarenta e quatro. Eu. 
Antonio Rodrigues Holanda, Escrivão 
o escrevi, (as) Antonio do Couto 
Cartaxo. Está conforme com o ori- 
jrinul; data supra: dou fé. A Escre
vente compromissada — Erotildes Ro. 
«lrignea Holanda.

(343) — EDITAL — Citação <lc 
Devedor á Fazenda Nacional — 
O Doutor Antonio do Co»Lo Car
taxo, Juiz de Direito (la Comar
ca do Cajazeiras, em virtude da 
lei, etc.

FAZ saber a todos quantos o 
presente edital virem, que pelo 
Doutor Promotor Publico da Co
marca, me foi dirigido a petição 
do teor seguinte: —  lim o. sr. 
dr. Ju iz  de Direito dc Cajazci
ras. Diz o Promotor Publico da 
Comarca como Ajudante de Pro
curador dos Feitos da Fazenda 
Federal, que estando o sr. Bc„ 
larmino Barbosa — , residente 
em Cajazeiras a dever a Fazen
da Federal, a quantia de Cr$ . . 
27,2U. como se verifica da cer
tidão junl^ proveniente do im
posto e muita respectiva, por 
infração dos artigos 113. letra 
A e 116 § único do Dec. n .° 
27.390 de 26 de julho de 1920, 
modificado pelo dec. n .° 21.554, 
dc 20 dc junho de 1932, relativo 
ao exercício de 1941, vem reque
rer a s. s . digne-se mandar e i. 
t a f  dito devedor ou a seus her
deiros para pagar incontinenti 
a mesma importância, de acordo 
com o dec 900, de 17 dc de
zembro de 1938 ou nomear bens 
í* penhora o que nao o fazendo, 
aejam-llie penhorados tantos bens 
quanto bastem para u mesmo pa
gamento e custas judiciárias, f i .  
cando desde já  citado para to
dos os termos c átos da presen
te ação até final sentença. P. 
deferimento. Cajazeiras, 30 de 
maio de 1944. As. O Promotor 
Publico. Arnaldo Leite Pussa- 
do o competente mandado, foi 
pelos Oficiais de Ju stiça  c e rtifi
cado não terem oncon trado o 
«xecutado nesta Comarca e acha- 
se o mesmo ausente em lugar 
Pão sabido, mandou passar o p rr. 
«ente edital de citação com o 
prazo de 20 dias que serú a fixa
do rjo lugar do costume e publi
cado pela imprejlia três vozes 
(3) isto é, no Orgao Oficial do 
Estado ,pelo qual chama e cita 
a Belarmíno Barbosa, para no 
prazo acima, comparecer no Car
tório ̂ io Escrivão que este subs
creve e efetuar o pagamento da 
divida e custas acrescidas c não 
o fazendo acompanhar a penho- 
4a quo será feita  em bens quuu. 
("à bastem para o respectivo pa_ 
gume a to tudo na fôrma da lei 
fondo c pubsado nesta Cidade de 
Cajazeiras ,aos onze dias do mês 
de julho do ano de mil novecen
tas e quarenta e quatro Lu, An
tonio Rodrigues Holanda, Escri
vão c escreví At-. Antonio do 
Couto Cartaxo. Está conforme 
com o original. Data supra; dou 
fé A Escrevente compromi-*«- 
da, Erotildes Kodrlgue* Holanda.

(144) — EDITAL — Citação de 
Devedor á Fazenda Nacional
D Doutor Antonio do Couto O a r j 
*•»0, Juiz dc Direito do Comur- 
c*  d* Cajazeiras ,cm virtude da 
!•». etc.

fAZ t a b «  a todo» qu4Rto» o

prosento edital virem, que polo 
Doutor Promotor Publico da Co
marca, me foi dirigido a potição 
do teor seguinte: —  Hino. sr. 
dr. Ju iz  do Direito de Cajuzei- 
ras. Diz o Promotor Publico da 
Comurcu, como Ajudante do Pro
curador dos Foitos da Fazenda 
Federal, que estando o s r . Se
bastião Callxto, a dever á F a . 
zenda Federal a quantia do Cr$ 
3 3.80, como so verifica da cer
tidão junta proveniente de di
ferença do imposto de renda 
multa respectiva, por infração 
dos Artigos 113, Letra A e 116 
í  único do dec. n .° 17.390 de 
20 de julho de 1926. modificado 
pelo dec. n .°  21.554 de 20 de 
junho de 1932. relativo ao exer
cício de 1941, vem requerer a v. 
s . digne-se mandar citar dito 
devedor ou n seus herdeiros para 
pagar incontinenti a mesma im
portância, de acordo com o dec. 
960, de 17 de dezembro de 1938 
ou nomear bens a penhora o que 
não o fazondo, sejam .lhe penho
rados tantos bens quanto bas
tem para o mesmo pagamento e 
custas judiciárias, ficando des
de já  citado para todos os te r
mos e átos da presente ação até 
final sentença. P . deferimento. 
Cajazeiras, 23 dc maio de 1944. 
As. Arnaldo Leite —  Promotor 
Publico. DESPACHO. D. R . e
A. Como requer. Em, ..............
24— 5— 944. As. A. Cartaxo. 
Passado o competente mandado, 
foi pelos Oficiais dc Ju stiça  cer
tificado não terem encontrado o 
executado nesta Comarca e a- 
char.se  ausente em lugar não 
sabido, mandou passar o pre
sente edital de citação com o 
prazo do 20 dias que será a fi
xado no lugar do costumo e pu
blicado pelu imprensa três ve
zos (3 ). isto é, no Orgão Oficial 
do Estado, pelo qual chama o 
cita a Sebastião Calixto, para no 
praz»« acima, comparecer no Car
tório do Escrivão que este subs. 
crcve e efetuar o pagamento da 
divida e custas acrescidas o nao 
o fazendo acompanhar a penho
ra que será feita  cm bens quan
tos bastem para o respectivo pa
gamento tudo na fôrma da lei. 
Dado e passado nesta Cidade de 
Cajazeiras, aos onze dias do mês 
de julho do ano do mil novecen
tos e quarenta e quatro. Eu, 
Antonio Rodrigues Holanda, E s
crivão o escrevi. As. Antonio 
do Couto Cartaxo. Está confór. 
mc com o original. Data suprn; 
dou fé. A escrevente compro
missada, Erotildes Rodrigues Ho
landa.

(3-15) — EDITAL — Citação dc 
Devedor á Fazenda Nacional — 
O Doutor Antonio do Couto Car
taxo. Ju iz dc Direito da Comar
ca de Cajazeirus, em virtude da 
lei. etc.

FAZ saber a todos quan.mj o 
presente edital virem, que peb< 
Doutor Promotor Publico dn Cr_ 
marca, me foi dirigido a pelição 
do teor seguinte: —  limo. sr. 
dr. Juiz de Direito de Oijazei- 
ras. Diz o Proomtor Publico da 
Comarca como Ajudante de Pro
curador dos Feitos da Fazenda 
Federal, quo estando o s r . José 
Pedro da Silva, rosidente em Ca- 
jazeiras a dever á Fazenda Fe
deral, a quantia do CrS 106,70, 
com sc verifica da certidão ju n 
ta proveniente do imposto e mui. 
ta respectiva, por infração dos 
artigos 113, letra A *  110 3 úni
co do dec. n .° 17.390. de 26 dc 
julho de 1926, modifícudo pcw 
dec. n * 21.554 de 20 de junno 
de 1932, relativo ao exorciciu do 
1941, vem requerer a s .  s . Jig- 
iio.so mandar citar dito devedor 
ou a cous herdeiros para pagar 
incontinenti a mesma inii orum* 
cia. de acordo com o dec.^ 9b0 
dc 17 de dezembro dc 1935 ou 
nomear bens a penhora o que 
nau o fazendo, sejam -lhe perno. 
rmlof Untos bens quantos bas
tem para o mesmo pagamento e 
custas judiciária*, ficando desde 
já  citado para todos os termos 
.> átos da presente ação até íi- 
nal .entenç» ■ P 
CnJ*zelr*», S0 <1« "»»>» de 10í 1 
Ass O Píorootor Publico — «>- 
n.ldo Leite. Poss.do o compe
t e ! * .  rn.nd.do, foi polo. Ofi 
c ia i. do Ju .tiço  certificado nio
t e n c  t r i c e r , f r a 4 o  ® « í a e u w « »

Victor do Espirito 
Santo, Benedito Ca- 

lheiros Bomfim e 
Fernando Gomes

AUTOCAD 0 8
Criminal, Olvel, Oomerelâl, 

Justiça trabalhista.
BOA ALVARO AL VIM, 3J-37 
SALA 603 - FONE : 42-8071
----- RIO DE JA N EIRO------
End. Telegr.: “Dlrtnformea”

nesta Comarca e acha-se o mes
mo ausento cm lugnr não hb- 
bido, mandou passar o presente 
feditnl de citação com o prazo de 
20 dias que sorú afixado no lu 
gar do costumo e publicado pela 
imprensa três vozes (3) isto ó, 
Uo Orgão Oficial do Estado, pelo 
qual chama o ciln n José  Pedro 
da Silva, para no prazo acima, 
comparecer no Cartório do E s
crivão que ósto subscreve o ofe_ 
tunr o pagamento dn divida u 
custas ucrescidas e não o fa 
zendo acompanhar h penhora que 
será feita  cm bens quantos bas
tem paru o respectivo pagamen
to tüdo nn fórmn da lei. Dado 

passado nesta Cidade de Ca-' 
jazeiras, aos onze dias do mee

radoi tantos bens quanto« 
par» o m«mo pagamento e mute* 
ji/dlotarlas, ficando dmde J i  citado 
í>*f» todos os termo* e átos d* pro- 
sente nção ató final sentença. P. de
ferimento. Cajazeiras, «3 do Maio d« 
1944. (as) Arnaldo Leite —  promo* 
lor Público. DESPACHO 1 I». R. r 
A. Como requer. Km 24.8-944. (an) 
A Cartaxo. Passado o competente 
mandado foi pokw Oficial* de JuttL 
ça, certificado nlo terem encontrado 
o «eculndo uwta Comarca <» achar- 
ne o mesmo ausento em luxar nào 
sabido mandou passar o presente ©dl* 
♦al de citação com o prato de 20» 
día* que t«rá afixado no lugar 
costume o publicado pola improntAi ird* 
ver.es, isto ó, no órgfio Oficio! do E*. 
todo, pelo qual chama cito a José 
de Abreu, pnra no prazo acima, com
parecer no Cartório do Escrivão que 
este subscreve o efetuar o pagamen- 
to d» divida e custas «crescida» o não 
o fazendo acompanhar n penhora mie 
será feita em bens quanto» bastem 
pnra o respectivo pagamento tudo nn 
forma da lei. Dado o passado nestn 
Cidude de Cajazeiras. aos onze dias do 
mfi» de Julho do ano Uc mil novo* 
centos o quarenta e quatro Eu An
tonio Rodrigues Holanda, Escrivão o 
escreví, (as) Antonio do Couto C/ar- 
taxo — Juiz de Direito. Está confor
me com o original. Data supra: dou
fé. A Eccrevente compromissada __
Erotildes Rodrigues TTotanda.

bá*t«n cato do penhora ,tcm da* .10) 
‘ dias quo eo contam da data de» 
te, para a ilefeaa, e quo êste 
Juízo funciona no Edifício da 
Prefeitura .Municipal denta Ci. 
dnde. Dado o (maçado «cata CI 
dado dc Bonito dc Hunta Fé, em 
«etc de abril dc ifirl c novaccn 
tos ü quarenta e quatro .. .
(7j4;lU44). Eu, J ohé Ferre lm f « -  

Es*crivflo| ,o datilografei 
aubacravo. ía .) José da Sil 
Paiva" Eítfi conforme no ori
ginal; dou fé Bonito dc ftanli 
Fé, cm 7 dc abril dc 1944 O 
Escrivão: — José Ferreira Cajá

(350) -  Cópia: EDITAL I)B 
CITAÇAO. — ü  Doutor Lauro de 
Miranda Lemos, Juiz dc Direito 
da Comarca de Pombal, nn fór. 
ma dn lei, ctc.

FAÇO sabor aos quo o pre
sente Edital virem, ou dêlc no
ticia» tiverem o interessar póssa 
que por parte do doutor Sub- 
Procurador da Fazenda do Esta
do, mc foi dirigida a petição d- 
teor seguinte: Exmo sr. dr 
Juiz do Direito da Comarca dr 
Pombal. Diz o Sub-Procurndor 
dos Feitos da Fazenda do Esta. 
do junto a êste Juízo, que Dor. 
gival Ajlmclda, residente em 
Condado, nosto Município, deve 
a Fazenda do Estado, u quantia

I do cíncoenta o cinco cruzeiros possa

A C Cartaxo. Em virtude do 
que. chamo o cito o refe- 
ílo executado para no prazo 
de 20 dias, comparecer no car
tório do escrivão que esto subs
creve, a-fim*de cfotuar o  paga. 
mento do principal c custas, e 
ca»o nfio quáirn pagar acompa
nhar d açHO em todo» o» «cus 
termo» até final sentença o sua 
‘ xecuçfo, sob as penas da l*i 
K, para que a ndtkíu chegue ao 
conhecimento de todo», mande« 
passar o presente edital, quo se- 
á afixado e publicado por trin 

vezes no Orgão Oficial do Esta
do Dado « passado nostn cidade 
de Cajazciias, nos 18 dias dc 
julho de 1944. Eu, Dfnias So. 
breira Andrióla, escrivão, o da
tilografei. (a ; Antonio do Cou
to Cartaxo — Juiz de Direito. 
Confórme ao original. Dou fé 
Datilografei Subscrevo e assi- 

0  Escrivão — Dima» Sobrei
ra Andrióla

(332) — COMARCA I)K MON
TEIRO — Cartório do l . # Oficio 
— Edital de cilaçào com o pro_

t.o dc (90) dias — O dr Joáo 
Batista de Sousa, Ju iz de Di
reito da Comarca de Monteiro, 
Estudo da 1’oruiba, cm virtude 
da lei, ctc

IFAZ saber a qoem interessar

(348). 1.«
Ide julho do ano de mil novecciu . Sou*«. Estado da Paraíba •— EDITAL

(Cr? 55,00), proveniente de .... 
Cartório da Comarca de pôsto dc industria e profissão dt

tos e quarenta e quatro. Eu. 
Antonio Rodrigues Holanda, E s . 
crivão o escrevi. .As.) Antonio 
do Couto Cartaxo. Está confór
me com o original. Data supra; 
dou fé . A Escrevente compro
missada, Erotildes Rodrigues Ho
landa

(346) — EDITAI- — Citação de 
devedor r Fazenda Eatadnal — O

O Doutor Jurnndir Guedec Miranda 
d‘Azevedo, Juiz de Direito da Cornar. 
cr dc  Souza. Estado dn Paraíba, etc.

Faz sabor àqueles que o presente 
edital virem que o porteiro dos audi. 
tórios desta Comarca. Manuel Fran
cisco de Barros, há do trazer n pú
blico pregão de venda e arrematação, 
a quem mal» der e maior lance ofe. 
recer, no dia 2 de Agosto próximo 

Intíouro. íl* 14 horas,, à Porta do
Doutor Antonio do Couto Cartaxo, Forum desta cidade, com n redução 
Juiz de Direito da Comarca de Ca- 20°/°, dois prédios do tijolo e to- 
jazeirns, em virtude da lei, ctc. 1 lhas. nesta cidade, sitos á Travessa 

FAZ saber a todos quantos o pro- | 16 de Julho, sob n.°s 374 e 376. en- 
sente edital virem, que pelo Doutor cravados em terreno forelro ao Patrl- 
Promotor Público, me foi dirigida a ’ monio de Nossa Senhora dos Reme. 
petição do teôr seguinte: —  Timo. • dtos «desta Cidade. prc«)íos estes pe- 
Sr. Dr. Juiz de Direito da Comarca nhorados a Lindolfo Braga Pires e 
dc Cajnzciras. Diz o Promotor Pú. 1 BU» mulher, na ação executiva que 
bliço da C0Tnarcn como Ajudante lhe mov<* a Fazenda Federal, para 
dc Procurador dos feito» da Fazenda I pagamento do principaí c custas. O» 
do Estado, que estando o sr. Antonio i prodios acima foram avaliados cm 
Almeida, residente ú Run Tenente ‘ e duzentos cruzeiros cada um, no 
nabino nesta Cidade, a dever á Fa_ total de dois mil © quatrocentos cru- 
zeuda do Estado, a quantia de Cr.Ç zdros. E quem nos mesmos bons 
44,00, provonient0 do Imposto de In- í>u*lcr lançar, compareça no luçar, 
dustrin e ProfissSo, referente no oxer- úía e hora acima declarados. Para 
cicio de 1942, conforme so vê da cor. quc chegue oo conhecimento Üe todos, 
tiduo junta, vem requerer a V. S*. mandei passar o presente, que será 
digne-se mandar citar no referido afixado no lugar do costume, publi- 
devedor ou nn falta desto seus her- CB<I° t1"^ vezes no órgão Oficial do
dciro9 para pagar incontinenti a mes
ma importância, de acordo com o 
Dec. Lei n.° 960 de 17 de Dezem
bro do 1938 ou nomear bens a pe
nhora o quo não o fazendo. lhe sejam 
penhorado? tantos bens quantos bas
tem para dito pagamento e custas ju
diciárias, ficando desde jií citado pnra 
todos os termos e áto-, da presente 
ação executiva até sua final sentença 
c execução, tudo de acôrdo com o 
mencionado Dec. 960 de 17 dc De
zembro de 1938. P. deferimento. Ca- 
jazeiran, 8 dc Maio dc 1944. (ns) Ar
naldo Leite. Despacho- D. R. e A. 
Como pede. CBJn2CÍraa( 8 <le 
maio dc 1944. (os; Kunapio Vi
eira Carneiro, 2.» Suplente dc
Tuir.. Passando o competente man
dato foi pelos Ofioiais de Justiça, ccr. 
cutado nesta Comarca c achar-se o 
mesmo ausente em lugar não sabido 
mandou passar o presente edital dc 
citação com o prazo de 20 dias que 
será afixado no lugar do costume c 
publicado pela imprensa tres veze», 
iaU> é, no órgão Oficial do Ealado, 
pelo qual chama e cita a Antonio Al
meida, para no prazo acima, compa
recer no Cartório do Escrivão que 
este subscreve o efetuar o pngamen- 
to da divida e custas acrcscidns e não 
o fazendo acompanhar a penhora que 
será feita em bens quantos baatem 
para o respectivo pagamento tudo na 
forma du lei. Dado e passado nesta 
Cidade dc Cajazeiras, ao» onze dia» 
do mês de Julho do ano do mil nove
centos c quarenta e-quatro. Eu. An- 
tonto Rodriguc» Holanda, Escrivão o 
escreví, (ua. Antonio do Couto Cor. 
taxo. Está conforme com o original 
Duta rotro: dou íc. A escrevente 
tompromtosada — Erotildes Rodri
gues Holanda.

(317) — EDITAL _  Citação de 
devedor á Fazenda Nacional. — O 
Doutor Antouio do Couto C°rtaxo, 
Juiz de Direito da Comarca do Caja- 
eciras. cm virtude da lei, ctc.

FAZ Buber a todos quanto» o pre
sente editei, virem, que pelo Doutor 
Promotor Público, me foi dirigida a 
petição do teór seguinte: - -  limo. 
Sr. Dr. Juiz do Direito da Comarca 
de Cajazeiras. Diz o Promotor Pú. 
blico dn Comarca como Ajudante de 
Procurador dos feitos da Fazenda 
Federal, que catando o »r. José de 
Abreu, residente cm Cujazeiraa. a de
ver á Fazonda Federal, a quantia üe 
Cr$ 166,00, como se verifica da cer
tidão junte proveniente do diferença 
do Impooto de Renda « multe respec
tiva. por infração dos artigos 113, Le
tra A e 116, Í unlco do Deo. n.° 
17390 de 26 dc Julho de 1926, modi
ficado pelo Dec. u.° 21364 d« 20 de 
íunho de 1932, relativo ao exercido 
do 1941, vera requerer a V. S. digne- 
te mandar citar dito devedor ou a 
«eu* herdeiros pa.ru pugar ineontineii- 
ti a mesma importância, de acôrdo 
com o Dec. 960 de 17 dc Dezembro 
de 19>8, ou nomear bens a penhor« o

Estado, “A UNIÃO” e terá o prazo 
de dez dias. Dado c passado nesta 
cidade de Souza. U «!e julho de 194« 
Eu, Frandsco Pereira Gadelha. Es
crevente compromissado o datilogrn. 
fei c subscreví. Jurandir Gucde» Mi
randa d*Azevedo — Juiz dc Direito.

(349) — COMARCA DE BO
NITO DE SANTA FF/ — EDI. 
TAL de Citação com o prazo de 
(30) trinta Dias O doutor Josó 
da Silva Paiva, Ju iz  de Direito 
de Comarca de Ronito de Santa 
Fé, Estado da Paraíba, na fór_ 
ran da Lei, ctc .

FAÇO suber aos q u o  o pre
sente EDITAL DE CITACAO DE 
DEVEDOR A' FAZENDA DO 
ESTADO virem, dêle noticia t i 
verem. e interessar possa, que, 
por parte do Adjunto de Pro
motor Publico desta Comarca, 
representando a Fazenda do E s
tado. me foi dirigida a petição 
deste teor: — “ Exmo. s r . dr. 
Ju iz de Direito desta Comarca 
de Bonito de Santa Fé. Manuel 
Tavares de Lima, residente no 
lugar Monto Horeb, desta Co
marca, deve á Fazenda Publica 
Estadual, a quantia de vinte e 
dois cruzeiros (Cr? 22.00). pro 
veniente de imnôsto territorial 
de suas propriedades, referente 
ao exercido de 1943, como se vê 
da certidão anéxa. Requeiro, 
pois ,dijjne-se v. excia.. mandar 
citar dito devedor, para incontr

sua alfaiataria de 2 .*  classe, 
Condado, referente ao exercício 
de 1941, consoante se vè da cer
tidão inclusa. E, por isso, re
quer a v. excia., se digne man
dar expedir mandado do citação 
ao executado e ,na falta deste 
aos seus herdeiros e reaponsá 
veis para o pagamento, inconti
nenti, da aludida .quantia, acres
cida das custas do processo, > 
não o fazendo, pelo mesmo man
dado, se proceda á penhora em 
tantos seus bens, quantos bas
tem, ficando, outrosijn e desde 
logo. citado para todos os te r
mos da execução, até final, pen2 
do revelia. Pede.se finalmente, 
caso recaia a ‘ penhora em bens 
do raiz, seja também citada a 
mulher do executado, se fôr ca
sado c quo se dê ciência u êste 
do local onde funciona' o Juizo 
da Comarca. "Nestes Termos. D. 
,e A. esta, com o documento ané- 
xo, P . deferimento. Pombal. 15 
de fevereiro de 1944. Francisco 
Nelson da Nóbrega — Promo
tor Publico. Despaeho:-D. R. c 
A. Como requer. Pombal, 15 de 
fevereiro do 1944. Lauro de Mi
randa Lemos. Expedido o man
dado de citação ao executado, 
certificou os Oficiais encarrega, 
dos da diligência que deixava dc

conhecimento deste 
por estedeva pertencer, que 

juizo e Cartório e»tú *e proces
sado uma ação executiva fiscal 
movida pela Fazenda Estadual, 
para cobrança da quantia de 
Cr$ 33.00 (trinta c très cruzei
ros). de que é devedor o execu
tado Bcoventura Feitosa prove
niente do imposto de Industria 
e Profissão referente ao exer. 
cicio de 1939, confórme certidão 
que iirstrúc a inicial, digo. a pe
tição inicia). Cumpridas as di
ligências legais os Oficiais de 
Justiça delas encarregados por
taram por fé achar-se • ausente 
era lugar ignorado, o mesmo Pe
lo que chama e cita o executado 
Boventura Feitosa, para no pra. 
co de noventa (90) dias, após a 
publicação deste comparecer a- 
fim-dc pagar incontinenti a 
quantia de trinta e três cruzei
ros, de que é devedor á Fazenda 
Estadual e mais custas acresci
das, ou oferecer bens a penho. 
ra, e. não o pagandt. proceda.se 
esta cm tantds bens do execu
tado, quantos bastem para o pa
gamento da dita quantia e cus
tas, citado o executado para no 
prazo de dez dias a contar da 
data da penhora, oferecer os 
embargos que tiver e para todos 
os termos da ação até final «en- 
fcença sob pona de revelia. Este 
edital será afixado no lugar do

encontrado e sendo informado 
que o mesmo estava residindo 
no mina do ouro, no lugar. São 
Vicente, Município de Piancó, 
desto Estado. Concluso-me os 
autos exarei noa mesmos ó des
pacho do teôr seguinte: Em fa- 
tío da certidão dos oficiais da 
diligencia, Sabino Soares c Pe
dro Joaó do Oliveira, expeça-se 
Carta Precatória para o Juizo 
de Direito da Comarca de Pian. 
có, deste Estado para nli srr ci
tado o executado, residente na 
mina de Ouro de São Vicente, e, 
na falta deste aos seus herdeiros, 
por todo conteúdo da inicial dc 
fls . Pombal, 4 de abril dc 1944. 
Lauro de Miranda Lemos. Expe
dida a Carta Precatória e de
volvida a mesma certificou o 
oficiul de justiça daquela Comnr- 
cu que deixava de citar o exe
cutado por sc achar em lugar 
não sabido, pelo que se passou 
o prosonte edital com o prazo de 
sessenta (60) dias com o quali 
chamo e cito e hei por citado < 
executado acima por todos os 
termos da petição supru citada 
E para constar será o presente 
afixado no local do costume e 
'publiqndo por três (3) vezes pelo 
Orgão Oficial do Estado "A 
União” . Dado « passado nesta 

( cidade de Pombal, aos l-l de ju_ 
nenti, pagar aquela quantia e a s ’ lho de 1941. Eu. Efruim de

citar o executado por não ter costume e publicado por três ve-

'ustns. ou nomear, para isto, 
bens á penhora. Em caso con 
trário. penhorem-se-lhe bens su. 
ficientos ao mesmo fim . Alo 
continuo, citc-sc o suplicado 
so casado fôr o recair a penhora 
sôbre imóveis, a sua mulher, 
para os domais tormos dn ação 
nomeadamente, paru vir com os 
ombargos quo, por acaso, lhe 
couberem, sob pena de revelia 
P. Deferimento. Bonito de San
ta Fé. vinte (20) de março de 
1944. (a.) Diógencs Rodrigues de 
Holanda —  Adjunto <le Promotor 
Publico“ . Nessa potição exarei o 
despacho dêsse teor: — “ A. 
Como foi requerido na petição 
prosento. Bonito do Santa Fc, 
22)3|94.4. (a) J .  Paivu” . Expedi
do mandado de ci tacão, nào foi 
encontrado o devedor, c e rtifi. 
cando o Oficial dc Justiça achar- 
so êle residindo, atualmente, no 
Município de Serra Talhada. Es
tado do Pernambuco; pelo quo, 
mediante requerimento da exo- 
quente. mandei fazor a citação 
por edital, com o prazo de (30) 
trinta dias. quo é o preso»• 
com o teo» do qual. chamo, cito 
e hei por citado o dito cjcNcdor 
para pugar. incontinenti. u di
vida que lhe é cobrada e a;, cus
tas da ação. sob as penas da

Arruda Escorei, escrivão o dati
lografei e o subscrevi. Efraim 
do Arrudu Escorei. Lauro de 
Miranda Lemos. Efruim de Ar. 
ruda Escorei, escrivão o datilo
grafei c o subscrevi. — Efraim 
dv Arruda Escorei.

(351) — EDITAL de CUaçâo 
com o prazo de 20 dias. — 
0  dr. Antonio do Couto l u i -  
taxo, Juiz de Direito da Comar
ca de Cajazeiras. em virtude da 
lei, otc.

FAZ saber a todos quantos o 
presente edital de citação dc de. 
vedor ã Fazenda Nacional virem 
que. no executivo que a mesma 
move contra Chiappeto Picto 
(Pedro Italiano) Para receber 
deste a importância de Cr$ .. 
28.90, proveniente do imposto de 
renda do exercício de 1911. «>
multa respectiva; o que em fu
ce do decreto-lei n .° 960, de 17 
dc dezembro do 1938, fo i passado 
mandado de citaçao, no qual os 
Oficiai» de Justiça  encarregados 
da diligência, certificaram  uchur- 
so ausentes cm lugar incerto e 
nào subido, o devedor acima 
mencionado, pelo quo dei o des
pacho seguinte: "C itc-se o cxe. 
cutado por edital com o prazo.

t »  9** •> (*»a4o y t r t e - 'i ç r  tih i)4° cs«nt7 (!» «jü» 5° :«*•■ Pb  :Ç—7—í H f  w

zes no Orgão Oficial do Estado 
' A União” . Dado c passado nes_ 
ta cidade dr  Monteiro, aos 15 
dias do mês dc julho de mil 
novecentlos e quarenta e qua
tro (194 D Eu. Joventino Vieira 
dos Santos. 2 ' escrevente au
torizado, o datilografei r  subs
crevo (a) João Batista de Sou- 
-;a” . Está confórme ao o rig in a l;, 
dou fé. Data supra. O 2 ‘‘ es
crevente: (a) Joventino Vieira 
dos Santos.

(353) — EDITAL _  Citação de de
vedor á Fnicnda Nacional — O
Doutor Antonio do Couto Cartaxo, 
Juiz de Direito da Com«rca de Caja- 
zeiras. em virtude da lei, ctc.

FAZ saber a todos «íuantos o pre
sente editai virem, que pelo Doutor 
Promotor Publico du Comarca, me 
foi dirigida n petição do Icôr segnin- 
C*’: — Uuu>. Sr Dr Jtii* dc Direi, 
to de Cajazeiras Pj/. «i Promotor 
Publico dn Comarca, «-..ruo Ajudante 
de Procurador dos Feitos da Fazenda 
Federai que estando o sr Antonio 
Gadelha, residente em Cajazeiras. a 
ilezer á Fazenda Federal, a quantia 
dc CrS 6,10. como verifica da cer
tidão junta proveniente de diferença 
do Imposto de Rendu i* multa respec
tiva, por infração dos artigos 113. le
tra A e 116 $ unico do Dcc n. • 17390 
de 26 de Julho de 1926. modificado 
pelo Deo. n.* 21554 de 20 de Junho v 
de 1932, relativo ao exercício de 1941. 
vem requerer a V. Sn , digne-se 
mandar citar dito devedor <vq a -eu-, 
herdeiros para pagar incontinenti h 
enesnia importância de acordo com o 
Dcc. 96u de 17 dc Dezembro de 1938 
ou nomear bem- » penhor« o que não 
o fazendo, sejam-lhe penhorados tan. 
tos bens quantos bastem para o mes
mo pagamento c custas judiciarias, 
ficando desde já citado pura todos os 
termos e átos <1« presente ação até 
final sentença P deferimento t'a- 
ja»eiras. 23 de Maio de int» <a-i Ar. 
naldo Leite Promotor Publico 
DESPACHO _  D. R e A Como 
requer Km 24-5-944 ias) A Car
taxo. passado o competente manda
do. foi pelos Oficiais de Justiça ccrli. 
ficado n̂ > terem encontrado o exe
cutado nesta Comarca e aehar-se *u, 
sente em lugar )Vu4«^bido. mandou 
passar o presente edital de citação 
com o prazo dc 20 diati que scri afi
xado no lugar do costume © publi
cado pela imprensa Oficial, três ve
xes. isto e, no Orgào Oficial do En*_ 
do. peto qual chama c cila a Antonio 
Gadelha, para no prazo acima com
parecer no Corlório do Escrivão quo 
Ost© subscreve e efetuar o  pagamen
to da divida e cu tas acrescida-> e náo 
o fazendo acompanhar a penhora qu* 
serú feita nn ben* quaolos bastem 
para o  rovpectko pagamento, tudo

(tw r fu *  w  «■* r t s  >



JOÃO PESSOA —  Q u in t a - fe ir a ,  3 d e  a g o s to  de 1944

S E C Ç Ã O  L I V R E

BANCO DO COM ÉRCIO DE 
C A M P I N A  G R A N D E  S M

TFI.EFONE, N.° 137 ~  TELEGRAMA "COiWFRCIO" 
CAMPINA GRANDE — PARAÍBA

Carla P aten te 3068, de 8/10/43 — Início dc operações em 4/1/41

CAPITAL SUBSCRITO CRÍ 3.000.000.00

BALANCETE EM  31 D E JU L H O  D E 1944

A T I V O  '

REALIZÁVEL A CÜRTO PRAZO

Letras e Saques descontados............... 14.378.734,10
C . C . G a ra n tid a s ........................................ 119.597.60
C o rresp o n d en tes........................................... 310.636,80
A c io n is ta s ......................................................  23.000,00
Obrigações de G uerra ............................  12.093,10 14.644.061,60

IM O BILIZAD O

I m o v e is .............................................................. 359.311,50
G astos de. In s ta la ç ã o .............  ...............  63.898.90
Mcvels &  U te n s iíio s ..................................  31.576.50 454.706,90

D ISPO N ÍV EL

Em  m ck lá  corrente no B a n c o .............  676.678.60
No Eanco  do B rasil, d e s t a .......................  791.666,20
Neutros B a n c o s ............................................  1.821.526.50 2.498.205,10

CONTAS D E RESU LTA D O  
PEN DENTE

D iversas C o n t a s .........................................................................  47.448,10

CONTAS D E COMPENSAÇÃO

Titulos Q C o b r a r .......................................   4.597.242,50
Cobrança nos E s i a d o s .............................  1.605.872.10
Ações em C a u ç ã o ...................................  40.000.00 1 G.243.114,60

Cr$~ 23.887.616.30

H N H S T Ê R I Q  n&  
F k i t .  H ü  A 

S i r i  í@ F iâ  i i e  B e m i K i e  

ftâ Uiilãd
Serviço Regional na 

Paraíba
De ordem do S r . Chefe Regio

nal. venho polo presente avisar 
os srs. candidatos inscritos na 
provo de habilitação para ndmis- 
Efto de extra numerário men.su« 
Lista — TOPÓGRAFO — no Ser
viço Regional da Diretoria do 
Domínio da União, neste Estado, 
de que a prova referente ã par
te final da referida Prova deve
rá realizar-se no dia 6 do cor
rente. ás 7 1J2 hsras. devendo os 
Interessados apresentarem-se á 
séde do mesmo Serviço — m a 
Duque de Caxias. 516. l . °  andai. 
15 minutos antes da hora m ar
cada para a sua realização.

Serviço Regional do Dominio 
ria União na Paraiba.

João  Pessoa, em 2 de Agosto 
de 1944.

Isis Bezerra Cavalcanti — Se
cretária .

VISTO
Vicente Xavier de Oliveira — 

Chefe Regional

PEOUENOS
'êw

yfc TENÇÃO — Para compra e 
venda de casas, propriedades 

e iodo o qualquer negócio, naa 
praças de João Pessoa e Recife, 
procure Vicente Costa em sua re- 
ôidencla. á  rua EUseu Cesar, nes
ta capital. Telefone 1945. P ala
cete da Associação Comercial.

A TENÇÃO: 
de Carva!

M aria Augusta 
de Carvalho, prepara alunos 

para exames dc Admissão. Av. 
Minas Gerais, 359. ou Escola Pa
roquial “ N. 9 . de Lourdes” .

Assembléia Geral E x 
traordinária da Ccope- 

rativa Paraibana de 
Consumo

2.n E ULTIMA CONVOCAÇÃO
Picam convidados tedos os as- 

scciadcs da Cooperativa Paraiba
na de Consumo, para uma re
união de assembléia geral extra
ordinária. que se realizará no dia 
31 do corrente, as 15 noras, em 
sua séde social á  Praça 1817. n .°  
10, com o fim de promover o re
ajustamento dos estatutos desta 
sociedade, adaptando-a ao decre
to-lei n .» 5 893. de 19 de Outu
bro de 1943. com as alterações

E D I T A I S
(Conclusão da 5.“ pagO

no furmn du lei. Dado o paflsado 
nesta Cidade de CAj&zeiras*, aos de_ 
7.oito dias do mês de .Julho do ano de 
mil novecentos e quarenta e quatro. 
Eu, Antonio Rodrigues Holanda. Es
crivão o eierevi. utsl Antonio do 
Couto Cartaxo. E*tá conforme com o 
original. Data ruipra ; dou fé. Erotil- 
des Rodrigues Holanda —  Escrevente 
rompi omissnda.

A V I S O
Severino Pereira, comerciante 

estabelecido nesta cidade, torna 
público para conhecimento de 
quem interessar p:ssa. que nesta 
data. delegou poderes para geren. 
ciar seus estabelecimentos “ Res
taurante GLOBO'’ p CASINO do 
Parque Solon de Lucena”. aos 
Srs. Manuel Serafim  dos Santos 
e Olivio Barbosa da Silva.

Jcá'o Pessoa, l de Agosto de 
1944.

Severino Pereira 
(A firma está devidamente re

conhecida) .

introduzidas pelo decreto-lei n .°  
6.274. de 19 de Fevereiro de 
1944.

João Pessoa. 31 de Julho de 
1944.

Severino Guedes Pereira — 
President e .

ANÚNCIOS
/-tO M FH A -Sr o  livro BO iAN V 
U  CA de Arruda Camara, e 
uma roleçâo da Biblioteca de 
Geras Celebres (Completai r t3 .  
tar com O. Gomes, na Gerencia 
deste Jornal. _________

En g e n h o  a ' v e n d a  — v e n 
de-se no Rio Grande do 

Norte o engenho "G u a g lr t” no 
vale rio mesmo nome por CrS 
070.000.00. As terras margeam o 
vale* por um e outro lado, todas 
cercadas de arame, com nma m a. 
ta ealculada em 30.000 metros 
cúbicos de lenlia e medem 4 qui
lômetros por 1.100  m etros.

A terra de cana é toda irrigada 
c pode produzir 3.000 sacos de 
açúcar. Tem de limite de produ
ção de 540 sacos, c o maquinárlo 
está perfeito. A propriedade 6 
atravessada pela nova Rodovia 
que liga Cearft-Mirlm a Natal e 
dista da Capital apenas 10 qui
lômetros. A tratar com Enico 
Monteiro á Rua Chile, 121. 
Natal,

H/TAQUINA DE ESCREVER — 
iVI. vende-se nma PO RTÁTIL 
seml-nova. por preço de ocasião, 
a  tratar á Praça Gctulto Vargas 
n .°  92. em Tabalana.

O A R T E IR A  — Luzia Pinheiro, 
ex-parteira da Maternidade 

deste Estado, com mais de quin
ze anos de tirocínio profissional, 
aceita chamados a qualquer hora. 
Av. Cap. José Pessoa, n .°  230.
Telefone. 1703.

JA R T E IR A  — Anita Lins. com 
o curso de parteira da Es-

T O S S E S  ? BRANQUTTEa t 
(B IL V E IR A )

VINHO CREOSOTADO

Pr o p r i e d a d e  — vende-.se 
uma parte de terra com mais 

de ,150 hectares, localizada na 
propriedade Fechado, entre os 
municipics de Areia e Serraria, 
havida por morte de Antonio 
Barbosa Pereira ae Lucena.

A tratar com Manuel Barbosa 
de -Lucena á rua Cruz Corden o 
58 nesta Capital.

cola de Medicina do Rio de Ja 
neiro. oferece ás distintas famí
lias paraibanas os seus serviços, 
aceitando chamados a qualquer 
hora do dia ou da noite, dispon
do de enfermei rs para atender 
em domicílios, pondo ã disposi
ção das mesmas as carros ns. 
555 _  Fone 1800. 261 — Fone 
1602. 212 — Fone 1177. Residên
c ia : Vasco da Gama, 909 ou A. 
B .C . 172.

REPARTIÇÃO DOS SERVIÇOS ELÉTRICOS 
DA PARAÍBA

A a d m i n i s t r a ç ã o  a v is a  q u e , e m  v ir tu d e  de h a 
v e r  lo r m in a d ii  em  3 0  d o  m ê s  f in d o  o  p r a z o  d e lo le ra n - 
r ia  p a r a  p a g a m e n to  d a s  c o n t a s  c m  a lr a z o , m a n d a rá  a 
p a r t i r  d c s la  d a la ,  f a z e r  a s  d e s l ig a ç õ e s  d a s  in s lu la çü e s  
d o s  c o n s u m id o r e s  c m  d e b i t o .

P A S S I V O
' ‘ ~

NAO EXIG IV .EL

C a p i t a l ........................................... 3.000.000,00
!• ando de Reserva ..................................... ?1.567.20
Lucros Suspensos ........................................  232.591,40
Fundo para Depreciação cie Im óveis 17.965.60 3.282.124.20

E X IG ÍV E L  A C U R TO  PRAZO

C C . Com J u r o s .......................................  7,159.115.00
C . C . Lim itadas e P o p u la re s___ ' ___  3.040.745.20
C . C . Sem  J u r o s ......................................... 790.478,90
Titulos Redescontados .............................. 1.490.917,70
Ordens de P a g a m e n to ................................. 335.000,00
Quota dos D ir e to r e s ................................... 27.053,80
Im p o s to .............................................................  41.368.40
Dividendo numero u m ....................................... 56.168,40 12.940.847,40

E X IG ÍV E L  A LONGO PRAZO
Depósito a Prazo P i x o ............................................................  1 314.131,50

CONTAS D E R ESU LTA D O  
PEN D EN TE

D iversas Contas ........................................................................  107.388,60 '
CONTAS D E COMPENSAÇÃO

C obrança de C onta A l h e i a .................  4.792.762,00
T itu los Descontados em Cobrança . .  1.199.565.20
Cobrança C a u c io n a d a ................................. 210 787,40
Caução da D ir e to r ia ..................................  40.000,00 6.243.114.60

CrS 23.887.616.3C

Sábado! Kc “ P L A Z A ” , maiinéè e soirée
SC  M EN TE AO LADO DAQUÊLE HOMEM, M ESM O 

D E F O IS  D E T E R  NASCIDO AQUELA

“ S U S P E I T A
— c o m ------

Gary Grant —  Joan Fontaine
Dirigidos nor A LFR ED  HICTHCOCH 

UMA IA SC IN A N TE H IST Ó R IA  DA R . K . O . RA D IO

AMANHÃ NA “ SUA” 
POPULAR

O G O RD O  lE O MAGRO na 
sua m elhor comédia

BICHO CARPINTEIRO

No m esmo programa

Fuzileiros da Fuzarca

PLAZA — H O JE. SO IR É E  ÁS 19 E 30 H S. -  PREÇC.3 : CR i 3,00 E  CRS 2,00
UMA H IST Ó R IA  F A N TA STIC  A. AV EN TU RA S E ID É IA S MACA. 
B R A S D E UM M ÉDICO

Complementos: — NACIONAL — PA THÉ — SH O R T  — D ESEN H O  ANIMADO
0 É D I C 0  L O U C O

B R A S  I L —  Hoje ás 19y2
PREÇO  : CR-S 1.50

0 L I B E R T A D O R
e mais a* gosadissima comédia

PAPAIZINH0 SOLTEIRÃO

P L A Z A
AS 10 H S. — PR ÈÇ O  : CRS 2.00

0s Tambores do Deserto

Hoje, matinée A S T O R I A  —  Hoje ás 1954
PR  S C O : CRS 1.30 «

OS TAMBORES
; B R E V E  NO “ PLAZA"

I ESTA TERRA É MINHA
DO DESERTO

FA N TÁ STIC O  !

(a.) JO S E ' D E B R IT O  L IR A  —  Presidente.
(a .) VERG N IAU D  W AN D ERLEY — Secretário.
(a.) ABELA RD O FONSECA — G erente.
(a.) JU L IO  F E R R E IR A  T A V A RES — Sub-Gerente. 
(a.) P O R P H IR IO  CATAO — Contador reg. 41021.

SÄ0 PEDRO H O JE  AS 191/. IIO RA S

SE SSÃ O  DAS MOÇAS — 2 F IL M E S 
1 .“ — E D D IE  CANTOR na gosada comédia da "Metro."

M A M Ã E  E U  Q U E R O
2.»  — Um colossal " fa r -w est” da Columbia

H E R Ó I  D A S  S E L V A S
Com R IN -T IN -T IN  J R .  nas suas maiores proísas 

Comps. NACIONAL. N O TICIA S DA G U ERRA , ET C .

Sábado — Ida Luplno na grande produção — QUANDO 
A N O IT E CAI — Um sensacional dram a imp. até 18 anos.

Domingo — NAC S E  PÓDE ENGANAR M U LH ER~com  
Jam es Allissos — R . K . o .  RAD IO

Depois da Festa  das Neves — AJUDA-M E A V IV ER  '

METRÓPOLESSábado — Lançam ento ex
tra i Más da "Salve-se 

quem puder I"
1.“ Recepção — Vocês sabem qual é o fem inino de “cana
l h a ? "  Claw. tftie 'não. Então venham  sabê-lo assistindo 

a película da "W arn er”

A E S T R A N H A  P A S S A G E I R A
Com B E T T E ' DAVIS, PAUL H EN REID  e CLAUDE RA IN S

H oje em soirée ás 19,30 — Prêço único: C r* 1.50 
“VOO D E N ÚPCIAS" e a 5.“ série de “A SO M BRA  DO 

, T E R R O R " — Comp. NACIONAL
■----------- ------:--------------- —— ------------------------------------------- ---------j
Amanhã na Sessão da Alegria — “ O DUPLO EN IG M A” 

Prêço único: C r í 1,00
— — — — — — — — — — — — L———

3.” le ira  — “QUANDO A N O ITE C A I”

R E X —  Hoje —  ás 19^2 hs. —  CrS 3,00 e 2,00
NOS ANAIS DA CORAGEM HUMANA, NAO S E 'P O D E R Á  EN CON TRAR H ISTÓ RIA  M A IS G RA N D IO SA  DO QUE 

ESTA QUE NOS REV ELA  A CON QUISTA D O S M A RES T E M P E ST U O SO S !

M A R E S  SEM DONO!
Com MICHAEL RED G RA V E — V A LE R IE  HOBSON ——— — UM F IL M E  “W A RN ER”

H oje —  matiné e á T  í í l í T E T —  C r S ^ O O  —  T A R Z A N ‘ C 0 N l T í T o ^ M  U *N D  0 

Amanhã —  Sensacional Sessão Popular
O G O RD O  E O M AGRO NA COMÉDIA

A C E I A  D O S  V E T E R A N O S !
COM PLEM EN TO E

Ê L E S  B E I J A R A M  A N O I V A
JOAN CRA W FO RD  — M ELVYN DOUGLAS

F E L I P É I A —  J A G U A R I B E
e o drama de aventuras —  OS FUZILEIROS !

LANA T U R N ER , a 100% sensacional, na deliciosa 
comédia rom ântica

S E N H O R I T A  V E N T A N I A
Com R O B E R T  YOUNG

Um fascin an te cartaz da M E T R O  GOLDW YN  M A YER

Hoje —  *6~ráriedeA SOMBRjADOTERROR
C o m p l e m e n t o s

; 9 D E 
' A C O S T O “ im ã  t t m

M O N U M EN TAL DfíAM A DA 'P aram ou n t

9 .°  ANIVERSÁRIO 

DO

REX
e
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